
Jnstlea Condena. Brizzola· a f3 Anos de Prisão: Caparaó i:�:���I����ai���;�����*1:�op��c;s;1�;
guerrilhas na Serra de Caparaó foram condenados a penas que variam de dois a 11 'anos de re��usão. Dos 18 condenados 17 estão pre�os. O u�ic<? não prêso é o ex-:--Deput�do L�onel.Bri::­
zola, ora exilado no Uruguai, que foi condena do a 11 anos de reclusão, mais dois ano:, por ...

rnedida :=te segurança. �ntre os condenado� f'igura a�nlda: o .Professor Bayard Dernaz-í a Bolteu��,
c?m 10 anos de r'ecluaâovrna ia dois por medida de seguran.ça. Todos os acusados foram ju.Ig'ad os de acordo COIn a ,LeI da 'segurança NaCIOnal. O JUlgamento durou mars de 16,horas, fun-

j cionarnerrto na defesa onze advogados.

Tese Brasileira GaI�h.a.�poio I1(>
F�I,,: p'aises ',Sub ese vOlvidos

.- ./

Delf-im. Netto Apresentará Reivindicações
do Brasil Discursando .Armamh.ã

-DIretores : NERVAL ,PER'EIRA -e ARINOR FRDHSTüCK
- ._- ---_._-

R,IO, 26 (UPI) - A moção do Brasil para a criàção
de-um mecanismo de de·fe'sa contra as violentas flutuaçõ("s
�os preços dO'S produtO's primários conquisltou o apoio da,
:maioria das dele,gaç'ões dos países subdesenvGlvidos. A mo­

ção bras.ileira- foi apresenta,da em nome dO' bloco latino­
a:rnericano e não encO'ntrou muita receptividade ent,re O'S

países industrializados. Apenas os ,EstadO's Unidos �prop,�­
seram a fO'rmaçãO' de um.. grupo de trabalho para, exa.rrrr­

nar devidauiente o assunto. PO'steriormente O' relatório re­

sultante será Ie.va.do à Junta Executiva. dó FM1. O!bser­
vadoi'es pres,entes à reunião do FMI, disseram_ que as- pr,O'­
posições da maioria' mostram pontos conflitantes _entre os

países industrializados 'e O'S subdesenvO'lvidO's.ANO XLV -, JOINVILLE; QyA��A--FEIR A, 27 DE' ,SETEMBRO DE 1967 - NR,. 10.-213
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fl erl8 Insegurança.

deliberações de, outro Pode.r e cltegando até. ao
,

cúmulo de para. certificar-se da .;:aprovaçãà às
�

cegas _-- demitir funcionários- da, Prefeitura que
são vereadores, para, q�e se lhe assegurasse,
clocílrrrerrre , a- vitória do absurdo Código 'de T'ri>

butos, de -cuja redação rrão possuíam os verea­

dores "seqtre.r um exe.rrrp.l.ar' 'ern ooncí'iç õe's de ser

estudado c.orrverrierrrerrrerrteáe sôbre o 'qual, corri
seriedade 'pudessem opinar. Os exemplares for­
necidos eram todos vfciacló s por emendas,' ra­
suras e Outras anomalias, além de, terem, transi-
ta.do sub-rêptl-ciame:p:te,-; sern a

. de'�ida � pubFc�'- z:

•

ç

ã

o para-::córihecjrheníd Qbs-inaio�res' interes·s.�4o_s_,
quê são Q�:: -ç-9ntdb'qÍntes> 0:. contràsté:·é'··de-·d(:+·
xar vexados 95' jOih,yJI�:qses ':que -'escolhet�m·:.-o
ind.ustriaJ·-,:q:4e�, o s. .. diiig� "por 9'� supore_tjy'/versado

.

nas boas, nor�as:,:da, :dire'ção :da-,�mpiêsa.'. pr�va-'
da.e c.apaz , po.rta_uto/'p,àra dirigir .córntborrr-seri-
so

.

a_ cois� p--çIbJiCà'��
<

>'
'

Demonstra
AYOLUMAM-SE as 2ríticas,_dos _sontribuintes'

, joinvilenses à.i:axação do Impôsto Territorial
e Predial, agora apresentando outros ângulos,
qú� depõem contra a-Administração Municipal e
que demonstram -a insegurança do critério ado­
tado pela Municipalidade na, avaliação venal dos

.' .

imóveis dos munícipes. Temos conhecimento de
casos verdadeiramente dignos de comiseração·,
ta,manhas são as _aberraç<?-.es havidas nos lança- -

rrrerrtos 'e nos cálculos do valor de propr.iedades.
Para ex.errrp lifica.r- um único caso, certo cicladã.o
tev� sua casa, de rriadeirá ava.Liacla, em NCr$ � ....•
9.500,0-0, � conseqüeptemente 'taxado o Impôsto
Predial e.rn NCr$ 95,00 (um--:,por cento clo vva.lor­
venal). P'agcm -�a pr::imeira .parcela e_, através :de
parente,�que é' ftinci,onário' municipal, logrou ·es­
'darecimentos de bastigores.Teve, então, seu ini­
pôsto taxado em' NCr$', 47,00 já que a c.orri issã.o
avaliadora, da Mu.nicipalidade consic:lerara à sua

casa como sendo de_ alvenaria e não de madeirà.,
como realment,e o é.

'ÊSTE "COm? muitos outros. casos, se não se

prestam para duvidar da honestidàde de
. propósito"s nqs lançamentos e·na taxação do Im­
pôsto PrediaL e �Territorial, servem pe�o� ,menos

.�
para reforçar aquilo que já Clizíam,os'nos últirri.os
iTIeses·à� l:�#)����O?_�<;'�j�-I:;;a .�l-t�_ d�uro ��tU'r4?,ni��
amp�o �e efe 'clatenos tnals�a.ç:entuado-s por r>arte
do Executivo Mubidpal,- que preferiu � -irp,posi­
ção pura' e simples, a. unia Cân;-rár'a 'suhmissa- a
seus desejos de 'arrec�dação, de uma matéria .tão
relevante 'e que comport.ava debates e esclareci-
'mentos maiores, do que francame'nte dialogar
com ,urri poder representativo do povo, o Legis­
lativo, fazendo á coisa às cla�as, para e\(itar o.

impacto negativo e- prej�d�ciar à bôlsa popular
e, o que é lnZl:-Ís grave, depreciativo à posição de­
mocrátiCa' que deve merecer O zêlo constante dos

que vivem em democraci� e defendem esta for­

rila�d� govêrno, onde Executivo e Legislativo são'

pod�res �_disüritos" que se completam mas que
não devem mancomunar-se, ,sob pena de erros

com os �que ::gora, vemos.

ABQRD_!\R. ú prob!ema dos. lan.çamentos �_ d�
. taxaçao do - Imposto' TerrItOrIal e PredIal e

missão que nos' força a retroceder no tempo� já
que no .passadQ dissemos,' talvez até corri mais

propriedade. dos riscos a que seriam expostos
os contrib�lÍntes, dos temores que, sen1;íamos já
na época da aisçussão e aprovação do Código
Tributário Múnicipal, o' diplom� legàl pelo 'qual
se norteia o Exeéutivo Municipal para a cobran-
ça aludida. AcreditalTIOS não ser cansativo re­

frescar à meITIória dos Joirrvilenses -( eleito'res e

contribuintes, especi�lmente) sôbre um edito­
'rial gue- inserimos _na .edição de 21 de dezembro
de 1966, quando tarrib�m levávamos�ao conheci-

-

m�nto dos leitores detalhes da reunião da Cà­
mara çl� Vereadores, que republicamos em parte
na eaição rfe hoje, nesta mesma página'. Sob o'

título HContrastés:?'" nosso articulista estabele­
éi� um paralelo- confroritativo entre õ compor- IÜnnento do Govêrno da Révolução, na questão
das leis de impostos, conduta democrática, etc., -J'- e a Prefeitura -de Joinville.

'----

�'AQ�JI �m JOi?-vill_,._e � Pre�eito,,�eleito '!emocrà- .

tIcamente, �mpos a aproyaçao da Camara de

Vereadores, um projéto de reformas da tribu-,

tação sem obedecer �os mais comezinhos prin­
cípios da étiCa administrativa, violentando as

_ DA . i�:g�rfeiç�?�: � inte.inIle� ti'vÚ.�.ade "

. :'e itb:pro-
priedade _(l�s-ta ,matéría,-� -é, -inegável' 'que 1:i_­

nham:_conhecimento" tanto �ó Chefe 'do; Executí­
vo MurÜ�ipal comó os", :vertia"4óres que' o"ãpot�­
raro,-- o_�que dá,-i_Iiarg-em _a' qp.e._,s:� 'consl.çlerê" 0- fa­
to .comb:algó cá:lcl.daaó e-#bém d�finidô. -Não fô-­
ra,·àssi,m,-o.s' ,'edis, te�i� i�.ecf:-bido, exemplares;.
não �{,€?�a�taSsiJji;�:',apr-evâria �'a-'(4ltri:árà um 0:dgi�
nal lhppo; dão fôrà assirri,'â:çn-l?�ação uo--:prazo
seria cpricedida, -para proporcionar a"Os·' repl':e-

,­

sentantes cio -povo um .estudo�-rnais acurado -do
·assuntq. 'Os por�eno.r{�s �da ·.âPF"ova.çã,ó d-êste di�
plomá legal -dão'.a dimens�ô eXàta -d_o .�téntarlo
que se-.'perpetrou contra' a'- �- Goletividade�: Sua
a�resentàçã6 e.�i;$cus's�o "s"ão .,proVas "'.e.lOq!ientes
da instalação ,d� um ;regiLQe :que em - _absoluto
condiz com os foros deniocr:áticç)'s,de nosso .povo.
Daí os reflexQs "h<?je sent:dqs �-pe�os cóiltribuin�­
tes, na própria carne, connrrrl,arem os' temores
que alimentávamos- há,-rnliito. tenipo .. iT-aritO.
mais quandq o próprio ;Pn�fe'ito; domingo 'úIU­
mo, em entrevista ao '''Jornal de Joiirvillé��, 'pôs
por terra qualquer esperança' de revisão das ta-

xações em _referênda.
. , +

SE algu�m aindá d��idav�' �aa P?�ição dê'ste
matutino quanto a taxação do ·Impôsto Ter-:

ritorial e Predial, a esta altura ',dos ,acontecimen­
tos é -mais que óbvio _que não' há mais.·raz&o pa­
r� dúvida, tantos s'ão'os exemplos que no�pernü­
tlmos fazer .. O que não représent� ·tudo; diga-se,
pois po'ssuímos � elementos

.

.( esp-ecíalrnente do
, passado) pára corroborar a nossa cOhduta nes­
te caso: Todavia, cremos haver chega,do a hora
,.dos 'homens, entidades e órgãos." sensatos� de
nossa cidade, tomarem posiçã.:ó _- --neste caso,
abr:açando .também· es�a -causa,. qüe: nãb' e' ape-·
nas nossa, mas de UIua· coletividade ',;inteira .. É
preciso que outro_s sigam-;.o exemp1<? Ç!ar'ACIJ,-que

-

não esmorece na tarefa de defender seus assoda­
dos, e à qual ,temos dado abdgo, pois .tàmbém
comungamos de seus ideais' de defesà dos mu­

nícipes e· contribuintes. As fôrças 'Íaten'tes no
seio da coletividade deverri_ vir á lume, nãO s6b
a forma de-pressão, que. é condegável, mas para
pôr em prátis:a a essência.ela d�mocracia, onde o

diá�ogoAe o debater a execução e a fiscalização,
-de poderes para ,com, O ,povo,..é a. parte mais
bela e 'emp�lgàn.;e -do regime; pela -qua1 'os de':'"
_rpocrat�� de c;,or.po� alm�. _� atitudes,: -devem sern­

}ire luta�, não cpÍIlpaétu-an.:do� com fatos qi:te,
criados por 'uma n:iinoria, dão prejuízos a:' umf:}
grande� maioria.

----

FALARÁ AMANHÃ

RIO, 26 (UPI) :....:._ Na pró­
xima quinta.-feira o Minis­
nr-o da Fazenda do Brasil
definirá perante 'a 22a. reu­
nião _. anual do Fundo. Mo­
netário Interriacional, que
ora se realiza no Rio, a po­
sição do' bloco latino-ame­
r-rcario e' das Filipinas, ISÔ­
bre a cr-í aç ão de um me­

canismo de 'direitos espe­
ciais de, saque palra aliviar
o problem,a_ da liquidez in­
ternacional .

TEXTO CONHECIDO

RIO, 26 (UP!) - Já é co­
nhecido o' texto do discur­
so em que :0 Mí.níst.ro De.I«,
fim Netto apre:séritará a.s

reiviridicáç.õe,s -dÜ,::,.}3,..
,

r.as ll ,' ao

.1bloco latlnoamerlC--auo·' na
atual reunião do. Fundo
Monetário Internacional. .__

_

D:rá o Ministro 'da Fazenda
do BrasiL que o FMI não
dev,e alterar, o corrvêrrío de \

Ltrrra, que, cria um fundo
para O' incremento bilateral
do corrrércto errtre os países

latino-americanos. Reafir­
mará que' há necessidade­
imediata' de Ise est.a'beleoer­
que o desenvolvim,ento é
responsabilidade de cada

país, mas que é indispensá­
vel a ajuda interna, prin­
cipalmente no que tange à
diversificação dos produtos
exportávei'S'. Oa tQ'abalhos
de hoje no Mussetr de Arte.
Mode'rna foram iniciados às

9h30� in, com' uma reurríã.o
. plenária dos principais re­

prese�tantes dos países. fi­
l iacíc-s ao BancQ Interame­
ricano de Reconstn,lção e

Desenvolvimento.

VISITARÁ ESTADOS-

EXORTOU OS RICOS
RIO. 26 (!IPI) - O Dire­

tor-Gerente do Fundo Mo­
netário Internacional ,e o

Presidente do Banco .Murr­
dial fizeram ontem ,exor-

.

tação a.o« países mais ricos,
no sentido de ajudarem a.s

ria.cõ.es em fase de 'desen­
volvimento. Afitrma.rarn que
os países mais prósperos'
dévem corrfgãr+os , defeftos
de suas'. economias

.

para
-

rrã.o ,prejudicar Os países
.em desenvolv:mento.

RIO, 26 (UP!) - O Dire­
tor-Gerente .do FMI, Paul
ShweitzeT declarou que
após as reuniões do FMI ,e

Banco Mundial, no Rio de
Janeiro, 'pereorrerá várioS
estados do Brasil. Disse
que seria uma viagem de
observação, a fim' de co­

nhecer o c-omportamento
político e financeiro cío
País .

ESTUDANTES
CRITICAM'

\!
-

RIO� 2'6 (UP!) - O dts -.
positivo policial rrrorrta.do
no Rio para garantir a

re'urnao do FMI; está sen­
do denunciado por estu-
'dantes da Faculdade Na­
cíonal de Filos.ofia. 'Alegam
Os es t'ud.arrte-s que .. a 'pretex­
to da reunião' do. FMI, a

polícià carioca está pren­
d.erad.o

'

sumàriamente lide­
res da classe para evitar
manifestações contrárias ao
organismo internacional.
Dois ést.uctarrtos foram pre­
sos ·ontem.

Hanói
Feito

Recusou o' Plano de Paz
Pelos, N,orte:'�, ,Ame,ricsnos

Rússia Reitel�OU Sua .D'isposdção de­

.Ajuda.r �)S Norte-Vietnamitas
, .

8AIGON 26 (U}?'I) .� O Vietname' do Norte ,recha'­
ç.oU hoje as. pr�postas norte--amer1canas de paz. f.eitas por
seR;delegado a:qte às Nações· Unidas,

. ip.form'ou o, diário·
oficüir do Vietnam,e do Norte, Nandam. ° jornal' assinala
'que as propostas dos Estados Unidos são -ardis 'de nôvo ti­

po� destinados ,a enganar' a opinião Plundlal. pisse também

QJ1e, não poderá haver ,negociações an t-es da cessação ,in­

condicionar dos 1::>ombardetos norte-àm'�rica�os,.�en ... �xigir WILSON OPINA

qualquer r-ec.ip--rocictadê- por parte do povo norte-vie-1i��mi- 'LONDRES;' 26 (UPI) .
A

_

,

ta: A �;sc�latf-a"�10r�;ditm!lric,ana, prosseguiU hoJe nQ -Viet_- únjca' .esp.erança de- p-ô,p fim'•. r

name_ :Os 'saper"-boml:>ârdeiros B-52 atacaram -po� quatro à -guerra no -Vietname Te'Si-
.

-

SAIGON, -'26 (UP!) - uni
yêz-es _ posições comunistas na: zona desmilitarizadà�. eu- -, de- nas negociações entre dos :mais fortes ataques de

quanto na. região' c.osteira unidades da Sétima Frota dis,- ambas, as"-partes. Tal de- artilharia comunista causou

,,>.par·a.vam 'mais-de 14 mil tiros de canhão contra _as baterias claràção foi fita e_m Lon- hoj�': duzentúS' .e: quat,r;o
� norte-'vietnarriitas.

'

dres pelo Primeiro-Minis- (Continua na 5a página)

-

POSS1VEL A SOLUÇÃO

MOSÇÓU, 26 '(UF!) --� 0-'
Primeiro;...Minist,rO" soviéti.co

_- ,Alexei KO!ssyguin, declarou'
que- o problema' dOr Yi.etna­
m-e 'po;d�r� ,ser résplvido� ,se
foreni tomadas' 'corno base
as· propostas do Govêrno de
Hàhól.

tT.o 'britânicO': ,Harold
aori i.

Rr)SSIA _ CONF_IRMA
MOSC.OU, �6' (UPI) - O·

Govêrno
.' soviético reiterou

\�ua decisão de ajudar o

Vletnam,e do· Nort.a 'até que
a guerra seja completamen-
te suspensa.'_'

.

GUERRA PROSSEGUE
.

EIVf 21 DE' D�ZEMBRO DE 1966:

'Câmara" Aprovo,u em 'Definitivo o Projeto
do Hôvo� (_ódigo

.

Tri�utário '.' de JoinvUle
,�,CIJ Enviou Ofício Aos Edis Explicando a Sua

�. P_?sição -, - Rosskamp,. Brueske e Caetano
Pediram Dilatação de Prazo e o

.

Plená;rio Não Concedeu

Prosse'guindo na rememoração dO'S detalhes que mar­

ca.ram a a.prO'vação do Cóttigo TributáriO' l\lunicipal, traze­
n10S hO'je os trechos principais da re·portagem. .sôbre ses­

são da�Câmara de Ve'readores, divulgada em 21, de' deze,m_-·
bro d.e-1H'66, quandO' tal Código teve aprovação fi:Qal. Apc-'
nas O' arite-titulo acima nã·o é da e�tada reportage1m. E;

para eentralizar a at,enção dos leitO'res, .despr;ezamos par-,
tes não relacionadas com o assunto. Todavia; da leitura.

abaixo., terão' os' leitores a medida exata das' di�ensões
dêste caso ej o que é mais jmportante, dos implicados e res-

'ponsávejs por tal estado de coisas que, nesta hora elm que
se avolumam as cr.íticas à taxação do 'Impõsto Territorial

.�. Predial,_ devem' ter seus, nomes novamente apontado·s.

u�m segunda e última
disc1,lJssão e votação, foi
aprovado na noi�te - de se­

gunda-feira última, pela
Câmara de Vereadores" O'

nôvo Código Tributario dó
'

Munieípio de Joinville, na.
sexta sessão extraordinária
da q'P-arta legislatura da­
quela Casa a que compare­
ceram: Curt Monich (pre­
Isidente), Guilherme· Zue,ge
(secretário) EuS'ênio Brues­
k-e, Raulino Rosskamp,-Wil­
mar Córdov.a, Marcos Mar­
tins, Caetano :Évora, Kon­
rad .Kaesemodel, Wi:I1y
Schossland' e Reinaldo de'
França.

,

I
ATA FE:23 OMISSÕES

GOl/ernado
-

-

Reeleitão
....

do -Paraná: 'Pre�;ga,
de . [osla 'e SlliJa

Paulo Pimentel Diz Que Mesmo 'em 'Eleições
Diretas 0- Atual Presidente Deve
Ser o Candídato à Chefia da Nação

RIO 26 (UP'I) - o GovernadO'r Paulo PimenteJ vol­
tO'u a defénder a tese da reeieição do Marechal Costa .�

Silva para mais um período eletivo. Disse o Goverrnador
_ paranaense, após a -audiência ,qU:� man�eve CO<In 0''' C��fe da,

Nação, nas La.ranjeiras, q,ue somente com a reeJeI�a.o do

atual Presid.ente ,poder-se-á restaurar .a d-emocracIa no

-p.rasil. "Costa 'e Silva - acen.tuO'u o C::overnador Pa�lo
Pinu:ntel - é um grande' candidato, da,l a tese po·r mIm

defendida, mesmo. que a eleição venha. a �e proces�ar pelo
voto direto dos eleitO'res e não CO'm.O fOI fe,do anterIo,rmen­

te, ou se:ja, por votação do CO'ngresso Nacional.

REUNIÃO MINISTERIAL'

1
confirmou para amanhã, às

IRIO, 26 (UPI) - A As- 10 hOTaS, a reunião minis-
s,essoria de Imprensa da teri'al convocada- pelo Che-
Presidência da República fe do Govêrno.

_�,,' �'

ESTATUTO DE
ESTRANGEIRÓS

RIO, 26 (UP!) - De. acôr­
do com o nôvo, .Estatuto
das Estrangeiros,'.a ser le-'
vado em outubro ao Presi­
sidente Costa e Silva, ape-:­
nas 16 restrições serão im­
postas a est'rang:eiros· que
pretendem naturalizar-se. �

-Exército" está empenhado
em ajudar a- educação 'na-

�

ci.0l:!-ál. para -que a Nação'
'cori"ij a, ou pelo menos. ate­
nue; '0 degradante índice 'de

� analfabetismO- Acrescenfou
qtle.' a imag.em deformada:
,o.ue apr-esertta o orçamento
do Exército

-

como dando'
dobe-rtura' as' despesas me­
ramente milltares, deve ser

. qes�,eita. "

.
.

EDUCAÇÃO NO
EXERCITO

,RIO, 26 (UP!) O Mi-
nistro Auréljo Li'ra TavareS',
em conferência proferida
na Escola Superior de
Guerra, afirmou que o

PRESSIONARÁ
O.GOVÊRNO
S'. PAULO, 26 -(UP!) O

Presidente do M.DB paulis­
ta, - Senador Lino de- -Matos_,
(Continua na ?a. pág.)

Abrindo a !sessão, teve-se.
-a _leitura

-

da ata' antedor,
ao término da qual levanta­
ram-se os edis_ Brueske' e

Caetano Evora, o primeiro
indicando - reparos quanto.
ao artigó 165 do Código Tri­
butário, levantado na ses­
Isão anterior e não constado

-

em ata. O segundO' ,para
'reclamar muitas omi'ssões
. feitas- na ata:- relativamente
a seus pronunciamentos na

Isessão.
O passo seguinte foi a- ida

do présidente ao plenário
para a apres�ntação de
pronOS:'ção crTandC) a Fun..,
dação Joinvilense-de Ensino
Superior (FUNDESP), en­

quanto que Marcos Martins'
·ficava na presidência. Após
o que o edil Caetano Évora
criticou as olnissões havi­
das na ata, publicadas na

HJornal de Joinville", cnmo

matéria oficial da Câmara,
apresentando requerimen­
to longo para inserção em

ata, para deixar clara a suá
atuação.

GRANDE .EXPEDIENTE

'0 grande expedi!ente co-­

meçou com a apreciação da
indicação sôbre a FUN­
'D_qSP, à qual Rosskamp
teceu �- cons,ideraçõe'g: de
aplausos _ A indicação foi
votada e aprovadá. EntroU
em discussão, então, -o - re­

queri.mento de Caetano
Évora sôbre' as om_ilssões
na ata. Wilmar sugeriu a

forma dé adendo, ao que
rebateu Caetano' avocando

_ amparo pelo regimento. A
reivindicação foi aprovada,
como transcrição integral.
em ata.
Entrou em segunda d1'5--­

cUlssão, ,então, o proJeto do
Código Tributário antes,
porém, ,tendo a Comissão
de FinanGa�". face a ofício
da. Assoé.ia,:;ãu: eomercial e

Industrial de Joinville' apre­
sentado em,enda -ao artigo
165, medida re"c1amada pelo
Vereador Brueske e aplau­
dida por ê:ste, que' explicou
à

.

Casa qUe a redação anti­
ga do ,artigo chocava-se
com documentos do Esta­
do e da União sôbre- o as­

sunto:. i-senção de IeM pa.ra
gêneros de - primeira ne­

cessidade.
O ássunto deu ·margem a

muitas consultas e esclare­
cimentos, com participações
dos vereadores Marcos
Martins, -Eugênio Brues:ke,
Caetano Évora, Curt Mo­
nich e Raulino Rosskamp.
Alongaram-se os debates
vindo à baila inclusive a

qU8lstão' de coerência dos
que. eram contra o projeto
(Rosskamp, Brueske e Cae­
tano) ,e o aplauso à ,emen-

da.
.

,Atendençlo' o pedido de:
Raulino' ROSlskamp a presi­
dência pôs ·em· votação a

dilatação do prazo para es,­
tudo da matéria, tendo vo­
tado a favor -dá mesma

apenas, Rosskamp, Bru�ske
e Caetano.
O Código. T.ributári'o, en­

tão, paslsou para a segun­
da e :últi:ma votação: sendO'
aprovaçlo por maioria s.im­
pIes, com votos contra dos
três édis acima. Seguiu-se
o Orçamento do Município,
contido no Código� também
aprovado naS' mesmas con­

dições" .

UM ·MAIOR PRAZO
O' edil -Marcos - Martins

pediu a aprovação�'unânim:e
do Código, ao que respon:'"
deu Ross)camp mantendo a

'Sua posição e dos demais,
que o acompanhavam. Su­
geriu o m,esmo edi'l a dila­
tação do prazo para a apre­
c�ação do proJetO', lem­
brando que' o então presi­
dente Marcos Martins não
atendeu solicitação ness,e
sentido feita por Caetano
Évora.
Concluiu o 'vereador por

reque::-'er verbalm,ente a dr­
latação, no que foi reforça­
do por Caetano Évora.

NOTA DA REDAÇÃO

À s�ssão em foco '-Compa­
receram somente dez ve­
readores, notando-se as
'ausências de Édio Fernari­
des, Héinz, Schulz e' Wi-tUch
Freitag. Desta forma; à

aprovação final - do CTM­
foi par 6x3_, com votes,· con­
tra de; EUGENIO BRUES�
KE. RAULINO ROSS:KAMP
'e . CAETANO ÉVORA DA
SILVEIRA JúNIOR, votan­
do a favor Os deÍnais edis
presentes, à €xcessão do
que ,estav_a na presidêl ....ci'a
na oportunidade da ,votação
final. Confirmaram a vota­
cão favorável; portanto:
WILMAR CÓRDOVA, GUI­
LHEIRME ZVEGE, WILLY
SCHOSSLAND,- KONRAD
KAESEMODE'L. MARCOS
MANOEL MARTINS e REI­
NALDO GOMES DE' FRAN­
çA.

Serllidores=Póblitos' Pedirio·
�

,

'

'

\

Reajuste 1 Dos· Salários
'Trabalhadores na Indústria do
Petróleo Também Aguardam Aun�ento

RIO, 26 (UPI) - Logo que seja autorizada audiên­
cia, a Confiederação dos Servidores PúblicO'S do Brasil h·á
aO' Presidente da República, a fiIn ·de e,litregar o memorial
no qual a class-e relata. a sua situaçáO' atual e pede reajuste
salarial a partir dO' :rnês---de nO'vembrO'. A de'cisão de pedir
.agora o aumento ao. M-are,chal CO'sta e Silva, foi tomada
pela Confede·raç'ãc após inúme'ras assembléias realizadas em
tO'dos os' estados da União, oportunidade em que foram
acertadas também as bases para O' pedido.

QUEREM O u13°"

I
morÍ'al que será entregue

RIO, 26 (UP!) Uma ao Presidente Cost� e Sil-
comissão da Confedelração va. Conterá reivindicações
do's Servidores Públicos do do funcionalismo da União,
Bras:l j á tem _pronto o me- inclus::ve o 13° salário.

AGUARDAM
PERCENTUAL

RIO, 26 (UP!) - Os tra­
balhadores na indústria de
petróle·o aguardam que' seu
reajuste de salário a vigO'-
Iar de 1-0 de setelnbro em
diante seja ·'decidi-do final­
m,ente amanhã..O julga­
mento do' percentual devi'a
ter sido - !realizado sexta-fei­
ra última mas- foi adiado
para amanhã por um pedi­
do q_e vistas' ao processo
formulado pelo Mini�tro
Mário Andreazza,' da Pasta
dos Transportes.
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tiário de São Denl
f:;OlUENT R o

'Gonstrúido dentro das normas ,exigidas, para uma

perfeita sala de recreação, o j ardUn de infância da Co­
munidade Evangélica é mais um m\arco glorioso daquela_
comunidade, que tem ,em seus' planos a construç.ão de um

magnífico .edifício, estando a'gora concluida a primeira par­
te, que é o· jardim da infância, festivani.ente inaugurado.
c_om a presença de ilustres personalidades municipais, e

grande massa popular. Foram abertos os trabalhos da.
'inauguração pelO' reverendo ,Pastor ·Werner. Zischler que
recentemente v-eio de Pôrto União, assumindo o encargo de
pastor 'Ele nossa cidade., com palavras de eloqüência, fa�
zendQ ·elogios à comissão que tanto trabalhou para a edifL­
cação des.sa construção.

o jardim de infância da,
co.munidad� Evangélica é
l'nais um, marco v€rncido em

nossa cidade. 'É apenas parte
de uma grande construção
qUe está se edificando, graças
aos esfôrços e lutas constan­
tes de abnegad'Os heróis anô­
nimos, que trabalham desin­
teressadamente . p,rocurando
dar maior confôrto ao.s seus

semelhantes, e 'a·utomà-tica,­
mente embelezando a cidade.
O jardim. de fnfância da co­

lttunidade luterana., já tem a

s�a hist.ória, c eia de sacrifí­
Cios e abnegação� que hoje vê
coora.da seus êxitos com a

,maravilhosa apresentação do.
nôvo estabelecim.ento, amplo,
:moderno, com áreas cobe:rrla,s,
.armários en'lbutidos, lareira,
WCs, vasta quantidade de
brinquedos. A primeira etapa.
está vencida� .Já está em

'grande adiantamento a se­

gunda parte, Que é um vasto
saJ.ão de reunião p'ara as se­

nho.ras da conl.unidade, tendo.

I
também uma grande cosinha.
A parte �érrea._ dessas cons­

truçóes7 també:rii sáo. qua,rtos

�"�=P���e q::: !:�í�.:��;i.:�O�
seguir, será a.t�cada a

'.

outra,
pa:rte, que será a const.rução
de um enorme salão. Assim.
devagar mas COn1 soUdez. vai
crescendo. São. Bent.o do Sul, e

-a obra da .Com�nidade Evan­
.gélica será, indiscutivehnen­
t'e, uma das gljandes ob:r.<:ts de
nossa cidade. Acreditamos
que até o centenário esteja
completamente conclnida cs...;

sa imponent.e· oibra, - t.end-o
.8 ssim. a cida,de .l'tlaÍs um sa­

lão e
. vastas

_

depend'ência8,
p_:;tra as grandes comemora-­

çoes que se registrarão. A­
creditamo.s, porque a COU1.U­

nidade esta repleta de ho­
mens de bna vontade, que
sentem-se nrgl.dhosos em po­
der servir �_ cidade de São
Bento do Sul. com. êsses a1"-

1�ojados trabalhos.

OTAIR INAUGURA PRESENCAS
Além da presença do Pre­

feito Otair Becker e de sua
exma. esposa, dona

� Dolores
'Becker, e a do rev. Pastor
"\Verner Ziscler e sua espôsa,
ain.da registramos a da Se­
cretária do Ginásio São José.
revda. Irmã Edeltraudes, re­

presentandu, na ocasião a

Rev., Madre� Edel:(riqa, a d�
sua assistente Irmã Leonida,
responsável do Jardim da
,Jnfância Pio XII, do Ginásio
São José, do Fresiden te da
Comunidade, -

sr. Leopoldo
'Weiss, do tesoureiro sr. Ve­
readur Ornit Bollmann. re-

��ri�n�:�\Iri��. D"'�i�et�;r sJ� A D V a G A D o-

Tribuna' da Serra;' Sr. Ale� Orientação ,e patrOCínios (ou defesas) em Questões
xandre Pfeiffer, do enlpresá,- I de Direito Civil, Comercial e Criminal.
rio sr. Francisco Roesler, dos D-ireito Falencial.·
industrias sr. Lino' Zchoerper

I Em Joinville: Rua 9 d-ec Março� 337, 2° and., sala 307

;eI��n�� W�������kYs/Oo1t; . (Edifício HRudenas'J»

Kurzawa. e nutras altas per- I Em. Curitib'a': Rua Mal. Deodoro, 503, 18° and,
.�unalidades, assim como gran· I conj. 1806.

�r�al1-���ero de s�nhoras. e !
. �

Convidado pelo Pastor Wer
ner, nosso PrefeIto': -presente
às sulenidades, foi convidado

. para cortar a fita inaugural
da parte concluida, que é o

jardim da infância, -fazendo­
o sob intenaa salva de 'pal­
mas. Seguiu-se uma progra­
Inação de cantos; recitativos,
executados pelas criancinhas
do jaxdim, e que foram calo­
rusamente aplaudidos.' O ve­

reador Ornit Éollman, te­
soureiro da Co.munidade, pro­
nunciou, como o orador ofi­
cial, discurso detalhando a

hlstória do jardim da infân­
cia, u trabalhe das obras de
construção, dando voto de
louvor aos que ajudaram a
construir tão belo prédio. O
.iardim. da infância da Comu­
nidade EvangeUea, data de
1935, que funcionou até 1940,
'ficando paraHsadu até 1945,
em virtude da guerra, reco-·

r.aecando. suas· atividades em
194é..

'

DR. CYRO EHLKE

INDICADOR PRO'FISSIONAL
NELsoN \AlENDELDR .. DR. JOÃO B.EZERRA NETTO

Ex-Estagiário do .Instituto de Cardiologia do Estad'o de
.

-São Paulo

DOENÇAS DO COriAÇAO - CLl:NICA GERA.!_�

. Residêneia' e Consultório:

Jaguãruna, n. 38 - Fon ..� 216:l
HORARIO: I!as 9,00 às 1.2,00 e das 15,00 às_ 18,00 horas

Escritório de advocacia "DR. ADAUTO"

Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC ..
-

Glínica ll1.édica, operações, doenças de senhoras,
\ Partos ..

'

,..-- Atende a çham?dos à domicílio e

�-e urgênc_ia.

MÁRIO NASCIMENTODR.
Médico. de Crianças

2450

Escritório de Adv�cacia Dr. -A�dauto
DR. CARLOS ADA�TO VIEIRA/c

advogado
Locação e despej-o - Desquites - Inventários - Co­

branç$..,S de notas prumissórias: duplicatas e outros titú­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contra to_s e distratas - Retificaç.ão e aver­

bação no Registru Civil -:-. Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (1'e,­
clamações trabalhistas -:- acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres - Administração e venda de' imoveis .

Edifício Colon - RUá do Príncipe, 494 - s/3, 10 andar

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 ho%aa
Sábados: das 10 Os 12 horaa

C'ons. e Res.: Rua Abdon Batista, '56 - FOlle:S 3350 e

CONSULTAS' COM HORA MARCADA

BE-NJAMIN F�RREIRA- GOMES
- ÀDVOGADO �

�Cob�..anças. Desp�jos" Inventários, "&I-Iabees Corpus.1V_
Contt"fttos,., -Desquites, Reclamações TrCibalhist;as, etc.,
EscrItório: Rtia. Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernalnbuco. 423

Joinville; 27·de setembro 'de 1967
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1\\ --) ARNALDO S. THIAGO desejando é ir para o céu quando morrem - para "I
iii Encabeçado pelo Secretário do Inte.rior de Mi- O' que os mesmos '''leigos'' acham que Lhes bast.arn

.

1'1
nas Gerais, ,Sr. F'ra.rraern, Lin'la, seguindo-se as -assi- indulgências, santíssimos sacramentos, óstia e que- LINDAU (Por Gerd Marian - In'lpressões da Alema-

1::1'1
naturas dos Secretários da Educação e da S.aúde, jandas superfetações mais fáceis, muitíssimo mais nha) - Em 1951 os técnicos e especialistas de nível inter--
Snrs. José Maria Alkmim e Cl6vis Salgado, do depu- fáceis de praticar do que as, tremendas r-egra.s da, III cional da indústria automobilística ficaram surpreendidos
tado federal Bias Fortes Filho, do d.e'pu t.a.do esta- purificação dos costumes e da limpeza constante da ao lerem pela primeira vez o seu nome na primeira pá.g+na

III dual José' Raimundo, do desembargador Carlos Hor- consciência.. . '1'11 dos jornais. Um homem. de nome Felix Wankel conseguira
!II ta Pereira, do banqueiro Osvatdo Pieruc,etti do es- Não se poete acusar ri lrrguérrr Hã priori", .sern pro- construir um motor capaz de substituir o motor de êmbo-

III cr�tor Alberto Deodato e de outr-as pers6n�lidades, I
. II los, corrrprova.do em mais de setenta anos.

II
fOI enviado a todos os cardeais, arcebispos e bispos vas; c.rero, por isso, na boa fé dos ilustres ergos que II

Ilil
do 'Brasil, um violento. Ma.n

í

rest.o dos Leigos, acusan-
assinaram o. Manifesto .ern qucst.à.o, entre os quais

lill Em 1960 o seu motor de tôrno do nôvo NSU-"\Vankel.

I
do os padres de ,,; afrouxamento da,' disciplina" e

.es t.á trrri ex-presidente da .H,epública; mas que há

I êmbolo rotativo, que traba- Entretanto divulgaram-se to-

queixando-se contra a omissão e a desordem. Afir- "l,eigos" ardilosos, sagazes, que o que desejam e se Illi hava sem válvulas oornpüca-; dos os pormenores técnicos.

III
mam, os leigos que- "têm sto.o ouvidas. pregações em .eSf�rçd�nip��� ��n��e;n� i���r���i:� d�tir���' ��;; \II\'! ��f�d�_i�a���o te���s'p���t��� �e ���ord·de ê�bOl0 d rotati�u

I
que são postas em dúvida -� qua.ndo não aberta-

mo -:
-

'lt�' t.r
.' d" I

p êso e as suas dimensões mo- �� lSC�S eml 5uOaOs ca-

I
rnerrt.e negadas - a exist.ência cí'o pecado original e

que as massas nao se revo em con ra O egorsrn.o os I,!
maras e, ca a qua • ceri.;

do inferno, a Virgindade de Nossa Senhora e a.
gran.des, não h� tC!úyidda que OSdhá:. dD,e tu:n dê-les, ri-

111:1'111'1'
����'�'u:O� d��r��n!���nh�r_: t����rOtI5 C��i��S, qU�e���eVgoJ=

11'1 presença real de CristO' na Santíssima Eucaristia'''.
cu ísaírno propne ar io e gran e ln us na. em uma

ros técnicos e investigadores. ram uma velocidade máxima

'II
(Jornal do Brasil de 13-8-67,'1° ca.der rro, 10a pá.gina)

das cidades mais avançadas. nessa atividade, no Em 1964 as Fábricas NSU, superjor a 180 km. Esta, rela-

\
. Os padres, a nosso ver, estão com a razão, pois Brasil, contou-me ainda bem r-eceri t.ern.errt.e um dos em Neckarsulm, lançaram o ção entre .a. cilindradà e po-

li .agindo como estão agindo, vão. sacudindo o pó dos ��us dne�o#, �dVogado..cra!lu�la ci�adte, que, �m t�he liI!l, f��nW��k�ft�fe�:ldi���O��= .;f�c�� ni;udJ;�aP�ut����rl��=
\1 séculos, acumulado ern forma de dogma.s improce-

a �� �,��o� �ã�e�:ssl. �?f�cae Je cra ar �0TI- J� Iça.

\ çará a S0r construído em sé- t.tca . O motor é muito mais
II, dentes, sôbre a pureza e a limpidez dos E1vangelhos '0.ls e a ,1, 1 rn is .ri o orn, es u as on- 1 rie um autumóvel da catego- silencioso do que os motores

'1'\111\'\ que ·os "leigos" prov.àvelm.ente não têm, rnuí.to inte-
cessões que resultam -ern verdadeiro roubo sorratei- 11 ria superior. ao qual se deu tradicionais. Mesmo a uma

rêsse. em ,estudar, mas que os padres precisam sa-
ro, rec.ebeu como resposta que justiça, 'equidade', re- II a designação "RO 80". En- velocidade de 180 km/h po-

I!,'I\'II
.ber interpretar corrverrí eri t.ern.errt.e , para que a ré- ligião eram coisas que serviam para manter érn

. I:
tretanto vender-arn-cse em to- de-se cunversar no carro em

Hg
íã

o não se est.íote e éntre em conflito com a cterr- respeito os ignorantes e que os da alta sociedade, os

II
do o mundo licençà para a voz baixa.

1'1 .cia '�' a razão, mesmo porque aí estão os últimos pa- ricc:s.e pOderosoJ' = de. que �eal:ne�te se va�a� pai�a. !I ��r.struçãO do motor Wan- co�isf!�:��isã� .��t��d!S f��e..:
Iii pas dando-lhes O' ·exemplo de melhor e mais escla- errraquece'r era essa i.grior-arrcra o povo, es a s.ua

1111'11
No decorrer dos

'

anos o no- teiras. A grande distância

111'\' recida -exegé ttca das Santas Escrituras. Vimos o
crença .rro inferno, nas penas eternas, no sentimen-

me 'Wankel conquistou no

Procedimento de b d d J
-

XX
talismo :___ maneira de -pensar que ocasiona a tre-

1'11 mundo do> motor prestígio
\11 � sem araça O' e oao III; ·esta- rnerrda a.r í.dez. com que se defronta Iroj e a juverrtude II
1\1

mos vendo agora o desembaraço com que, Paulo 'VI na vida de relação e que a induz à devassidão e aos II ���elh��;�e��n��s se��e�ã��
II interPr:et� .a DdvIria. Comédia, de Dante, para elimi- crtrries que pratica, pois somente alguns últimos ,11 :Daimle�r e otto. Enauanto se

\;1 nar a IdeIa das penas ·eternas, conforme o demons- Iii foram divulgandu �informa·-
G H ADLERSBERG S/A,II tt�mos em folhetim do Jornal· do Commercio de

,abencerragens dos bons princípios -religiosos é que se

1111�lt:i,' ções. dados técnicos, proble- •• '.

li,ll' ·15,-6:'67, no qual citamos a bela página pontifícia,
admiram da dureza do coração dos adeptos dessa, fi-

mas de· construção e funcio- .

publlc�da no mesmO' órgão, edição. de 26 de maio de
losofia da mistificação para com os pequenos, pro- namento do seu motor, a per- (F I.A.\ .)li'-. 19_66. Pois se o Chefe Supremo da igr,eja, do' alto da
curando mantê-los ·em "crendices!J7 para se poupa-

11'11
sonalidade do inventor- ficou ,eln: a .enCla

;fl sua,; capacidade interpretativa, vai modificandO' as
r,em a certos dissabores... ��iSse�����ss�;��oouv� ta��� Assembléia Geral Extraordinária

\' ·ex�rescências dogmáticas que o tem.po não mais jus- Se a igreja, pelos seus padres,. Com ou sem aquies-

lilt
Felix Wankel nunca fêz ne·- GONVOC'ACAO

III .t�fica e que a razão ,esclareCida .·elillliria, como é que cência dos �'leigos", conseguir restaurar a pureza .do. )'1'111 nhum. exame de engenharja e Ficaln convocados os .sênhores acionistas desta

1111;1'. o.� cardeais, os arcebispos e os 1=>isnos- hão de poder C'ristianismo, com .essas atitudes sinceras, desviando nem sequer -un"1.a aprendiza- sociedade cuja falência foi deeretrada dia 6 de Se-
atender aos. pruridos extemporâne-os dos Hleigos" que, o povo de crendices e superfetações religiosas, dará lili gern de mecânico, .FeUx

tembro de 1966 pelo MM. Dr. Juiz' de Direito da

'1'1 de regra, ucomem'" pela mão dos padres em matérl'u certamente vigor novo ã Religião e, afastando-se d0S

11!"[,'i'-
,\7\T9nkeL que êstes dias com-

I .

'i"
pleJ..a 65 anos aa"quiriu os 2a. Vara desta Comarca, a se. r'eunirem em Assem-

III
de religião, como diz, ° 'Vulgo, pois que.o que menos grandes que a ·exploram, promoverá -a regeneração seu� co�he�in"1.�ntos como au- bléia G,eral Extraordinária devidamente autoriza.-

,ll�:::_:::::::a�::::���;�--=�__ . ---�,jt. I ::��;!�:i::tma(Ji'a"r':;��deN';,� ��S������Of�J�o�o���f�� g� :r�c�s��ad���i��!
gra) em Bade-Vurt.emberg�J p,m curso., 'a qual se realizará nO' próximo dia 29' de

aprend�ndo a profissão de Setembro de 1967, as 16 horas, no Edifício. do Fo-

cOInerciante. Nessa época, rum, a rua Eng,enheiro Niemeyer, a, fim de deliberar
em princípios dos anos. de sôbr.e a seguihte:

��tepr������ d� dev�â��ã��' -

OnUE.M- DO DIA

meditando muito sôbre a 1) Eleição do Diretor que deverá representar a.

construçãu d � um motor de 2) Assuntos de interêsse social.
êmbolo- rótativo. Criou uma- sociedade no processo falençial;

��qU���0�:6���.�, dea::�::�â�= Joinvi11e, 1° setembro 19'67

lhe uma oficina de retificar FRANCISCO DE DOKONAL'
cilindros. Pouco a poucu Fe,- PLINIO' ..J. A. BUENO
lix Wankel veio a ser 'um do.s GUSTAVO' HANS ADLERSB.E:RG

�r;��e'1eesJ>eeJ���:�t�e n�oto��� CÉLIO DE AQUINO SILVA

de combu.stão.� Em 1936 ub-
���

teve subsídios. oficiais par�·
um instituto em Lindau, na.

margern do Lago de Con.,C,­

tança, onde continuou a de·­
d5,car-se aos seus '-tra.balho.r.;.
Depois das destruições da

guerra e da desmontagem du
seu instituto, Felix 'Wanke1
comecou de nôvo a inve,'3tig�_r
em 1946. No seu "Centro de
Investtgação e Desenvolvi­
Inento", em Lindau, instala­
do de nôvo, encontrou a so.···

luçãLJ que se baseia elTI três
decêniós de estudo dos pro­
hlem'as da vedacão: Um êm­
bolo rotativo de- configuração
triangular forma su_cesstva-,
mente. g--raças à ·conveniente_
disposição dus elementos de

vedo,cão, três câmaras. Uma
vez transfer:ida para a práti­
ca esta idéia revolucionária,
s6....

faltavaIll alguns- passos
para -se. chegar _ a um motor
cauaz de funcionar.
Os especialistas 'ainda não

sabem dlzer se o motor 0=­

senvolvido em culaborac8 o

corn o,,; 'engenheiros da NSU

consegúirá
.

um dia suplanta.r
o.ç:;' P'loto�'es tra dicionais. Re':'
,r-n,!'y;;ndo as experiências co-

,

lhidas e1ll trinta anos de jrL.-
'

vestig� 08 o Felix Wankel real­
cou: ·"r.:rãu é possível rea)i7ar
de Uln dia para o ontro idéias
no domínio da construGão -d.:.
l11.otores n'1a.s só no decorrer
àe H1UitúS anos."

n
das rodas proporciona boa es­

tabilidade. As- quatro rodas
têm suspensão independente.
São dotadas de travões de
disco. O carro tem quatro
portas e cinco lugares. O mo­

lejamento é extremamente e­

lástico. As molas das rodas
da frente têm um curso de

13,8 cm. Além disso, o RO BC
é u primeiro caro maior ale­
mão fornecido exclusivamen­
te com mudança de velocida­
de automática.-
Considerando as caracterís·­

ticas técnicas revolucionárias
do RO 80, desenvolveu-se
uma carroceria a.erodrriâ.rrrí cei

que -exclui quase por cumple­
to ruídos do vento.

As fábricas NSU esperam

que o RO 80 inaugure trrna....

nova era da emprêsa e at.é
mesmo de tôda a construção
de automóveis. Nos próximos
anos a NSU produzirá em

colaburacão com a, Citroen
um carro de motor Wankel

prOjetado em estreita coope->
ração.

I

P��OCURAÇÃO REF'EREN­
TE A BENEFíCIOS:_. A pro­
curacão tem a finalidade de
possibilitar a representaç8.o
doe:; beneficiários da Previ­
dência Social perante' o INPS
por procurador regularmente
constituido.

.

A p::::ocuraçãu,
no campo dos benefícios, visa,
principalmente: a) ao reque­
rimento· de benefícios; b) ao

recebimento de benfício.s � c)
ao' recebimento de quantias
não recebidas em vias pelo
segurado e' devidas a seus de-

.

pendentes;" d) às providências
administrativas relacionadas
com' 'os benefícios.

. A �cettaçã'o de 'procnrq,çáo,
'de acôrdo com as normas do
INPS . é condicionàda: a)
càmpruvação de ausência,
mó1ést.i>=l.:·.contagiosa ou im.;.
possibi1idade de locomoção do
benefiCiário, tendo em vista
que, em princípio, o paga­
mento dus benefícios ern. di .. _

n:heiro somente po:le.rá sei�
efetuado' diretamente ao se -

gurado ou dependente;' 'b)
conveniência 'para o' ben�fl­
ciário, � da repr.esentação (es­
pecialmente se - a mesma .c:e

cle.e:;tjJ:}_ar a recebimento dp
.:. benefício), a critério dos Co-­
urdenadores, Agentes, Direto-.

"

res ('le Divi.c;ão de Benefícios
ou Chefes de Serviro de B�­
p ·"'HC 0'3, que poderão impug­
nar as procurações, que j o­

rem. inconvenientes aos bene-
-ficiários.

.

_

A procuração pode ser pas­
E.ada rúedi-ante:· a) in.stru­
'mentos particular du próprio
punho ou datilografado; b)
in.$trumento público, lavrado
en). Tabenonato� Que fornec.e·­
rá o respectivo traslado ou

cel�tidão. A pruc-ur?' � o r. O-';7�_

rá .c.er outorgada obrigatória­
mente por instrumento vú­
b-1ico quando o beneficiário
fôr

.

analfabeto ou não puder
assinar .e nos" casos abaixo,
desde que representadus pelo
curador ou tutor. a alienado

A. CARLOS BRITTO

xxxxxx

Neckarsulm (Pur Clau.s.
p..e:inb.srd - Imnres.sõ�.c; d3,
A1enlanha) Nas fábrj�q,<:)
NSU. em Neckarsulm, na R,=;-
pública Federal da Alern�-
nha, tern'1.Inaram os trabp,-
lbos vara a produção em c-é­
rie do' prilneiro

-

automóvel
lnaior con1. motor '�lankel dA
doi.s discos. A limousine ae

-rodinâmic.a RO 80, u primei�
1'0 automóvel do - mundo de
êmbo]o rotativo construido e-rn

grande série, será a sen.sação
Cio Salão Intp-r-nacional 00
Automóvel en1. Francforte em

setembro. A produção come­

çará em outubro. com fiO e

mais tarde com 150 unidades
por dia. \...

Durante -algum tel'Ílpo man

teve-se segredu ab.solut.a ém

mentaÍ.; b) menor impúbere;
c) surdo-mudo ·que não possa
exprimir a sua vontade.
Não pode ser procurador do

bp.neficiário: a) qualquer fun
ciunário público, civil ou mi­
litar - extra-n�lmerário, ou

inativo - salvo'se os interes­
sados forem parentes até o

segundo grau; b) pessoa in­
terditada.
Deverão acompanhar a

procuração um dos seguintes
du,cun'1.entos. com firmas. dos
seus subscritores reconheci­
das; a) atestado médico com­

probatório da impossibHidade
de o mandante (beneficiário)
se 10comov�r � ou de que esta
sofrendu de moléstia conta.-

-giosa devendo constar o ne­

ríodo provávél da impossibi­
lidade; b) 'éiocumento idôneo
Que comprove a "'ausência"
do beneficjáriu da cidade ou

ci:rcunserição onde é efetuado
o pagamento dq benefício e

nue aauêle se encontra em

local de difícil ou dispendiQsa
viagem imediata; c) do\­
cun�ento idôneo' cumprobató­
rio de outras situações� justi-­
ficativas do .mandato.
O a.testadu médico referido

3 cima poderá ser dtspensado,
se: o mandante fôr segurado
€lTI gôzO de aposentaduria por
invalidez.
Durante a vigência da pro­

curação o procurador deverá
apresentar, nos meses de Ja-­
neíro e Julho, atestado de vi­
da do beneficiário, passado
em modêlu próprio dO' INPS
� assinado peJas pessoas a­

baixo. / na seguinte ordem: a)
-a1l.toridade judiciário -ou poli­
cial; - b) empregador mencio­
nando o re.spectivo codigu de
jnscrição ou matrícula no

TNPS'; c) Presidente' do Sín­
rlicato de classe a que estiver.
fiilado o beneficiário; d) dois
s�gurados da Previdência So­
cial, que menciunarão. seus

_ endereco<; e suas matrículas
no INPS.

garosa e CaríssimaJu
-) Carlos Adauto Vieh·a

O colega Paulo 'Medeiros, presiden­
te da Associação JoinviUense de Ad­
vogados, tomou a feliz iniciativa de
abrir o debate em t5rno à malfadada
taxa de expediente, que atinge tôdas
as peças -dos processos administrati­
vos e judiciários e' que, agora, por fôr­
ça de um ll'c,vo projeto-de-lei, com '0
n. 178/67, pretendendo suavizar O' pêso
desta absurda taxaJ> vai torná-la,
ainda mais pesada.

Vai ela, segundo o impensado pro­
jeto-de-lei n. 178/67� raz·er incidir sô­
bre qualquer petição, arraza,Glo� arti­
culado, requerimento, alegação, uma

taxa de NCr$ 3.,00 (três cruzeiros no­

vos). Isto quer dizer: NCr$ 3,00 para
a petiGão inicial, maiS. NC'r$ 3,00 para
a trépliea, mais NIC�O 3.00 para escla�
recer sôbre as' provas, mais NCr$ 3,DO
para apresentar o rol de testemunhas
ou quesitos para perícia, ·mais NCr$ 3,00
para o requerimento de recurso, mais
NCr$ 3,00, para. o arrazoado, enT qual­
quer proces.so simples, onde não haja
qualquer embaraçÇ). Vale dizer, só de
taxa de expediente, paga por uma das
parte.s, o Estado cobrará, NCr$ 18,0.0.
L é., NCr$ 36,00 (trinta e seis cruzeiros
novos). Fora� é claro, as custas de dis­
tribuição, escrivaG, oficial de justiça,'
contadora, em primeira instância e as

de preparo� é' baixa em segunda ins-

Especialista: Rins e Vias Urinárias tância.

PSICANAI�ISE _ PSICOTERAPIA - NEUROSES Tratamento "e Cirurgia: Rins� Ureter, Bexiga� Pr6sta"tCl Não. somos- contra a que os ser-

PROBLEI\i:AS CON.HJGAIS Consult6rio: 'Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 28:L<-� ventuários ganhem condignamente.
Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 4° andar Re'sldência: Rua Dr. João ColiD, 144 (apto 1) -

_

.

I
Muito ao invés. Somos contra, é que

Reddência: Rua Carlos de-Carvalh� 74

__�_a_p�.�5_2�����_�����������F�O�N_E�_3_9_2_8���_�����������_ :
tÔdUS as suas remunerações saiam do

CURITIBA - Paraná
r-

HOl�.A.JUO:' Das ,lO às 12 e da. 15 •• 18 hora.
,�

bolso das partes ·e· da forma. escor- .....

chante, exigida pelo nosso atual' Re­
gimento de Custas do E'stado de San-
ta Catarina.

.

Vamos a um ·exemplo: em uma

ação executiva cambial para cobrança,
de uma nota prenlissória' no valO'r de
NCr$ 400,0'0 (quatrocentos cruzeiros
novos) as custas chegaram a NCr$ ..

77,00 e isto sem a parte executada ha­
ver apresentado a, contestação, dei­
xando-se considerar révél!!! Quase
vinte por cento. de cJ.1stas num proces­
so sem qualquer incidente.

Há quem suporte isto?
Ben1., apesar dêstes. absurdO's Ja

terem m·erecido r·eclamações 'e, inclu­
sive, a manifestação do Desembarga­
dor Corregedor da Justiça, agora, ao

contrário de reformar se o regimento
de custas e acabar-se com, a taxa. de�
expediente, quer-se fixá-la em ..

NCr$ 3,00 por requerimento, petição.
arrn zoado etc ... , onerando ainda' mais
aqueles que, em busca de um direito,
batem às portas da Justiça, apesar
de caríssima, ainda tão vagarosa, pela,
deficiência de seu, aparelhamento.

Urge· que os advO'gados, na defesa
da própria Justiça ,e dos seus consti­
tuintes, através da 'ORDE,M e das suas

associações locais, chamem .� atenção
das autoridades responsá.veis para
que se dêem conta de que a Justiça,
em Santa Catarina, comO' no resto do
mundo, deve dar ac,esso a todos os

que a busc'am na manutenção, ressal­
va ou constituição de um direito, in-·
dependentemente de terem ou não a

bôlsa recheiada.

---�--�� ....�_,.-«;. �---��--.!-;'!'-�- ....._----_.

Dr. - -RUY PARUCKER
- ADVOGADO .� -'

Escritório: Rua Itajaí, 314 _:_ Fone: 2366

Residência! Rua Itaiaí. 241 o

I,

l-Médico
-­

,Doenças de Cr'ianças e Clínica Gerai.
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

� Ohamado3 a qualquer hora do dia e da n.:-rH:.c

11
......--

R.eS;dêri�!q�:�T���L �:�;;;o_�bo����__ • ,

'-Aedicina - Cirurgia - Proctologh
Consultas das 15- às 18 horas

I
Consult6rio: 'Rua dos Ginásticas, 256 (esquina (';orrl

. Rua Blumenau) - FONE 2938

Dr. NILO SALDANHA FRANCO

Dr+ JOSÉ A.DOLFO
�
YlEIHERMANN

Dro, BRIGITTE ELUNG, �EIHERMANN
_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
�Ru.a 'Miguel Couto� 228 --Bone 3059

""'---"....".".----�� ...�_.....

i R�::::�:;:�;�5��;;�I:ii�::�
"

Ano-renais
Cans.: Hospital. São Lucas· ...,. Av. João Gu.alb€Tto�
nO 1946 -'FONE 4-1988 ..:.. Consultas das 14 às 18 horas
'·RESID:1;'.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE; 4-2717

r-�f'G> ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível _:_ Criminal
Rua CeI.. Reinaldo Tavares, 84
S�O Francisco do Sul - se

Dr. JACOB C. ZATTAR

AntônioDr.' Dias Tavares
Dr. EVANDRO ·PETRY

Clínica e Cirurgia de Tumores
Tisiologia - Radioterapia .

Consu1t6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

MÉDICO - CRÍ\J:-SC 423

_Clínica médica - cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência.: Rua 9 de Março, 870
Telefone: -3024.

' '

DR. TITO MOREIRA SALLES
MÉDICO PSIQUIATRA

Propriedade de

A NOTiCIA So A.

Emprêsa JornalísticC}

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente

ARINOR FRtJHSTtiGK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonça.lves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A�.

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­

mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° azrd ;

RECIFE: Rua Marques' do
Recife, 154: - 4° arrd ,» con-

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua

CeI < Vicente, 456 - �o and.

Direção� Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba t-is­
ta 1:49' - Caixa Postal. a

TELEFONES;

HEDAÇAO .. �.
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2411

i
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1
Número Atrasado NCr$ 0,18
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Semestral .... � NCr$ '15,00
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·FARMÁCIAS
I DE P ANTÃO

NOTURNO

Farmácia "Apollo'" Rua Dr.
João Colin, 282 - Fone: 3431

PERMANENTE :::

,Farmácia Catarinense U15':"
- Rua XV de Novembro� 503
- Fone: 2318 ..

Farmácia "São Lucas' - Rua
Visconde de Taunay. 45 - Fo­
ne: '3749 (até às 24 horas).

_:'OOO-

Plant·ão Par:a
Habe'os-Corpüs
E-stá. de plantã'a, para co­

nhecimentos dos pedidos de

Habeas-Co:rpus� fora das

,horas normais, o Dr. Raoul
Alprecht .Buendgens .Juiz dé
Direito da 2a Vara, Rua La­

jes, esquina com Côns.elhei­
TO Arp, que atenderá onde

estiver, .com o Sr. Ayrton
Adelfo de Braga" Escrivão
do,' CTlrne, residente na Rua

Padre Kolb_, 1.005 (fundos).

TEU::FONES

ÚTEIS

1
SE QUERES dar de -má

vontade. nada dês. .Mas se

deres de boa vontú.de, o

pouco que deres é muito,
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
País.- A CATEDRAL DE'
JOINVILLE

Corpo de Bombeiro�
Delegacia de Polícla
Guarda' de' Trânsito
Guarda Urbana"
Hospita.l Municipal
Casa de Saúde.
I.N.P.S .. (Chefia)
Maternidade < ••• �.. �.

Informação Telefônica.
Ligação I_nterurbana
Me-rcado l\I1unicipaJ
ForUDl ...

2444
2333
2991
3555
266B
�777'
'33.12
2888
2111
2211
2983
35�'

.ti nossa Cated1 aI: bela9 t1rt-­
ponente len1-brará aos ho­
mens de a1nanhã 'qu.e a nossa'

geração nao nasceu 7norta
Os Cedros do Libanot ve­

lhos; altivos, misteriosos" ca­
so falassetn, contar-nas-iam
a história da hurnanidade
\-melhor de que a própria
História

4. COh'7 rSS;ln

FOTO-

CÓPIAS?

(t'A NOTÍCIA'"
NA HORA

Agora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I Telegramas
� em

'Destaque

NIulher·
Ampar.ada
RIO, 26 (Transpress� -:­

i\. lnulher ganhou o dIreI­

to de aposentar�se aos

trinta a.rros de:: ser'vlço, com
vencimento Integral,. se­

n"undo decisão do Conselho

Diretor do Departc:�en�o
Nacional. -�a. _ PrevIde�Cla
Social, que Ja determInou

providências para altera­

cão' do .re�gul.ament? geral
da PrevldenCJ.� SocIal, �m
C-IDlprin"lento ao que ihs.­

pÕe.o_ Artigo 158 da Cons­

tittuçao .-

Apresentou
Relatório
R,IO 26 (UPI) - o �i­

nist.ro do Interior ap�'esen­
tou hoje ao PresIdente

Costa e Silva, o relatório

sóbre a situação do Rio

Grande do Sul, em conse-
_

qüência das el!c�entes .re-
.

o-istradas 'nos ultlmos dias.

A]unos
Suspensos

I
RIO, 26 (UP:I) - Fo­

ram suspensos 2=? aluu?s
da Faculdade N.acIon�1 ue

Direito, por, prazo J.nde­
, terminado ate que' a co-

"1--
missão de inq.uéritdo apure

os fatos relacIona os com

a campanha _ l'!l0vid;, �el0
Centvo Aca,d.eln�ico.. , C�n- _

dido de OlIveIra',
.

COll4-ra

a c.obrança de an\.udade;:;.
Entre� os suspensos est�o
todos os membros da d!­
retoria do centro ac.ade-

mic.o.

EnlposSOU
Reitor
RIO, 26 (UPI) - o Mi­

nistro Tarso
. D�tra, da

Pasta da Educ_açao, el�­
possou o P:n:>fessor .Joao

David Ferreira L!ma, .

co­

mo Reitor da T.Jnlvcrsu] a,­

de �""edcral de Santa, Ca­
tarina. O mandato e .por
três anos.-

Situação
Ina�lterada
RIO 26 (UPI) - Con­

tinua 'estacionário o e�ta- �
do de saúde do poeta Ma� '­

nueI Bandeira, internado l
na Casa de Saúde local. .,

lVíau1!el Bandeira, de 81 �
�:n'Os Of" idade, est.á sendo.)
submetido a. vários exa- �
rn.es, sendo proibidas V.lsÍ-

tas.-

Assinou
:Decreto

li"LORIANóPOLIS, 26

(UFI) - o Governador
Ivo Silveira, assinou d·e­

creto na Pasta da Fazen­
da com o "referendum"
do Secretário Iva� Ma�­
tos prorroga,ndo ate o dIa

29 do corrente, o prazo
para que seja requerida a

homologação· de crédi�os
fiscais do Impôsto de CIr­

lCulaçã,Q ,de Mercadorias,
instituídos pelo Ato Com­

plementar númen::> 27.

Encontro

Clérigo
RTO. 26 (UPl:) A

Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil pronioye­
rá a partir> de hoje ate o

dj� 30, encontro entre os

bispos e secretários na­

cionais e sub-secret,ários,
regionais para, realização
de um balanco auual dp­
suas atividádes. Será
t20mbém formulado plano
de acão nacional que vi­
p'or'arâ até setembro de 66.

IIllportante
'

! ,Posição
'RIO. 26 (U,PT) - A in-'

dústria farmacêutica bra­
sileira é hoje a sexta
maior do mundo, segundo
revelou o Presidente da
Associacão Brasileira da
Indúst.ria 'Farmacêuti�a,
Professor Flávio Mello.
Anunciou também 'rnle

vinte i.ndústrias brasilei­
ra s irão pará o México n oi)
próximo dia 30, onde P?T"......:.
·�lcl"}')açãD .1r�J 5'a. ·C· .....n.fe­
rência

'

Geral da Federa­
C'áo

. Jnterarneric:"\,ua <:la in­
dústria farmacêutica. a­

tra vés de seus represen­
tantes. _

,Juiz
.AfastadO'
RIO. 26 (UPI) O

.Juiz .José Tinoco Barret.o,
...r1a 2�. Aud1toria da 2a.
Régiã-o Militar recebeu
ontem tele2"'rama do Su­
perior Tribunal Militar
�omunjcando-lhe seu a,­

f?stamento do caT�O a�·é .()

ft!lal do in'luérito admi­
nl�trRtjvo que aquêle T1:�.­
huna.l lhe está D'lovendo.
O juiz militar foi indIcado
em inquérito, por ter dc­
cl�rado aue não faria a
barb� até que fôsse res­
tah�leddo o império da lei
e da justica. _

.

, Totoú
.Projeto
IHtASíLl'A, 26 (UPJ)A COnllssão ..1� }';çlucacã""

rla Câm3 ra Federa] vn"'� rá
hOje o pro.jeto aboUndo a
("'ensura prévia do Cinen1.a,
Teatro, T�levisão e Rádio.

Contra

REATO,R NUCLEAR
COMP'LETA 20 ANOS

o er OXigenada
BIO (VA) -- Cientif:camcnte�. �30 se conhec e at

é

agora ri enhurn resultado benéfj�o de Ipe-roxo ou da água
oxJgen.ada no tratamento do,_ cance�,. de�cndo s�r torna.do
público que o pr o r essor a.Lern ao F ........ chm í.d t., na Acta BIO­

lég�ca e lViéd:ca Germânica" (volum,e, �3, de 196�), con�,t�­
tou que a água oxigenada é, ao contrano, c.a.ricer igeria, pors

a.urn c.ri t.ou de 20 a 330/0 os tumores de a.n.rma.rs aos qua.rs

foi rnínistrada.
A declaração .

foi feita à, i.mprens� p�lo. diretor �o
Scrvico Nacional do Câncer" medIc� A?all� EIr�s. de Al�a,,:­
jo, o �qual revelou que t.arnbérn no org,:o que- d í

r Ige o lpe­
roxo foi experimentado em 140 r.oedores (__ra�os e pr�as),
não tendo revelado qualquer e.fe

í

t.o t.era.pê ut.íco . A agua
!

oxigenada ainda não foi, contudo, t.eat.a.da no SNC.

I
"Na aVa)anChe de dec.retos-leis resultante do Gc­

vêrno anterior, .. incluiu-se a criação de uma autarquia do-
. üOHlinada Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florés-·

I tal, que ye,io substituir. o antigo Instituto Nacional do

I
Pinho. CC?n'l essa autarquia ,e pelo lnesm,o d.ecreto-l.ei criou­-se tan�ben'l O· G'O·!NGEX, que ten'1, entre suas incun'lbên­
cias, a de disciplinar o comércio de n'ladeira para o -exte­
rior.

COl\1:PROVA,ÇÃO fonte de líquido o extrato de
rna.t.er

í a.l a testar durante t.o-.

do o t.errrpo da experiéncia
cêrca. de 45 dias.

_

Em recente resolucão, o

ÇONCEX e o IBDF
-

disci­
plinaram de' tal rtlaneka ês­
se comércio de exportação
que alijaram da possibili­
dade de concorrência cêrca
de 62% das firrpas qUe 'se

dedicavam ao ramo. Tôdas
as pequenas emprêsas ma­

deire::ra:s não podem mais
participar do comércio e�­

portador _ Comb resultado,
disso, criou-se l.una situa­
ção de pânico no setor 'ma­
deire�ro em Santa Cata:rina,
no Paraná. e em São Paulo,
já o desemprêgo em rnas-

,AGITADOR
,AUTOM.ÁTICO
Alguns fogões nos Estar o�

Unidos possuern UlTI agitador
autoH1.ático. A unidade con­
siste de um braço agitador ao

aual está ligada uma munta­

gem magnética, colocada nR.

panela ou friigdeira no fo­
gão _ Um ·n1.agneto rotativo
n1.ovido a motor ocasiona ft

movimentacãu da unidade. A

n'1ovimentação suave e uni­
forme imoede qU9 se queI­
mem molhos, cereais. pudins
e outros _ O agitador. f�Ho

Ipelà Westinghouse, funciona
em. aparêlhoc; de cozinha dc
alumínio. 'vidro, cerâmica e

I�6: ���x���ve�mn��ça���n::.��,
roo '

; Ai�,�-, (�

----------------------------------------------------------------
"

(AMAURY SANTOS)

Notícias de São Francisco do Súl

Anivers8.iriou�se en� data
de' 24 do corrente o Sr.
Gastão Santos, anClao da.

Igreja Adventista do 70 Dia,a
desta Cidade.

Foi adiado, par motivo do
mau tempo reinante, o fes­
tival: programado pelo Grê­
mio Esportivo Roseira, pa­
ra o dia 24 último. Próxi­
ma data: 10 de outubro.

o- concurso para eleição da
"Rainha dos Comerciários-
1967". São candidatas' as

Srtas. Léa Souza, funci'o­
nária ,de 'Klaus Forster� e

Ivorie Hostim, - funcionária
de Manoel F. da Costa S-A ...

A,gua
I
1

.....

FLPOLIS. (SucursaJ)
Desde sábado o número de
municípiOS do Estéldo de
Santa Catarina fói acres- �
centado por mais urn, o de �

Timbé, na região do antigo �Araranguá, no sul do Esta- )do. Para representar o Go-·

1,vernador na instalação _
do

nôvo município catarinense, ..

seguiu, na última sexta-fei- "

ra àquela região o Secre-� �
tário Dib Cherem. da Casa 1
Civil. O' Secretário da Ca- \
sa Civil estendeu eSSa sua ,

-.....-- _

vi.agem até pôrto. Alegre,
onde está mantendo conta-
tos com o superintendente
da SUDESUL, engenheiõro
Paulo de Melro acêrca da

prim€ira reunião dO' Con­
selho Deliberativo da Su- .

per:ntendência do D,esen­
volvimento do Sul (SUDE­
SUL), que se iniciou ante­

ontem, dia 25, na capital
gaúcha.

e
-- A'3 pesqui:·:as - cx.p lí cou

- com va.r
í

açõos no t
í

po de
ratos e na I'or-rna de rn iri í.s �

tr�r-s� o ipê e' de fazer-se a
í

rrocu Ia.ç.ã.o do tumor, Ievu ,

ra.m-m os à .. conclusão de que o

ipê-roxo não pu�s'ui ef e ít.o
terapêutico sóbre o r., t.urnore.s
cxperiJnentais, testados e dc
qUe não se rriostrou tóxico.

.

de t.ócla.s a s parLc5 do mundo
para rterrionst.r-a.r efeitos anLi­
cancerosos. Ve:::-ificou.-"se, p o ;

ré rn , que o suplemento do
"Cancer R-eserrach", de a.br i i
CIP i_Bti6, divulga a dornorrst.r-a ,

ção de que várius ipês de
Pl�oc8dência· b r-a.s

í Ief ra não
t.érn efeito terapêutico sobr-e

apenas estudado o n.:';3unto e

outido "bons re.su l ta-doa" mas

suas pesquisas não ultrapas­
s<=Im o limite de sua compe­
tência, puis é quünico e riao

médico.
.

Explicou que há trrt.er êase
em estudar' o ipê,-roxo, pois
sua rna.detr-a é de lei e resis­
te 20 a 30 anos sob o chão)
poasutrrdo substáncias anti-­
bióticas entre as quais o lu'­
pa.crro.l, que. circula' no cerne

da plana. O chá du
í

pô, po­
r-érn , não tem o lapachol.
Nos Estados Uilidos o lapa­
chol já é usado nos hospitais
e em seus trabalhos o cien­
tista pernambucano obteve

I UIn resultado compensador
utj.li�andu o pau d'arco con­

.

t.r-a o :carGine-sarcOln-a.
Sôbre as experiências refe·-

reri t.e s ao ipê·-roxo, o n1..3dicO
Adai�- Eiras de Araújo d

í

sse

LONDRES (BNS) - O primeiro reator nuclear

eU-'1 que o Serviço de Pesquj,s�a 0°
ropeu acaba de cornpletar 20 anos de funcionamento .. Lo- SNC exam:nou a substanC1'1,
calizado ern, Harwell, sul da Inglaterra, o reator cornecou minuciosam:::nte, não se conr:­

a operar no dia 15 de agôsto de 1947. Após vinte anos, o reu- I tatando qualquer efeito tera­

t.or funciona tão bem corno no dia em que foi inaugurado. I
pntico do ipê. A casca da

No momento, está sendo empregado no teste de mate- �!�n;;_�: ������e�Jf ;��u;rrcr�u;
riais, estudos 'biológicos e programas educacionais. �JÓ no Serviço de QUÍ!nica Vc­

getal do l\tIinistério da Agri­
cultura., e feita a extração �­
ouosa a quen.t e na proporçao
de 10 gr.s . de pé para 100 rri l ,

de água. Os a rrí rn a.í.s em
_

ex­

p,erimentação f_?ra:rI1:. .mantl<:i0�' ..

com alimentacau sollda (tipo
padrão), tendó con1.o únic3,

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
=--------_

.._----

Jefinville, 27 de setembro de 1967 .

Está serrdo também empre­
gado ern análise de radicati­
vação _ Segundo essa técnica,
certQs espécimes são tornados
radioativos, identificando-se
os elementos' nêle cuntidos
·pela radioatividade.

-

O HGleep", como é chama·­
do, é um reator de baixa po­
tência, construído de manei­
ra a manter bem simples o

seu sistema de refrigeraGão a

ar. O seu primeiro trabalho
foi produzir isótupos radio'::t­
tivos até que o segundo rea­

tor de Harwell o "Bepo D, en­

tras.se elTI funcionametlto.
Em seguida, voltou a SE;r

utilizado na sua função es­

pecífica de testar o compu:;:,­
tamento, em condições de ra­

diação de materiais que se­

rian'l usados em ouros reato-

re�.
O "Gleep" normalmente o­

pera a. três quilowatts para
rn o ri t.er no mínimo a radioa­
tividades das amostras. A u­

p era.cã.o a baixa potência sig­
nifica também que o cornbus­
tível - urânio natural - tem
un1.a longa vida e permite que
os t::.·aba.J.hadores entrem no

r.c;ator apenas quatro horas
deDois de desligado.
O urânio du ��Gleep" está

acondicionado em 682 canais
?b""rtós em um cubo de seis
metros de blocos de grafite,
cercado por um escudo 'de
concreto de 1 _ 5 metro de
espe.ssura. O reator funciuna
eH) média .150 horas por 5e·­

n1.ana.

Atu,almente, pode ser ope­
Tac10 por contrôle __E_emoto.

o Centro de
do SESC está

Atividades
promovendO

4-##

Pc::-- decreto de 2 de agôs­
to, último, publicadQ no

Diário OfidaI do Estado, de
19 do corrente, foi' aposen­
tado o Sr. Nicola 4tBatista
na ·função de Inspetor Es­
colar da 26a. Circunscrição.,
Paulista de naScÍ!mento , o

Professor Nicola· Batista há
mais 'de 20 anos' serve o

magistério' catarin�.nse. ,em.
nossa cidaq,e.

o

�er9"

EUA CONFIRMAM

Tendo sido muito agitada
�-..êste ano a questão du ipê­
roxo o Servico Nacional do
Câncer p en.so i; en'l Jevar tuna
a.rrro.st.ra ao «C8l1.CCr Chemo­
therapy NacÍonal Service Cen
ter". dg: M3,ryland, nos ELIA,
onde. -j

á fore.rn t.est.a.dos Gilrca
de 80 rrrí l extra to? de pla.nta c::

..

rc

S8 'Se in�cia} visto que essas

pequf:nas. firn�.as não mais
podem prosseguir com. seus

negócios normais. Na cida­
de de Haj aí, no prin;e�rff
d�'a, cêrca de 80 ope'ranos
fo-ran� demitidos, e se espe­
r8 que continue o desliga­
mento en� H1.aSsa dêsses

_ trabalhadores, agora sem
condições de exercer suas

normais atividade·s.
O jornal "O Liberal", de

Itaj aÍ, 'reC�'strando o pânico
que se apodera do comércio
e prin.cipalmente das clas­
ses operáriast noticia, em

""artigo minucioso que passo
a ler, essa dolorosa ocor­
rinc�a:
HA apreensão, o pânico, o

dc-s-espê:::-o, pairá sôbre a

cid.ade de Itaj aÍ, desde que
a CONCEX-IBDF' publkou
a Resolução �o 11 .comuni-

o cáncer.

oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A- APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil..
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

_Desde que um pai re­
conhece êste fato" o

primeiro passo já está
dado no longo caminho
para a recupera'ção da
criança que tem o d�:­
senvolvimento .mental
incompleto.
Há 'no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
deficientes mentais.
São crfancas que de­
moram para andaJ�,
falar.
São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem nas escolas co­

muns e não se ajustam
às brincadeiras das

crianças normais.
A maioria destas crjan .....

ças pode ser educada

- e recuperada para uma

vida independente, útil.
e feliz,.
A APAE (Associação'
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização nas­

dda do esfôrço con­

junto de pais e 9migos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior e mais
eficie n te desenvo I v i­
mento mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientar seu filho com

possibilidades de recu=

peração�
Não negue a êl'e esta

/

Colaboração dêsts jornal e do
Conselho Nacional de Propaganda. (J

.�ld

P�ça informações para Federação Nacional das APAEs
Rua ItapevaJ 500 = 1.0 andar = Fone: 32=7838
São Paulc.

TIMBÉ: ,NôVO
�MUNICÍPIO
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CÓPIAS ?�
��A NOTíCIA"! I
FAZ NA HORA

NÃO DISSE
QUE CURA

,- O cientista Osvaldo GOD-'
ç
a.Ives L.ima,· presidente' do

J'ri.st.í t.u.t.o de Antibióticos da
Universidade de Recife, f'a.Iou
,ante a Comissão de Saúde da
Câmara dêsmentindo u rn rna

tutino carioc-a, e afi��lTIando
que nunca.'-: declarou que, ...

o

ipê-roxo ,cu:t'a .o, c.ânccr : �,�e,h;1.

s
..

Iro
cada na 1 de circular na 54". a t

í

v icí.ade r cía madeira.
Diante 'do artigo que aca- Ela 'institui uma espéci-e

bo de ler, Sr. Presidente, i de oligarquia odiosa que
faço apêlo muito inistent� contraria: a inspiração da

e veen�ente ao Presidente nossa iniciativa privada,
do Instl·tuto B,rasileiro do que vai ferir, inclusive, cen­
besenvolvimento Florestal, tenas de pequenas famílias,
para que seja ..reexaminada agora privadas de condi­
essa resolução, que repre- ções para o ganho do seu

senta um' grilhão sôbre o pão�".
comércio madeireiro e um Pronunciamento do Depu­
impacto excepcional nas ati'

�
tado Eugênio Doin Vi'eka,

vidadEs. dêsses pequenos_ feito na tribuna da Câmªra
operários, que vivem -E--

da ,- dôs- DêputaClos, 'dias atrás.

I) 64A NOTíCIA"

j' ESTA À VENDA E,M, TODAS' AS BANCAS
,

; DE FLORIANóPOLIS

B­
CI

1- LONDRES (BNS) - A maior produtora de bicicletas
do mundo, a Raleigh Industries, assumiu o contr81e acio..:..

nário dà emprêsa que criou as mini-'bJcicletas ,e inovo1.1. o

campo corn o revolucionário sistema de suspensão à base
de borracha.

,

!
�
� pelo processo

,I
a sêco

Agora

TV'CON OLA
CINó.DRorno

LONDRES (ENB) - Uma con�panhia inglêsa aCG.ba

de proj etar e instalar un'l sistema �e circuito fe�hado de

televisão no cinódrom.o de Londres. A aparelhage� acom­

panha e registra todos os 'detalhe� das corridas - idéia

esta que poderá· modificar todo Ü' .conceito das pro'v�s
'Esportivas no futuro.

próprio monitor, pode acom­

panhar os cães durante tôda
:;:to corrida, aproximar-se para
"closes" ou vasculhar todo o

estádÍu na velocidade que es-·

colher - tudo isto com o

, silnples pressionar de um bo­
tão.
·Ao mesmo tempo, pode ir­

radiar um comentário e, com

o gravadur de videotape ao

lado, gravar som e imagem.

Mpdiante uma câmera Cu­

locadá no centro da arena e

operada- po;r cont;·ôle remoto�
o sisten'la recebe imagens'; de
lTIonitores culoca.dos em tôr­
no do estádiu e o.s' registrc.'3
simultâne'arnente "em video-
taoe. .

J No painel_ de contrôle
considero D primeiro do seu

tipo em exist.�ncia ---:- o ope­
rador, inspeêl0nando seupor cento e atingir a marca

de mil unidades por mês den­
tro de um ano.
A Raleigh dumina mais de

10 por cento do mercado
mündial de bictcletas e ven­

de 70 pôr cento de, sua pro­
dução total em 140 merca­
dos.
A Moulton e a Raleigh tra­

balharão conjunt.alTIente no

calupo das expurtações.
Ambas as empre.sas estão

localizadas nos English Mid­
lânds.

*

P'
.

agl,nus

A firma, a Moulton Eicy­
eles, manterá, _ todavia, a ·sua

própria idenidade e cont�­
nuará a negociar ,como em­

prêsa separada. Suas m2,,­

quinas continuarão a se!"

oroduzidas sob licença na

Noruega, Austrália, e Africa
do SuL
A Raleigh, que já cuntrüla

mais de 80 ·por cento da ca­

pactdade produtiva total da
indústria na Grã-Bretanha e

exporta milhões de bicicletas
por ano, .planeja elevar a

produção da Moulton em 50

,PETRQ'L.EIRO
·DE 115.250

. ,/

TO'NELADAS
LONDRES (BNS) O

superpetrolei'ro UNa rica".
de 115 .250 ,toneladas, o

maior barco 'construído ria
Grã-Bretanha, inici'ou pro­
vas de mar antes de entre­

gUe . aos seus proprietários,
a Shell alelnã_
O .primeiro de uma enco­

menda de dois navios en­

comendados pela Deutsche
Shell A, G., de Hamburgo,
o HNarica" poderá trans­

portar 113 mil 500 tonela- i
das de petróleo bruto.. A �

.

(sua velocidade de cruze.lro

é de 14 nós.
Medi-ndo 265 metros de

comprimento, o �'Nari'c.a" é
o mais longo navio cons­

truído na Inglaterra e tam­
bém o lnais largo, pois tem
uma boca de 42 metros.
A honra de ser o ·maior

nav.lo àté hoje construído
na 'Grã�-Bretanha, todavia,
tet-á pouca duração. A Har­
land and Wolff Ltd., de
Belfast, Irlanda do Norte, �está prestes .a lançar - um'
barco de 180 mil toneladas'..

1
I

Acadêmicas

(UJ\1:A COLABORACÁO nf�STE MATUTINO AOS·
E.STUDANTES DE ECONOMIA)

Francisco IHiguel Corrêa dos santos

1 Estiveram vi;;itando
faculdade, bem como

DACEJ os acadêmicos
enrenharia de São Paulo

Ag�adec.eram :

'a
o.

de.
e

4 - Qual a fInalidade' do
Curso de Economia.

O Curso de 'Econoinia
vem preencher nesta prà­
gressista fase do desenvol­
vimento da civilí'zaçiio um

jmportante papel, qual se­

ja: realiza.r a formação
técn i ca e especialistas que
se destinam a exercer ati'­
vidades de notórios servi­
Cü3 de a:ssessoram;ento,
aconselhamento e adminis­
tração gerencial as emprê­
'sas ou serviços de reponsa­
bili'dade do �$tad.o.
b) - Qual a Função Espe­
cífica do Economista?

CARTA -

CEQUINA - CENTRO DE
ENGENHARIA QutMICA
MAUÁ

Aos 'Acadê.micos de Ci'ên­
�ias Econômicas de J01n­
ville_

. O Centro de �ng�nharia
Quín'lica Mauá, orgao re­

prF.sentativo oficial dos alu­
nos do 'Curso de Engenha­
ria Química, .da Escola de

E::{lgenharia Mimá, filiado
ao Centro . Acadêtnico'- da
n'lésma escola. vem por A pessoa formada no

n�eio desta dei'xar Iiossos Curso de Economia, se

n�ais sinceros ?tgradecimen- constitue no gerente mo­

tos pela acolhida generosa derno que será amanhã o

que "-nos ·:dis.pensaran'l os empresário capacitada de

universitários de Jo-i'nville, saber interpretar com su­

que nos proporcionaram ficiente cultura, à ,mercê
tôdas as facilidades para das várias disciplinas que
tornar nossa passagern pe- são ministradas, OS' proble­
la cid8de de Joinville, i'nes-. mas de direção, produção,
quecível para nós, quer sob adrninistracão, org?antzação
o a'3pecto técnico-cultural, da sua emprêsa no consór-
con1.Q. tan"lbérp social e tu- cio da economicidade so-

ristico. cià1�-
Âf:rn�8n'1.GS a vocês.. que Desta f.o.rn�a. não óeve-

esta visIta fi'cará gravada n'10s confundir o CursO
tanto eH1 nossa n�eri:lória Técni'co de Contabilidade
como ern nossos corações. I. com o Curso de ·Eco.nomia,
Em non'1e de todos os que de campo muito ·maIS a.m­

aqui vierpni, muito obriga'- I .plo, visando a formação do
do. empresário moderno.

Saudações Universitári'as
c) _ Quais as Di'sciplinas

ANTONIO LUIZ ZiAMBON que proporci'onam esta su-

PRESIDENTE
'

ficiente cultura ao econo­

n'üsta ?

O· curso de economia é
de quatro anos... em dois
ciclos básico e de fOrlna­

cão profissional, de dois

ànos cada, sendo que dentre

as cadeiras ·do ciclo básico
destacamos Sociologia, 1n­

troducão a Economia, Ma­
temática. Estatística. Con­
tabiUdad'e ,Instituições de
Direito Público e Privado,
Introdução à Administra-
ção. _

-

Dentre as cadeiras _do Gl­
cIo profissi'onal destacamos.
Análise Micro e Macro Eco­
nômico, Moedas e Bancos.

Finanças Públicas, Direito
Social e Legi'slação Tribu­
tária e Fiscal, História do
Pensamento Econômico,
Política e Programação
Econômica.

2 - Estão trabalhando
os acadêmicos de Ciências
Econônücas de Joinville yi­
sando :l formatura da pri'­
melra turma de econolnis­
tas que marc.ará a época
universitária de Joinville.
A equipe de campanha para
·a formatura está formada
êste n1.ês pelos acadêmicos
terceiranistas Marcos
Schatzmann Dagoberto
Haack - Luiz Francisco da
Silva - Jos.é Carlos Heine­
mann .

3 - Os .acadêmicos do 20
ano, contando corri a cola­
boracão direta do DACEJ,
estão' organizando o primei­
ro Jornal do DACEJ. Para­
béns aos colaboradores que
estão se' dedi'cando ativa­
mente para. que funcione o

Jornal.
.

Inverno em HermesNo "é M.áis Fácil Comprar Ull1

IVIacedo SIA! ie Pague
Refrigerador"! Vá Busea.r o Seu Refrigerador Consul Com

em Até 18 PagaInentos Iguais! Você Não Pode. Pe-rder Esta
.a L�itrov.antageltl
O,portunidade! I/
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-:----�) UM FILME, EM FOCO

\ Vale a pena assistir HO Lricr ív-el Exército Bran-

1-
caleone": uma direção pr írn.orosa de Mario Monicel­
Lí e uma. fotografia excepcional de Carlos Dl Palma.

. o fotógrafo que M.:chelangelo Antonioni levou a Lon­

dres, para filmar "Blow-Up". A película tem acha­

dos maravilhosos em rnat cr
í

a de côr, de trajes, de
idias (a posição da fa.rn í.Ií a Bizantina, parecendo
realmente um verdadeiro mural ou a viúva a cantar

I� "Cu-Cu-HuCu"), Vittorio Gassmann num papel ca­
botino que se pr.esta magnificamente à sua catego­
ria de ator; Catherine Spaak uma beleza de rnulrrer-

'II
e atriz; Enr:co Maria 8alerno (naquele monge di-

,

,

vertidíssirno j; Folco Lulli e ainda aquêle veHlinho
(vindo de "Os Eternos Desconhecidos"). O filme é
uma, verdadeira bel.eza , Vale salientar também, a

ceri.a; de a.m or com .T'eodora., a Imperatriz do Bizân­

cio, a despedida no, converi t.o (mais uma vez .a be-

;
leza d.os traj cs .

, a captura de Catherinepelos bando­
leiros (uma cópia a ,"R.ashomon") ou a pr-oc issã o

que vai para as Cruzadas (seme hante "a "Deus e

Diabo na Terra do .sol'" e note-se que o flIme brasi­

�
Ic.rro causou furor na Europa, ,,). Agora, os incon­

� venientes: a péssima projeção do Cinmea Coral, o

�
c

í

nern a que cobra mais caro erri Põrto Alegre e que
podia ter a melhor frequência da cidade, se soubease.
tratar bem dos seu espectadores. A,nda-{) corte que

I
fazem na sala de proJ eção no decorrer da segunda
sessão, para a fita não terminar tão tarde. Dessa
maneira o público -não voltará. E com a maior das

I _

razões ...
I

'

---�I
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DA BOA ALIMENTAÇÃO,
DEPENDE A BELEZA

.''Df?;. PI1iES

D�� CUTIS E DOS DENTES;

* O estado ,de sua cútis,
cabelos e -àentes de­

pende muito mais da all­
méntação do que das lo­

ções, cremes edema' s cos­

méticos que usar. Outras

partes do organ:smo tam­
bém sofrem a influência
d.e uma higiene alimentar

inadequada e, não é exag�ro
afirmar-'se que a ma:or

parte dos nossos males são
oriundos de, um víc�o de
alirnentacão, Um dêsses
,defeitos res�de na ulá' d:s­

tribuição dos' aLmentos que
ingcr:mos durante a dia,
As refeições devem ser

con'lpletas mas "não sobre­

carregadas, isto é, deve­

n'1.Os comer de um modo
ma:s ou menos igual nas

quatro refe'ções habituais
que fazemos: desjejum, al­

n'1.ôço. lanche e'" jantar. As-,

sinÍ sendo, a refe;ção ma­

tinal e, a merenda devem
ser tão fa:-tas e ricas quan­
to o' alrnôço é jantar, Mas

se examinarmos Os háb'toS
al:mentares do braseliro

,� " ...

·V·él�íf' caférnos" dúe isto não-

oco;rre, O que '-:-se vê é jus­
tamente o contrá ia. Regra
geral toma-se 'pela manhã
uma xícara de café simples
e um pedaco de pão COJTI
m<:lnteiga. Ora, o estômago,
(lU0 estêve em jejum tôda a

no� te vai se,. ressentir da

falta de al:mentos, E até

que checue a hora do almô­

ço vêm, então, o cansaço, a

sonolênc: a, mal-estar'e a

jnaptidão para o trab_alho,
decorrentes da sensação de
fome, O 'que irá acontecer
em seguida já é fác�l de

imaginar pois para com­

pensar a def:·c:ênCHl. da. a11-

mentação matutina o' indi-·
víduo ingere um' enorme

prato cujo excesso de co­

mida sÓ serve para sobre­
carregar-lhe o estômago.'
Mais ou menos as mesmas

palavras poder:am ser di­
tas a respe�to das outras
re:(e ções (lanche e janta'r).
Para orientar os leitores

diremos que_ j á Se procura
corrigir tal anomalia ali­
m::;q,ta;:- ,e os conse'hos da­
dos pelos nutr'c:on�stas são
de que as refeições devem
co-nduzir-se do modo que
relataremos adiante.
Pala manhã a alimenta­

cão far-�e-á de ovos, café
com leite, cereais� frutas,

.

pão torrado e um pouco de
manteiga, O almôço poderá
conter carne de vaca gre­
lhada .. arroz, lsgumes, ver­

duras, frutas, O lanche se­

rá de le:te. torradas, coa­

lhada, sanduíche de qu�:jo.
Quanto ao jantar é :f-eco-­
mendá_vel um pequeno pe­
daço de frango ou gal.:nha
feito na g :elha., salada mis­
ta, frutas.
'Devemos ,e!Sclarecer ..que,

numa. alimentação' racional
e bem equ",librada, os legu-:
mes, verduras e as frütas
ocupam um papel de gran­
de importânc� a poi's são
êles que fornec2me· as v:ta­
lTIinas, elementos indispen­
sáveis pa·ra regular o fun-,
c:o:--·amento do organ:smo,
Zelar por pr:ncíp:os .ali­

n1.enta�es sado Os constitui
um d�ver de todo cidadão
que estará ãssim não só
cuidando de sua saúde e

ev�tando fui:;ura:s doenças
como, também, co:n.tr:buin­
do para qUe o povo bra.si'­
l'ei:-o se constitua numa ra­

ça forte.

RECEITAS
Se houver sobras de gali­

nha cozida, refogada ou' as­

sada, você poderá fazer
delicioso's pratoS. Veja es-

sa sugestão e terá sucesso,

e msuas "reJormas culiná­
r�·as".

.

SUFLÊ DE. GALINHA

1 xíCa�a bem' cheia de so­

bras dE\ 'salinha desfiada, 4

colheres, das de sopa, de

qur.:-ijo parmesão ralado� 1
colher •. - tfas 'de sopa de

,manteiga: 2 colheres, das
de s8pa, bem cheias�,' de f.a- -'í
r1nh::1 de trigo meio litro de �

leite, 4 ovos, sal, pi.!llenta-
-ro-rei'no, 1 colher dàs de

sopa) de saI;3a picadinha.

MANEIRA, DL' FAZER
,Doure. a farinha "'na man­

te' ga e, J sempre mexendo
cora a, colher de pau, vá
ad:cionando

-

o leite. De'xe

engrossar e cozinhar, retire
do, fogo e, semp:-e batendo,'
vá incorporando as' gemas,
uma de cada vez. Feito is­

so, torne a levar ao fogo,
lTIeXa até coz'nhar as gemas
ati' c:one a gaUnha e a salsa
p ypt�re da chama, Açres­
cente o queij o e as claras

c,TIl ,neVE, misture çuidado­
sar;:n,ente e tempere com sal

e pimenta-do-'reino, a gás-,
to,' Despeje, em um pirex
a1to e untado, e leve ao

forno quente, para assar.
Sirva. em seguida, çom _,ar-

, rõz b:;:-anco ou salada de al-

[a�e.
'

---------.) :"JÚLl� �M.A�IA�: "

,
Para a riova 't�m�or��'�, q\le, se �p���imá, a

HCa.sa

-Pieper" recebeu finíssimos' vesti.dos U t�il1e:tes" e de ma­

Irra . 'Famosas, etiquetas, deSfil�m '.' naquele' �mpurta�t�
"Magázin". ,Tomaz�a, CrHor e COrL'5port __ Veja tambem
os "�1ak.s H em côres moderraas : ,�� Cá�a �iet>er�', Rua 15

,de :Novembro'.
' , �

------__"",..... , (*) ,�.. .

-M'rrí t.o .cornerrta.rado também" duranté o }?8i1e. o auda-

cí oso decote nas costas daQuel.à>determinadâ serrnosa . O

"dito cujo" era profundo, d�:tp�i� e deu o ti_ue falar ...
,

-,
'

,(�.) ,"
A juvem-guarda estêve assim r-ejrr-eaerrba.da.: Caudete

Frenzel e R.oberto ,Gomes;- 'Eliane -·Mq,yer,· e· 'Max 'Bor­

rrboldt : Dulce M-aria Luz e Carlos ·MoMel).er; Maria: �eo­
nfr To;rens- e FerI)"!Iidci NéyêS;" <CêÍia Gub;n�rães e Carlos
Máurício Per�ni, Sérgio ZiJ:�,áth ef Mar}y' -fteimer,

o-_"""___,,,(O) ."
A Ca..sa .da: Amizade. 'promov�'rá no "pró-x}m� dia 6 de

outübro 0- café e desfile. de tâdas:"·as DeQuta.,ptes de- 67 .

.

'
'-.

, <+,) (.
"

-< �
•

-' "

RegT�s�aram d� viagein' aQ"'.ÍJrugUai _:-ê :�M?'pnt�na, os

ca-.sais Ruben (Tivita) Lôbo e R.9drJgo (Jacy) �Lôbo.
�,

", '('*)".'�',
n,ec�bemo.t; da Sociéd::téÍe

- Jo�nvi1en!t:e ,de'Amnaro, à
Crbança., c�u':lvite assinado '�ela s�h�orf\,' .�,�izabeth 13,ender."­
para par.tlclpa.rmos. do, c�,fe. a.. ·te," lug�t, n<:\, : So("']edade

Hrlahnonia-L,rra" no---dia 13, de oüt'nbró, ,,:,:,prÕximo. Haverá

também� uQúerm'es�e"( com à. finalida'de de 'ang-arj�r, do-

riat��ôs. 4�radeCeIIlq$. o (+'Y�� o.'
_

,

.0

.,

o

,

f'T ASHBROW" é, genial! ,Quand-o _ :apl!cádO nos clhos
é, máscara'. Quàndo:': àplH:��dQ_ .nas �o��+�nce1has é ma�

pl1!Pa,g-el'íl, E ,n�,�"st)mbrane�lha� ..
'" Lasbbr'ów'"'' tem dupla

finalidsãe: modelá - seu� :c0ntorn0s., dàntl.Q:_l}:ies ,'um �"c:;;­

p�CfÓ rlimpn'c;:ionR-l !·f.lO 'me.c;::rilé. tempó olie lh�� dá um brilho
culorido. '� eucont'tadQ na Drvg. :;:e' Fairil':,.' Catàrj.�e'nsé.
o' -

• '�';i.t� O';_��iri��l,,'�rtís{i�i�nvit:.. 'naF� *.\i�"t.inh� d..

l5". �np� da' $ir�çió.�a l\A:,at� :d�rmfLni M��êr';'T,� ,",reaUzar·-se
rio

P::ii;:�:i:: ,:::��!��!'r)os��;,oln.�.çoineUlvro�
��.barló (llt.imo, 'd'e?..oltõ' finos" de feliz';', m.M::rlmô�là·., ,

,Ao
-

""pa�ty" djmparécera,m' alguns ãê seus' :amigos mais in­

t.imo':::', A t1ot!1 ''''�1ta'':' da f�.sta·'foi, .�em'd��lVida.,·o (ato de
um dóc;: 'côrividad:os ter-se- p-recir>ltadO. elelJ�nteinr>nte tr�-­
jàdo. ,sÔbre as á�üa.s· do RÍpelrã,Ó,'_El11ngt'· .que '-dêllmita a.

bela r��idência :tios' _an:fitrU)�s., .

:.� - ".;-.
.

, ,F�ste�':� hQt�' �,�;�",,�.�{_::t����� .�� - "�in:r;áJica .��enht)r�
�

.'Joce1i��' Pl'i<:!� '-Cor).,êa, .e�pQs� .�v·-;'..�r" João' Basilio" Cor·,.
-

rêa. ,P���b��S, "",- '(���),:r"��, ",__
'

. �,,<
' .- �'

'

:A �r'�., r,a�v ºó.rl� .,e���f\�" ªpiNefsarl�Í1:do �o 'n�ó�i�o
dia 29, Pa�abens. ,

.. '

-:.

, T
� � " " ,>(:+) ,-,

:00 ,P�ri.". r2ceber�1O�' dó nd�.só· P�.rtJc;:ilar· ámi2'o Sid�
nev 'SGl"{rqec30.r,' um· pe1f��rtlo:--' .. :'i�:itão-:-Pu-�ti\l· qnando 'de'

!"'11� via?e� de estud;os e p�.s�u��!_na art�-Te,xt�l>_. no ��-
tenor. �

',. -,,_�) t� r
" "

P.��ebemQc;:'a comunicárã:b de ,qu,e:fo'i�fUnga�a. junto à
P_"''''feitu'ra. -Munictpal',,:'rl� -,1'oinV'iite� 8 A.��Qéiacã,o- dQs' Ser­
vÚioreà Públicos do M�nieípio, ,�:' Joi.n�me.JJunto. a rc-

,laçã<? dá ',�iretorià '. �l�i t:a ,e< �;�'(t� �e�b�;�. ','
' �'

..

" ,� A.TTL '_ Artigo,," finoS' é ·d m�l�or "��tlerêço no câ.,.
valheiro eleg�nté·._ o'� melnt.>r,e� artigos', J� .:-,�s- ,melhoreS

I?rêç�uft�aC���i�a��:i��:i��J�<,R���Á.��i�?��· '�NOS.
Ainda· mais que agora o preçoo �stao, "c,ª,prlcnado$"". "

_

.

(,:-+�),,":;':"""__'�:'. � _.� '.,' J',

A ,�D:irntori� do H�Btg:.i.'Sho",-�;t,'Estlldâ'ntÜ com!lnicá que
a cbRtllmeira �'.�oirée" sprá-.. .realizarl�.: n6 próximo �ábado

.

nos' sa]ôe.s'- de festa�" da, 8-qe,;_eçlàde:fuItârmõnia-Lyra!' � Se-

rá anima�� =pelu� '''�ll;e�lt:;;.�_>;-·
.

l�-
'

,,:'
.

..�Sâ�hatio voltarompc: ,�oni r�uOrtagem_ cqm.pleta_ dos lã
anos de Margot Víviàn Neuma,pn;.'

'. ,
.

-......,...,....�-,_..._",\ *�,t � -o: -'" '

_.. .

PENSAMENTO:, A 'c�r·id�,d�:-�é � "fe1idd8.pe dos que
dão e ,dos que"r.ec�b,�m. (Çall\ilO'� Castelo Branco).

Treze lindus br-ot.os de rroasa cidade e quatro de Rio
�o S1l1 Q "..,,� de São Ben,to, f'o+a.rn a.preserrta.dox à ,<;;ocie­
dade joinvi1ense na. noite do último sábado no Bãile das
Debutantes da Sociedade "Harmonia-Lyra". ·0 aconteci­
H1.P.D+-Q soc ía.I const.í t.utu-ise num verde.derro. deaf

í

le de ele­
gância e be l eza.. Foram as segutrrt.es as Dehutanteq: Ana,
]\I[�riq Gl1hn"-'r8�C" P�r""ir3.,' filha. do ca.sa.I Darcy (Salete)
Fereira: Christa Fleischfresser,' filha·do casal Frank (al­

ga) .F'Ieãscb.freaser : Cíntia Fulte, filha do casal Rubin
(l:-tornilda) F'ulte : Elisa Herta lJindroth, filha do casal
L<:l.ndo�ldo (Dollv) Ldndrotb ; Hedy A1temburg, fi1ha do
(':��al Rolf "\V, (Celeste) Atternbur-g : Ma;"'ia, R.osa Sancho
Mureira, filha de Zulmar (Juracv) l\1:oreira;' Renate
SCb'l1t7., fllh':Ã do ce sa.l Egon (Hilde) Schnltz,; Sandra MR­
r" "Be'lon'; fj1h � do casal .A rrge lo F, (Ma. de Lourdes
Bellonj: Elizabeth Blev, filha do, casal Lf\uro (M9ria)

Bley; Jussimara Ferretra, filha do casal Acyr (Nancy)
Pi7�� +t.o Fe1�,..�jra: M9.ri� de LOl1rdes BeIJo, filha do ca­

:=:-=11 Al'),nio (T ia) BQ11o: RHr.dr�. M'a.ver'te Faria, fi1ba du
ca.sa.l Dr, .Teser (Anne Lor:) Faria; TbelmR RllP'lV N$l �' ...

ci.m�nto, filhq do cac;:a' 1\1ílton F. (lvete) Na",'Scim�nto;
T Ollrdps M-r'; 1\l[chc"o, fi1nQ, dq. �ra,

. Ntl'7.a Hnmmelgenn
Machado: Mr-'rla Bproni��, Mah, de Oliveira. fi1hq_, no cq­

sal Alcton� (DUcE") O"jv�ir�,; l\l::lria da Conce:t:lQão Huss­
ITlRnn, filhl=t do casal 'F.gun (Ir�ne) Hn,<:;Rmann,: ,1\1:on�lic:-a
Zippprer HHbov.7�k�.;". fj1h8 dp ca."ql A1fredo (Ztlda.) Ha­
bO"'H<:::kTT e RoC'p, Mari Machado filha da sra. Ni1za Hum·-

mel��:i��!\��?-a��,,",<:>;_. r't")..:nd. 'Hf'-1iO d'�. -CUnha "Tél"�c;: 'de
l\1."endonr><:>· Com"'nrhl,nte Bernardo str-,mm ,Gomos Almi_
rante EUg'�njo ,Tun--:n"'�ra: ,Dr. Gert "Schmi,a�: ,C,el: Pall,:-
10 Pi.z >ntp Bai jsta: Dr. Udél,sun Re�ende Dual"te: �Don.
pPrj'ro COH,.,: Dr, Podri2'o O-etávio· I,ôbo" Dv. Niv�,(io
Richtpr: ,Henrique 'Douat: pr, 'Pau�o Meri(1on�a;" Dr.
I ,uí:: Or�ç)-.:v,ckv; Robprto Stein: Dr", Gert :Ra.gO'�n.sto�c:;;
Dr � rrar�Jd ��rm�nn: Dr, H.arv Krau�o: Ro1-f Ro�w�üler
Dr H�'1r""o stamm,: Atn'érieo ,Marinho Lôbo: Dr:. M's,nõel

fh��; ;;����":: ;;:," �������'n��t����r;':;� 8J��,����,6r���7
J' .... ,-TO",() 'Pjnu"·· .TO?O 11:pn.c;:'en �T(lnior: Rub�rr,� "rireck: Ar·­
no1rlo ]vrp"(TC��: Dr, T.nfc::: Procónio Gbm�,c:;: T,�0i.�'a1t·K'n�c;:_
ko-.:vr.::,ki Artllhr O L�nO'C'"ch; ,H�rn,..�.c::: R,ueck .. _EllQ,'PD..io Zi-,
m�th; R.01f GnnthAr; Dr. :Aldo Urb�n;

,

Amandus Jür-
'gens e muitos outros.

,,<

r, pcorreram- na Materni- u:

dad� H'Darcy Vargas�� Os Se-
Está de paral;>éns' hoje a .,' :'�ui,Íltes" Nasc:,mentos e.m,' ,':"

Rra D"rce dos S.antos. es-, '

pôs� do Sr-. Chagas -San� .

.tos.,
MENINO '·PAU._LO
ROGÉRio ,

D�-:se'< nesta data ma1s uni
natalício do ,menino Paulo
Rogério, illno do casal Do­
na Ida e José c Antônio Ka-
lef �

. "

SR. WILSON- iOP.ES
Tra�scon-�: rie�ta dAta o

natalíc:o do Sr. ,', Wilson.
Lopes.

JOVE,M NIVALDO

A present'e data ass:na]a'
ma:g um nat;tlício �do jo-.
vem Nivaldo Vieira.,

. - -qrri. i mepi.l)o, filho da
]\/I'âr' a "LUCY e do -Sr.

',. G,_, de 'Jesus

-V�,>rneninq_: filho da Sr�.
D�t:cy e do Sr. Rodolfo Le­

': mos

�. - Um' me�i:n�, filho da Sra'�
: M;ar,�a. Rosa e

-

do' Sr. Antõ'­
nio Ràmos �'>
-Uma;' menina, fHha d�,

go Sr. José

-Ur:n� mpnina. fNha da S,ra�:',
_ .:p:Q,IQr�s ;-9.-;.. e do, Sr. Alvaro
do Nasc:mento. �

Ei\l· �CURlTIBA,�
�.J

" .'
• �� > li � .,'" I

�,(:dMPRE �',A ,"NOTi'CiA"'- NO �PONT6
:' -

-

AGÜÁ: V-E'RDfi·:�� �,á',ça ',ta�ari�s', 'i �
_- ... " .

. :_rr7 .;
..

� ,,;..�'
.

- ..,_ , J<.. ....
� ...

��dia f�� d!?<?ma��L�E!��"" 11--,.......�..;.__'--�_'-0
-

·CI�E pAL�4.CIO=·==:::::
,c�O'3amente picÇ1nte, s�prema- que se rebela co�tr,a seu di- em, 2 sessões: àS.4 da tarde e �à$" 8, �a noite: em 'cartaz, ainda, o sensa-

luente hilariante é HPOR' l?etor e busca· refuglO em U1TI
I

"WesternH da UI?-ited Art{�sts _,
,

CATJSA DE UMA FRANCE- hotel distante, Ali, uma t��e-
I 'DUELO E'lVI DIABLO. CANYON

ZINHA"'. fouista se equivoca de núme-

1tste filme é .sucesso absolu- ro e a põe em contato com Em Côres de Luxo com James Garner Sidney Poitier - B'ibi, Aridersson
to onde quer que seja apre- Bu� Hoppe, que buscava sua ,I C,ensura: ,Livr-e
sentado. A adorável Elke esposa. 0_ qu� se segu� a, essa

I
No p'rogralTIa às 8 (2° filme) - Outro "W'estern" em Technicolor

Sommer a linda estrelinha complicaçao e uma hilarlante

a.lemã, satisfez o m,ai<;>r dese- comédi� espetacularmente de",:, 'SANHA SELVAGEM

jo de sua vida artlstlCa, ao sempennada por ,Bob Hoppe da Paramount, com
<

Edmond O�Obriam - FQrrest Tucker
l-ep'rtir com Bop Hoppe as � seus companhelros de elen- ,� - ---,�,--'---'� ..;.--,--------

honras du estrelato do filme
_

co.
' '.

" Ámanhã, -5a.-feira: Jason 'Robards - Barbara Harris - l'�um filme excepcio-
HPOR. CAUSA DE UMA . "POR, CAUSA DE UMA n�h.' " maravilhoso... irresistíveL.. é sehtim·ental" é aleg.re, e até cômico, até I

FRANCEZINHA', distribuído FRANCEZINHA". outro trhln
delicioso em 'suas várias facetas.

'

pele United Artists.
_

fo da, United �rtists, será '

I H 'ONa. película em qucstao, El- �pre.sent�do don;u?-go. prffiü- M L PAL A:ç, S
ke Somr�:lESr- ,faz o' papel de mo nu CIrm PalaclO.

, Um, notavel filme da United Artists

-�(�)--

A O COLON_
Para 'domingo teremos na,

t"'.1:1, gigflute do C1J � Colon,
H.J ,GADA DECI$ VA"

,

technicoJ.o1', ,com H'enry F.on­
da, JQaI).lle, 'Woodward,_ Jason

Fubarâ.s. Pa.ul Ford. e outros.
JOGADA DECISIVA é o

primeiro grande «we�tern"
com in1.p8 cto de en"l?çao. e

hilariedade. A ousadla CrIOU

uma nova legenda no oeste.
..Jma hjstória da famosa

Do j_O'e Citv, Para 0<; que gos­
t.nm

Co

QP F'oker, é formidável.
Para os 'que 1.1.ão· gostálU, OU

'

não entendem é duas vêze.s'
forn"lidável, O mais bárb�::n'O
PQkp.r ào o:::.�te, está em 30,­
GAbA DECISIVA. o filme

surprêsa do ano. Por isso, ve-;'
,�a-u desde o início, que�' e

muito importante, JOGADA
DFCISIVA é um filme "wes­
t.prn" em aue a astúcia subs­
titui a violência e os tiroteios.
Uma. história, de

- incontidas
paixõe':s e momentos de sono­

ras gargalha das. Domingó às
16. l� f' 21.15 fi!'\. t�l�_ gig:-1n (3,

. do Colon_

. _'

---------�--..-----_.-- - -� ------ _...._,.,._�
- ..... � .. --....--------'

Sexta-Feira e Sábado: Mark Donhen, O' super agente, vive perigos entre maravi-

lhosas m uJheres na exótica Istambul, Ken Çnark _:_ 07.7 - com Fernando San-

'cho Margaret Lee em
,

FúRIA NO O'RIENTE
Tf'chnjcolor - Techniscope

Um filme de vertiginosa ,ação, com aOs '}av-enturas extraordinárias, do
.

grande
agen te secreto.

, T �TA -� "O·TSTTF._::_NO�! HNovid�d�'t::( "A, Tn.�inlH'1'lt.�"
r"'r:p'')o'1 c� lr:q n�J'3 em vprlih�' em cnre.:;;: t.�'ha;, ver'n� ,br� ..,.­

co, R?:lll-M.flrinho ',e o c1ás.sico vern'7.-pr�to ·'cOn'\; preito de
espalho, Aind�, Jinooc::: calcados ��Bab,bv Loock�"" :com pul­
�erin�,�qs no tornozelo e or�teado c/éscqn'\a...cs,- "A T:n�i·­
nllqnt.n" inc;,in11.a � mor'!A em ��us nês! nllq,.C;; lo,ias e dois
endereços ii, sua disposição,: Rua XV -e'AveI1;ida.

-

(*)
],\{fui,t.o �18gAnt,e o cuouetel ofer�'cido nela' Sociedade

"Hqrmonia-Lvra" uma hora antes:do baiJe� ,Debut8n�es
confrat.arnl7.aram-se, Prec:entps, tambélTI a,s F:ra.s, patro­
nesses LoUta Stein, Josefine 'Douàt e Zulmá,::Freiss}let.

<*f-------
Ac:: eleQ'�ntec: dA noire: ponàt� M�l�t.ens. "em' ,modelo'

dour�do, gula alta bordada; .Ma..rlen� F'lnow. tnl',lÍto char­

,

. me num longo li.stado azu1 é prate�do.: �o,c;:il_l.�a". -Gomes
'Juhqueira, num -modêlo prêto óelí�simo;' Marilu Co1in,
como sempre ,eleganti�sima. em prêtu com alças' bordadas
do <0<0 .s.tras�"; Mai1is Pereirà, 'n1ttTÍ, modêl0' ro,<::a, com vistó:' ,

so bordado de.scendo do" Olubro,c;: Be� triz Lôb'ó saia ver-

melha e blu.�a preta, muitu elegante.; R'egíninh� Richter,
modêl0 em guipir azul claro,.'

-_ , '

(*)
Enr;2 as Debutgnh:�.s distjn�uiu-"._<:;e 'a' l11r>n':na-)nôca

Maria Rosa Sancho Mor?ira, filh� do a,<::af Zulmar ,( ..Tu­
racv) Moreira, Era a ma.is encantadora,: Ve.stidn de ce-'

tim'-btance> todc;> bordado. É ai- Debutante do Ano.

(* .. ��---.-,..............---�

Comentamos, .' A presenç,:g' d�,q caderes' tirO-N �� ,p�r-
te o bri1ho e a C"o'enidade d� ,c�rimô'nia de' apr-esent�ç,ão.
As Debutantes deye.ri.am ser' �presentadas- uma' de 'cada
vez e não em conjuntu COH1Q fOl feito; a referida· apre­
sent�ção em con,iunto e o ".sâlão iluminado Quebrou a ,ex·­

pectativa da assistência; A aJa ,fQrIl1ada, nQ, salão, as

'"'Debs" ficaram escondidas; faJtóu ensaio:-' Nãu" houv'e
desfile em volta do salão, Não pas.c:ou despercebida a:

ausência de rosas no salão, E cá e'ntre nós ... com relã-
'

.. ção· a idade das meninas (15
�
anos), ,os cadetes deveriam

ser mais. juvens.
.

HOJE às, 7 ·e 9.15, Um policial fra�cês, r<=:pleto de' ação.

O-,TESTAMENTO DE UM- GANGSTER

Joinvil�e, 27 de setembro de 1967-'

V�'H.ED'ADES
_,) Moda Proíbida

Usar minf-sala em Madagascar é muito perigo_
so, podendo resultar em, até dez dias 'de prisão. Mu­
lheres, mccihhas e até- meninas de 10 anos só po­
dem sair à rua com a barra da saia cobrindo o joelho. "

'_'-) "Galo. já põe ôvo
-

S.e ac recüt.ar-rnos no que diz o' geneticista Edward
F. GQQ�rey, da Universidade americana de Mary­
land, será possível no futuro a formação de lotes
prOdutores de ovos para, consumo constituídos ex­

clusivamente 'de machos., Se levarmos. em .conta a

discriminação que os granjeiros fazem com o macho,
muitas vezes jogando-os simplesmente fora corn o li­
:ko, essa descoberta não só será de .trnerraa importân-'
cia ecoriôrn íca .c órno- também ,podeT� reabilitar o ga­
lo' nos a.viários de post-ur-a, dando-lhe 'urna po�içâo de
dest.a.que. A. história q.o Dr. Godfrey não é simples­
mente uma possibilidade. SeUs estudos e .experiên­
cias permitiram a produção,�'e'-,machos' genéticos com

ovidutos, 50 por cento dêles com ovários 'Yisíveis a

ôlho nu. Tais resultados foram 'bbtidos com a ino­

culação- de 'centenas de 'Qvos' com h9rmônio� 'femin�­
nos sfn té'trcoa, principalmente o, horm'ônio çhamado
crerrtarrcarne-nte de 'dietilstilhestrol. Uma primeira
�plicaç.ão foi feita durante as' 60 horas iniciais d·e in­

cubação, período em que O ernbrrâ.o a.írrd a, não tem
.sexo derfntdo. Até a eclosão, repet.ern=se- as .írrocuja ,

çõ�·s a intervalos: regul�res. Além de botar ,ovos, os

_ galO's testados nascem com uma mancha' branca na

cabeça, o que lhes vai ainda mais ajudar na·suá rea­

bilitação., frente às galinhas. Pelo menos nascerani

assim oS cruzamentos de machos Rhode e 'fêmE1as
Plymouth .Rock utilizados pelo ci-entista de Maryland.
As fê.'Ineas nasceram tôdas de, cõr unifornle, ,escura.
Inúmeros dêsses machos produzidos têm apresent-a­
do os oyjdutos, e ovários. 'o' Dr. Godfrey' parece es­

·tal" na pista. certa:· aprov'eitamento total do macho
- ná. "reproclução', no corte e agora na postura. Ati­

nB:l,
.

q�an�o galo bota ôvo vira· notícia.

I
����������������:�-�,��-��_,�����-,�---�-�-�gA�,�,�--�_,���--�,���,.I

Aniversários
�JOCELINA R.
CORRÊA

Sra, Terez1nha Ramos Al­
-v'm, esp.ôsa do ·Sr. Roberto
HéLo R. Alvim.

MENINA DILARIMAR
MARIA

. �} Nà_,Estaç�o
-i, vãis' yiaj.ar1_, "

'

"" '.

. ..:....,;, váu. - Viagem .. de r�creio?'
�,�=-: �ã9. ,'. ·Vou com, min�a' mulber.

À, 'CARIDAD-E NÁO E UMA VIR,;rUDE. E' uma

estrutura sôbr�' 'a qual repousa 'tudo �q. m�is, pois,
nela se' fundamenta o prim'eiró e o maior''"manda-

'

mento
-

da Lei 4e Deus.·, '
,

,A, C'omissãõ' Diocesanà. de Ação Sociar, no intui-
to de -auxiliar os menos favorecidos- lança

' '

I A ça:mpanha d� Viaro'e_(J�tPaper
- ,! - Garrafa,s, littôs, vidro de ttüalq-rüú" tipo, intei-t,o

�

',I 'ou' quebraã-o, revi,sta�, � jornais, ou ou�rós papéfs," se-
o rão recolhidos. por tõda a cidade. durante'a s�mana
da- criança, 'Para 'auxiliar, oHtr�s tantas crianças in­
felizes que não .possuem 'o mírlimo exigível." ":, ,

, '-'Iloje,-:às 12�35. ligue selJ receplor n:a Rádio Di
ftiso� de 'Joinvillel C;)llça a Jetra da -'página _IDusi

, que damos abaixo e ••• �an�' conó�co: � ,

.

,

'

ONDE ESTAS

A,. Pascal - P. Mauriat

Versão de, 'Carlos Vidal
Gr3va:.ção de .Joehna
E.nl disco Chántecler

On'de Estás?
Nãq _

te
, vej o ao meu lado e' preCiso de ti·

Onde-
'

Estás?
Se .sofri se, chorei ,� ja�ais te t:;sqU€Ci
Onde Estás?
Por- ,te amar tanto

, _ O:ndé Estás? ,

I>:e que serve êst,e amor se não põs�o
Hoje _soei '

"
"

.

Que ao te dar minh� vida,. sem nada pedir
�eu amor meu carinho, sem n�da: exigir
So me r'esta a saudade, saudade de ti
Onde E'stás?

.

C? que, hei de fazer, se não posso dei,x�r ,de ama
E demais minha dor não me facaS" chorar

. .

--"_ (por ti
. SOir')i tan tú querido e, jamais ,te esqueci
Onde Estás?

� 'Não te v'ejo aõ meu fádo e preciso- de ti
Onde Estás?
'Se so�ri, -� chorei e jama;fs te, esqueci_

-

Onde Estas?,
_ �or te am�r �anto:assi.rr.)" já neni posso chol;a
Onde Estás? ,"- --', :-
"'De qué serve 'êste amor" se ,não posSo ti dar
Junto â ti voltarei �a sentir à grand'eza do amo
CVoltarei a -sorrir, pois t-ereÍ teu caror
E. â-,:ti me entregarei, com Joucúrá' e fervor
Ond-e� Estás?' _' .

,

<?,'que J:lei 9ce f�.zer se não posso (Ú�i�ar de am3
E."demais minha dor, não me' laças chorar,

�

'" por ti
e j amais te esqueci

'com, Lino Ventura, Francis Blanche

,Sex.t� e �ábado: O mais valente espada:.chim ... O mais atrev-ido amante ... o
.

maIS excItante espetáculo 'no gênero,

-AS AVENTURAS
__
DE SCARAMOUCHE

cinemascope colorido, com Gerard Barray, Gianna Maria Canale,
Girardon e Yvete Lebon Miche,le.

'OOM.INGO: O prim·eiro "'grande "wester n" com impacto de emoções e hilarie­
d�de. Para os que gosta:n de Poker, é formidáveI. Para os que não gostam 011
nao entendem, é duas �ezes f?rmidável. O II?-ais bárbaro poker do oeste. o- filme
,surprêsa do ano ... �r 18S0 veJa-:-o desde o início, que é muito importante.

�JOGADA DECISIVA

1
I

III
IIIII

'ENSURA 16 ANOS

T�chnicolor, COlO Henry' Fonda, Joanne Woodward, Jason Robards, Paul Ford e
outros .

-------....---::=.�

7

-_---.._-- ...... - -.-- --- --

'Domingo : "'- Elke Sommer - P'hyllis DÜêr - 'Bobr Hope - Cesare
'Num filme de abafantes gargalh�das, muito amor1 muito luXío
bom humor.

POR CAUSA DE UMA �RANCEZINHA
E.m Côr de Luxo da United Artists Envolvidos na mais hilariante aventura
dos últimos tempos e tudo porque'

-

uma fràncezinha atendeu o telefone.

Qco�re hoj e o natalício
da Sra, Jocel :na Rosa Cor­
'rêa. espôsa do Sr. João
I?asílio' Çorrêa.

MENINO ROJ?_ERTO
_

LÇJ'BO
A data de hO.le reg:stra

mais um natalício do jovem
Roberto Lobo;' filho do ca­

sal Orion e Renilda Lobo.,SR. �Lz)EARIO ..,. KLEIS

Deflui .nesta data mais
um natalício do Sr. Elzea­
LO José Kle's.

SR, FREDERICO C.
ALLENDE
Transcorre neste dia o

aniversal"'lo natalíq:o" do
Sr, 'Fred_e,;_�ico Carlos Alleh-

de�
. , -

SRA:_"TEREZINHA R.
ALVIM

'

Aniver,saJ;ia nesta' data a

Completa hoj�'mais um

natalí�'o a meruna D:lari­
mar' Maria filha de Amélia'"

\
e Jairo Ol�veir�.,
SRÁ, .JURACI'�,
BERNARDES

"

-. A pre�'�_nte" -data � reg):stra
o natalIc;o da, ;:>ra.
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,'-[ob'ranta
/ . J

'" ,'��o prccesso educativo; já o t.ernos dito em diversas
oportunidades desta tribuna, representa investimento
prioritário, principalmente em um País como o n?sso, que

I busca a tôda fôrça fugir às peias do subdesenvolvImento.
I É através da educação e da cultura que o homem �e
instrumentá'" interior e ext.er

í

orm-eri t.e para lançar rnao

dos recursos que a natureza lhe oferece e dina:r�i�á-los. a
'fim de p:r:oduzir bens, patrimônio, -riquezas, c.orrdrções- ...-ma­

t.eriais e atê, mesmo éticas e espirituais de vida capazes de

elevar o 'padrão de existência de' todos nós,

Entomologos -norte'-ame­
r"canos estão? procu.rando
pelo mundo

-

inse�tQs." que
ajudem os agricultores
nOI-t'e-;_::J.meriqÇl.nos a' acaba­
I:_em com _ as ervas da.ni-
nhas: Ês.sc:s serão insetos CO'LETEnue se alimentem exclus.i-
vamente dessas ervas e não
danifiquem as plantas PARAúte'S" Um dêsses insetos
'que p'rometé é o 'minúscu-' -

TRIPULAÇ
-

ESlo bezouro -HAltica" nativo II ',O
��,:;�;�P�o' S�'l b�S��u n� ,As tripula.çõ.e� -dos aviões.

norte-americanos 'na s:t,l'­de-scoperta de um_.inseto do I deste asiát·co usam: .um.,co ....

genus
UAgasicles" que se lete especial e leve "para_

, alimenta 'exclusivamente de levar equipamento, '.ç.e so-
'lYna erva 'danin,ha qUe i'n- bn�vivênc·'a. O colete- _:,_' foifesta as vias aquáticas

"-'-

do feito para garantir du{�ft>.,'aS-,sul' e sudoeste dos Estados tr.iuulaç�s. aéreas: na���r-iUnidos. E'Ssa erva .entope cam o equ pamento de SoO­
cana�s sendo prejud�cjal à brevivência vital ao

�"'. serem
navegacão, pesca e álimen- sacudía.os quan:Çtd os pára-tação de 'anima�s aquáti- li -quedas abrem' depo1'g quecos.

�. uma aéronave danificada é
-�---__�__..... f abandonada�, O

�

colete t�m
bolsos para' um. rádio, _ que
possib:lita o contacto" 'do
tr;nulante com -a nave de
socorro, sinaj.s, luminosos,
movidos a fogúete' :q\ié P9-
dem penetrar a folhagem
densa das florestas. ·um ,re-::
vólver de mão, equipárrieJ?-:­
to de primeiros socorros,
lanterna. cant:na. irêde pa..:.
ra peixes e outros supri­
mentos necessár�'o para so-
breviver. _�

AUXILlAR DE 'ESCRITóRIO
Precisa-s� para colocação imediata de urn ra­

paz de maior, datilógrafo e quites com o se rvtco' mi­
li�r. Interessados deverão apresentar-se à Rua 9 de
Março, 83,6. Exige-se referências. ','

Ma"f"�do H, M Kress

Por isso mesmo, o processu
educativo tem merecido de
nossa parte especial cuidado

.

e atenção.
Em hora que entendemos

mal rnaptracta., a Constituição
.. da Republica de 1967 possioi­
litou em dtsjrostt.ívo riôvo, a

cobranca do ensino mesmo

nos ;estabelecimentos públicos
do nosso País. Dêsse disposi­
tivo t-erri resultado erri diver­
sos Estados da Federação, ín
clusive Guanabara, ,Min� Oe
r'ats, em São Paulo e tam­
bém no rneu-. Estado, Santa
Catarina, a iniciativa do Po­
d.er �.Publié9, no sentido. de
que se cobrern - contribuições
ou, anuidades mesmo nas es­

colas públicas de ensinu, a:_

queJas que por seus própribs
princípios'- e pela sua própria
formação democrática deviam
estar ao a.íca.ric e de todos, in­
di��iIninadamen�.
Há qUe ressaltar que essa

cobrança não' tém nenhuma
inspiração de ordem fjnan­
céira, pois_ que os recur.sos co­
orados rião alcánçam, não
pagam sequer dez por cento
da despesa total do estabele­
cimento. Não tem sentido so-

r

cial, não tem � raz-ões éticas,
não tem justificativa moral,
nãu tem muito rnen.os jnsoi-
-'ração � democrática. Antes.
pe.w contrário, essa cobz-arrça.
'Q'Ue se pretende '3 oue se est.á
lançando em alguns, Estados
da Federação, cria uma -dis­
criminacão odiosa entre os

que podém. e os que não pu­
ctern pagar, estabelece trrn
desnível que não tem cabi­
mento, quando todos .rrós as­

piramos a frrrrrra.ç ã.o de uma
sociedade democrática, igua-
-Lítária, com possibiH dades e
com perspectivas iguais para

, tudos.
No meu Estado, S}anta Ca-­

tarina, o Instituto de Educa­
ção Dias Velho, tradicional
estabelecimento público, foi
'inclusive . transformado em
,Fundação, a f írn de possibili­
tar êsse tipo de cobranca. Lá
se reúnem cincu mil âfunos.
aproxi-.rnadamente, todos êles
das c]�sses mais modestas, do
op er-ar-í a.cto. da cl.asse média
do 'funéJonalismo ' público:

r: v ísuo que nossa Capital é e .:

mi!lentell!ente uma
-

cidade

o r ,

CREDENCIADO PELO I.N.P.S. '

Rua 9 de Março,l-337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira '- .rOINVILLE

(Man' spricht Deutsch)
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POLI}H' O
VEÍCULOS

__

.' 'Serviçó 'ésmerado e cO�TIpleto (M,assa­
�'� ; �.Polidor.:;..cêra
� '�avàçãõ incluida, com detergente
'-.' �.ApJjcàçãó q� Glicerina nos Pneus. e, Bor­

rachas �m cada. limpeza
'Desconto� �speci�is para mensaIlstas

, C_àdastr�Çlos
,Se;r,viç,os támbém a' ,àomjcíli6.

INSEITOS.
PARI\'
DESTR'UIR
-ERVAS

,

Rua São Joaquim, 46
(Ao hiâo �do ,Cine. Colori)-c.
_�_'

'J

FQNE 3150

Camisas e Calças
KO N V I
Da Fábrica ao

Consumidor
JerÔnimo Coelho, 28

AV. Getúlio Var�as, 3�8

('-'-

1_,
COLCHAS e

.

COBE'RTORES
_ Loja OSCAR

I Av Getúlio VargastI 500
. Fone 3378

�'f I A Vista ou à Prazo
_'-- -_'_ ----_-_ ---_;_..,..�-- ----

'"nm,!,rJõ;:I"tpÃUL�i"Miiit;:iIROs"""'!t�ll,
�

ADVOGADO ' ,-ESCRITÓRIO: Rua Itajai n. 351. '

Jl
,

FONE':' 3158 �

I E,xpedi,
-.

'entes! 1')' I!.s 18 hs.; aos Sába.dO� das 11 às,12 lÍs:
�JOINVILLE - s.C,

_

_ ����lt:SlHlllHHtJt:�:tiH�.........r......

administrativa. Tenciona-se,
agora, a cobrança da a.rrutcía>
de. Disso resulta um cllma
de mal-estar de intranquiH­
dade, que teride já para a iI]_:_
disciplina, atr-avés de proces-
\:30 de greves deflagra:das _

e

que põem em uma sí cuação
de risco a própria estabilida­
de, a própria estabilidade do
ensino secundário, em meu

Estado. Não 'se trata, sequer.
do ensino superior. É um es-,

tabelecimento de ensino se­

cundário' onde os Srs. pais
se vôern agora constrangidus
e coagidos a contribuições, a

anuidades, ou a declarar, ofi­
crosa.rnerrt.e, que não têm .corr-.

dições de pagá-las ou seja, a

Prefeitura

I AR_�RIPE, ,FAZ
INSP'E'çõES
FLPOLIS (Sucursal)

Deverá chegar amanhã,
têrca-feira ..

'

a esta Capaal,
conforme

.

informação ,>.:' do.
Comando do Destacament:o.
de Bas� Aérea, o Brigadei:­
ro, Joelrn.i C.ampos Araripe,.:�
de Macedo, inspetor ,gerar'.
da Aeronáutica. A v:sü�( Ido_'<
brigadeiro v í'rrctrl à-jse ,

..

'

Ja
tarrra série de contatos ,re-;­
La.tlvo.s à sua ,esfe!ra de. ação.
conforme divulS'a, a Casa "'Mi

'

Lt.ar' de Palácio 'do G0vê�-"
no.

o montante das
compras efetuadas por ape.­
nas uma das ,indústrdas au­
tomohilísticas brasaeiras,
no primeiro semestre de
1967. Registrando um in­
cremento rro giro de negó­
C,DS- do País, a análise do
balanço semestr.al da Vol­
kswagen do Brasil assinala
0'1<'" '8 emprêsa efetuou
oorrrprass no rriercacío

í

nt.er=
rro, no valor de NCr$ 227
milhões. _ Durante t.octo o

xercício de 1966, o vo'lurn.e
de compras da Volkswagen
foi 'de NCr$ 307 milhões.'
Cresceu também, ·sensível..;
TYH�nte o r=co.íh+rnerrto de
impostos

.

dilretos aos cofres
dos governos da União, Es-

.

tacto e Mp.nicípios NCr$ 91
milhQes de janeiro a junho
de 1967, contra NCr$ 59,3
miUíões no mesmo período
�do ano anterior. A fôlha de
pagamento dos empr'ega­
do� som.a NCr$ 35 milhões
(48,9% a mais que 1966) e

a contribuição da f"rma aO

INPS totalizou NCr$ 5,6
milhões. Nestes � quatro.
ítf:�n� foram

-

déspendidos'
NCr$ 359 milhõs, superan­
do em 54',6�-'Ó as mesmas

despes,a:s real �zadas no pri­
,mp.�ro serne."t.re de 1966 A
soma cumulat:'va dos gàs­
tos da Volkswagen com

comur:sl's·,.. imuost.os. s�lário.s
e 'INPS. desde o início da
fundação em 1957 até 30 dq
junho último, atinge a 1.5
b"lhões- de' cruze;ros novos

'Ou 1 trilhão e 50U b :'lhões
de cruzeiros antigos.

Brusqúe
Te_r Ginásio,

_I Industrial!
'", Lynda e seu" .riotvo _ ,es.tão
em Aca.rru lco, no "México,' pàs
.sa.rrdo 'fér-ias. ,A madrinha do

FLPOLIS. "(Sucursa') ,casamento será- Lucy, irmã
"Só com o Giriásl0 _Indus-' rrlai,� :nova de" Lynda, que �' a_'
ter:al completo e perfeito,' ��!�a���J���ec;rc��� �e�;�:�-=�-p.od�remos preparar' ele- �.� enquanto 'o

_

pai está�,_ dê­
rnerito-, I?a�a a especializa: �élnpenha:ndu 'o cargo e, séti-­
ç
ao: proflss orrat, - aptos a

> ma a iazp·-lo na Casª,
, Bran- �

corrida para o desenvolvi-" .ca.. ',Lucy filha �ais'nova�'d'e'
menta' de -nossas indústrias, ... ,', .

,

dentrQ da ai-ua} esqu-amáti-'- �""""--- -"-"'�"""_�_-__""' IIIiII!IIIIiI""""-""''''''''II!iIií!!'''''--��'''''"''"'iiiôO.i!!oo����

ca do prog':..--esso e da tec"'';
nolQg;,a"', - foram pàlavrra�
do vereador Kurt Schloes­
ser, presidente da Câmarq.
Munic'pal de Brusqu�, refe­
!I"indo a unidade ginas:al as­
segurada pelo Goveypa-do::r
Ivo S lvira, no S:ndicato'
,dos Operár:os, condicionada'
todavia à cessão do terrenp
'nécessário, o que virá tor-

Argentina aume:[:ltúu ,

comércio com ALALC

Registrando um cresci-
mento de 5.2% sôbre o

montante do ano -anterio:-.
o valor das exportações da
,ArR'entina para a zona da
ALALC', em 1966. somou

US$.242,8 m:lhões. Por ou­

tro lado, ass!nalou-se, nO'
mesmo período, uma retra­

ção nas compras d�que}e
país na área, em 11,2%.
Comp<lrando-se os dados
el.': 19f\fi com os dO' último
ano, observa-se um allmen­
t� -,9" vend�C' ,argentinas à
Colômb:'a (47,9%). _

México
.(28 40/f)). Peru (152%), Chi­
]13 e- p�r:::lO'llai. Com relação
aos produtos brasileiros
h0uve uma olleda de 18.6%
nas ,p.xportações pará a Ar­
gent'-na e um -j1"�rementÜ' de
fln_7% para o México é
59.4% parà a Colômbia.

QUARENTA' MILHOES .

;RIO, 26 (UPI.), - ��O �em- "

prêst ..mo de"40 milhõeS de",
,

f

DNE'R
� INTERDtTOU
,BIGUAÇú­
TIJUCAS

Benfeitores'
Reunelll-se
�COlD o Bispo

Revendedores Dos Famosos Televisores

FPOLIS (Sucursan .:_:�: AS,
'

chuvas' torrenciais que. y��
castig__ando

.

n,ão só a.; Ga.p�ta-l
mas ta.mbém u interior nas
últimas semanas, determina- JI'-:'":---�__--"'-�"IÍI!!I"I""'�_'l'-

ram providê�cia.c:; ,do. DNF.R
- _'

o 'Bispo Diocesano convo­
cou -uma 'reunião para hoje,
à.'3 19-,30 honis. no .co::�Jno São
JGsé, cum os benfeitores da.
nova 'Catedral. A re'união
tratará de problemas atinen-

. tes a
-

construção da Cate­
dral, cuja inauguração deve­
rá ocorrer em dezembro do
'corrente ano.

,

'�-plIILIPS" e' "ADl\lIRAL'!-

SU.A. ,LOJISTAS
REGRESSAM-QUARTA-FEIRA

27-9�67 '

� ROTEIRO PA�A
6 QUARTA-FEIRA,

27-9':67

�INISTROS
RIO, 26 (UPI) - Os mi­

nistros da Indústria e Co�
méreio. '.do Exército e d <;3 A�-

�j:U;;cií� P1����hte r����o�
Si1v�, em áudiência. no Pa,­
lácio, Lar�njeiras. As 21 ho­
ras o Chefé da Naçi=io almo­
çou, pum o g-enro do Rei Ola­
':0' V, ,da N�ega.

TV

Estão retornando a Juinvil-
1e os representantes do CDL
Que participaram da Oitava
Convenc-ão Nacional de L<o­
jistas. realizada no Recife.
Já voltaram os senhores Nel­
.�on Schuma�her. Walter
Schumachp.r. Gunter Weber,
Richard Mokroc:;, Dragá Sna­
gick e Franciscu Medeiros.� J?'J!I:�;/�!?r�e

E' CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
TO[)() O ESTADC>

16,.25 Tevelândia
,16,.55 Tio Mau1'o
17�05 Pequeno Lorde
17,.30 Supe·r Heróis

18:Ô5' Diék Tracy
18,30 Super Heróis
1'8;50' Meu filho: nlinha

! vida'

_1-8"Zo.-- Telenotíçr.as
} 19,.45 Minas .de P],�ata
� 20�10 Côr' e., Rayol Show

� 21�i5 Paixao Proíbida
( 2] ,45 O Barão '

� 22_!50 Fr:ente a Frente
( 23,25 Esportes '

23',30 Diá�io do Pr na TV

\

(Cont-inuação :da lEi. _"P3:g.) � :

mortos e feridos no põsto
de fuzileiros navais norte­

- -à.rnericahos em Contsien,
se-gund-<- declarou porta-v_oz
militar �

15,00 Filnle
15�30 Os 3-Patetas
15,50 Mãgico de Oz

16�15
, Zig-,Zag. _

16,55 Papai Sab'e tudQ
17,25 Don Pixote '

I
.

Atencão pracistas, vendedores ambulantes ou cobradores ... Finalmente uma condução. de baixo custo de aquisição .. :._Venha.conhecer a Leonete-Setenta

apenas um litro de combustível. Ela se' 'paga por si própri,a e você passa a; produzh� e ganhar- majs.' HERMES MAC:��DO �.A. - 4s, Lojas FarnQsas da cidade -}

.•ntrnn 't'zrtSz!tmm,,?? er a ?"P' , P PR 0111 '814' 1 pt '.I"f."UlUt-:Mt*'I1I.n.I.It1lnlnJlI�.,n'."I.l.l.r.*I".11l*'.�'I.,I.I.IIII.r'TilD.IÍJ 7.""'".,••".",,
./

Kilornetro8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a o d
Ui! ii JíP ê Ê ÊÊ;4t1i5l",ã4St

,.,
a

A Liga .loinv í Ienae de Futebol segundo Informações do vice-presidente da entidade, reiniciará apenas em 21 de outubro o Ca.mpeona c o da Primeira Divisão Extra de Profissionais,
ern sua fase final, COIU as equipes do'Fluluinení0e, Tupy, Estrêlà e Tigre. Desta maneira, f'ica i-ã.o as H,gremiaçõcs participantes dêste cer-t.arrio, com rna

í

s de um mês afastadas do campeona­
'�,O o qual terminará somente em Dezembro, oportunidade ClTI que o clube campeão poderá con juga i- a festa do título com a de Natal. O p ropó.s ito é dos melhores, rna.s esta paralização não
identifica uma sequência normal de fatos dentro do futebol joinvilense .. A solução é aguai-da.rmoa o próximo dia 21 para VN"rry:>S em ação os quatro grandes da pr irnei.roria.

TORNEIO, l\iASCULINO

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinville; 27 de setembro de 1967
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I J A sobrecarga de encargos, de atribu'ções, mUit:

�1

I,..
vêzes é contraproducente, para riâ.o dizermos, sempre.

E este fato aconte.ce quando homens. aceítarn
í

ncum.bêrrcta.s, prometendo colaborar com um ter-

_1
ceiro, o qual

í

rnbu ícto de propósitos firmes e' sad�os,
inicia uma luta erri favor de uma causa, com meri­

tos, COlTI dedicação e com esfôrço supremo, .esquecen­
do tudo e todos, objetivando a.pe.na.s a vitória. desta

'I: causa que é nobre, CClTIO nobre é todo esporte. :i

Ir.
Forrnando-se uma plêiade de desportistas em

_13_!�,; tr�rno de 'urna agremiação é notório o fato de ver-

�
mos ês tes clcmcrrton, TODOS, t.ra.ba.íha.n o.o em con­

� junto, cta.ncío tudo de si ern fa.vor desta a.grern
í

a ção,
I �

para que as seu'lcntes lançad<:ls possam dar bons

I'E fru,tos.
'Se -existe uJJla diretoria composta por dez ele-

mentos, �:Omente' é cabível um fato: a participação

I dos dez. en1. todos os monlentos da entidade que di-

:IIrigem, trabalhando de un1.a forIua idêntica e precisa._

��I
Aos quer não demonstram êste princípio, estf�

formação que deve ser única, só cahe uma solução.

I. que é' de afastar-se do pôsto no qual está investido,

I' dando oportunidade não aos. que desejan1. aparecer,

I1II111 I
mas aos que desejuIll colaborar, trabalhar e lutar

iii t' j
ern-favor desta causa, da cidade e do esporte cata.-

1 rinenS8.
- -

I Fato típicO de parcial isolamento de um homenl,
contra SUél� vontade, de aJheiarnento total dos tra­
balhos por parte de alg1.1llS, está ocorrendo na Co-
missão l'/Iunicipal de Esportes de Joinville, ,entidade I
que .é respcnsável pela formação de nossas seleções Ique irào a Joaçaba na PRóXIMA S,E.l\1ANA dispu-
tar os Jogos Abertos, .os 'O'itavos que se realizam em

1Eanta Ca'�2.rina. .

Sabernos que reuniáo o:fjcial entre técnicos e di-
rigentes da C:rv1E houve apenas uma, prelinlinar,

IIda qual sal:::s-s2 apenas que os preparadores rece-

r era.m a incumbência de preparar as equipes nas

c�iverscts modalidades. '

D?!,i pOr diante, o Diretor do Departamento de IE3p�Y'te,'J da OME, que não compareceu a reunião
algun:: U, não compareceu também a qualquer treina-

�IImenta' dv nenhuma das nossas seleçôes, as quais
estão preparando-z·e no Palácio dos E'sportes, no Gi- Inásio do Gh'lástico, no '13° BC e nas piscinas do Tê- =
nis Clube Boa Vista_ Tanto atletas como técnicos

II
sentem-se totalmente abandonados, observando ,a
ausência das praças em que se preparan1., dos diri-

,;
gEntes do amadorismo joinvilense_

Ninguérn" a não ser os mais chegados ao fate,
sabe onde estão treinando nossas equipes de Xadrês,
Tênjs de Mesa, Bocha,_ Bolão e outras mais.

Uma sen1.ana apenas faltando para a viagem dos.
atletas joinvilenses para Joaçaba, e ontem ainda,
conversando com alguns preparadores, os mesmos

afirmaram que nào sabem quais são os atletas conl

os quais poderá contar, pois desconhecem quais os

que terão dispensa, já ASSE,GURADA, nas emprêsas
·eHl que os mesmos trabalham.

Outro fato que nos choca, é ser dito o Bolão un1.

esport·e essencialmente individual, afirmando UHI.

elemento da CME, que não há necessidade de trei­
nan1.entos em conjunto.

O treino e1n conjunto é uma necessidade em
todos ClS ·€sportes coletivos, nO' mínimo pará -a- for­
Inação da e�pírito de equipe, e meSlTIO que DaO hou.- §'vesse tal necessidade, o que seria uma. incoerência,
pOis se é Ulna seleção, é imperioso' o fatO' de estarem

�':!juntos pelo m'enos para se conhecerem, os treina-
rnentos deV€lTI ser realizados.

Segunda-feü-a qUÇ1ndó nos encontr·amos no_ Pa-
lácio dos Esportes, observamos que alguns atletas

III!!que não dispunham de material em boas condições
(Tênis) e perguntando ao preparador Sotter Cor­
rea, o mesmo afirmou que não recebeu, até aquêlE�
Dlo1nento, qualquer instrução para adquirir material
para �eus pupilos, A uma pergunta feita aos atletas, ª13 que se yncontravalll no Majestoso, alguns respon- =
derarn que não conheciam o Diretor de Esportes da =
Cl\i.IE., Aos atletas de natação e tênis de campo, -i
feita a mesma pergunta, foi ouvida a mesrna resposta_ 3

E a divulgacão dos fatos relacionados Com nos- �

sas seleções quê preparam-se para os Jogos Aber- ªtos tem se limitado apenas àquilo que informalman-
=te sabe-se ou se assiste. O'ficialment'8, at{� o mo-­

menta, 8pr:!nas duas vêzes foi feita uma comissão à lIIfi

i:i'.'lJprEnSa no corrente ano.
tW

Ofjcialnlentc tan1bém não se sabe quais, R·EAL- 3
,MENTE, as equtpes que irãO' a .Joaçaba. Mats de
vt:!:-Ite foram inscritas, :rnas existem detalhes ainda
desccnb ecido::; e que colocam dúvidas sôbre a parti­
cip8.ção de Joinville en1.. algun'las lTIodalidades.

-

E o povo quer saber, pois o dinheiro do povo é
q1:.:'E:Yn levar à nossa de"'! egação até a· sede dos 80s JO­

gos Ab·ertos.
Urna semanà, e tanta coisa está por faze,r. O re­

lacionamento dos atlG.tas, com detalhes completos de·
cada

-

um, os ncni.·es daqueles que irão, o pedido de
fetografias p� l'a aquêles qt1e não possuem e qÚA
a':nda terüo f;ue recorrer aos fotógrafos, e aí por
diante. S3,bSll1.0,<:; que não devemos nos preocupar, Co­
nl.O nos afirmarUIYl €11.1. um momento, pois nada te­
m bs con1. isto.

Temos sim, e muito, pOis Ü' nosso interêsse é de
que o esporte ele Joinville cresça, e sentimo-nos à
vontade quando disto falanlos.

'

Nossa funçáo de divulgar relaciona-se com a

de fiscalizar, se bem que nada querernos fiscalizar,
mas a_,ssí..stir. '--

Não podemos no entanto, ficar alheios a fatos
CGr.f3Q ê.st,es, errl que atletas e técnicos, dias antes dos
JOb,Of' Aoertos n'lost.ram-se abandona,dos, pedindo a

assistÊ!TIcia de alguém e a proteção de Deus para
que tudo corra be-m.

As vitórias que porventura alcançarmos em Joa­

çaba, e que Hcredito serão muitas, dever-se,-ão'ape­
l'laS aos atletas e técnicos, os quais através de uma

deàicação qU2 deve servir de exemplo para aquêles
que aüeitara.m postos de chefia, preparam-se ativa­
mente para bem representar nossa ciàa e.

Que fiquem os bons, n1.as que se afastem os

acomodados.

'" "

-)
--)
-)
-)

Anita Garibaldi é líder

L_�miro Berezoski fêz 170

Ingo Bruns lidera os Dez Mais
Anita folgará nesta r-odada

7°) Tigre ..

3°) XV de Nov.
gC) I'-'lore.st.a
10°) São Luiz ..

10.867
10.701
10.671
10.380

C!as.s.sH.cação Ind:iv'idual,
Após a 9a. Rodaqa:
l)--Ingo

-

Bruns (A. Gari-
. baldi) - -

. . 1.289
.

2)-Helmuth Schlotag (A.Domingo ,foi concluída a nona rodada do 2° 'T'orrie
í

o

''\iasculino de Bolão "ACEJ", ficando uma apenas do seu

final, quando folgará. exatamente a equipe que ostenta a 11-
�

derança no momento, Anita.Garibaldi_
.
As cinco equipes que se classificarão, apa.reri t.errien.t.e

são as cinco que no momento ocupam as prin'lei-ras post­

cões, surgindo apenas' 'urna. dúv-ida, que diz respeito a Rio

Bonito e Cruzeiro, com muita vantagem para o Rio Bonito

Dois estará êste jogando na cancha do Anita Garibaldi,
êonsiderada das rneãhor-es da 'cidade, enquanto que 00 Cnl­

zeiro atuará na cancha do Tigre, a qual não oferece corrcí í­

çõ es para a. derrubada de rnuí t.os palitos.
Após a riona rodada jogada, faltando uma portanto,

apenas para a classificação final, a 'situação geral é a se--

'suinte:

Garibaldi) -

.. .: 1.281
3)-Hermes Paul (A. Ga-

riba�di) -

_. 1_ 250
4)--Ladomi�-0 Berezo.ski (A,

Garibàldi) -

.. .. 1.245
5) --Leonardo Paul - (A.

Garibaldi) _. 1,225
6)-Otto M'ü.l ler (A. Gari·­

oaHü) _. _ _ '..
..

.. 1.221
7 ) -I�runo Sc.hroeder (A.

du I T' m
I ·no omin, ,

O Caxias que dorn-írrgo empatou em Lajes frente ao

Internacional, receberá no próximo cíorrr
í

ngo, a visita do
ConlerciáTio de Criciúma, em pr2lio ansiosamente aguar­
dado, já que os alvi-negros da nossa cidade, estão com sua

classificação por um fio.
.

L
f3eu mais temido adversário na c.la.saíLca.çã.o , o Mar­

c ítto Dia.'::. estará prelianào erri Florianópolis, frente ao F-l­
gucirense, que c oriaegu l u. ven.cer ao Palmeiras em Blume­
UDV. c ao Ava

í

no clássico da ca.p
í t.a.Ivca t.a r.ín érrae.

Por
da

5 - TIGRE
1 .343 pontos

Producão - IndividuC?J,l e

Equipes .Na 9a _ Rodada
Fa.se de Cl "l.-5sificação :-

156
141.
13n

. 135
132
l�D
122,
127
12:1
�3)

o Cornerc
í á.r í

o está um

punto perdido apenas atrás
do Ca.xí as , e se pcrcter para
o tim-e "la zona -su

í

c<:3Lart""
p rà.t.í carn-en te a.Ií.j ad o , COTY'.O já
é pen;;aTGoI'li o da rna.íor ía , da
c.Ia.saí íIca çã.o final.

No

Waldir V1ille ..

Arlindo St.effcns ..

Ivanilc1 o Floriani ..

Celso Fluriani .­

Frederico Schmo{�ckel
Otávio Alpinhacl� .. :.

VvTaldi!' Xavier
Adrrcrrae.r 'T, Vieira
Udo Rit?;r11.ann - .. ,

-

..

Cisva.Iclo Ferreira r ;

1 �- A. GARIBA.I__.DI
1 .541 pOTItos

170
1;:)8
158
156
J5�

T ,!� dorrrí r-o Bcrezoski
Harry Krieger .. ..

José B. Oli"'<Jcira .,

H,::nncs Paul ..

Hclrnu Lh Schlotag
Ingo Bru.n s .. .. ..

Leonardo Paul
..

..

Bruno Schroeder-�4'
..José LUp8S .

Arthur Koenthopp

153
150
149
149
145

6 - XV DE NOVEMBRO -�

1.308 porrtos

3 - GLüRJA -

1_ 503 pontos

a.rm.e r' um r.ouco su.a peça
vfcTlslv' ,- que em onz o jogos
riã o conscg uu anotar um

tento, 0:--; qun
í

s qu ando ll'l.ar­

ca::-lo-, sfío através de Luizi­
nho, do'.> ho:nens da meia·­

cFl,nrha, contra pelos adver-
3á:·io... I; ai por 1iante.
/\ rr·�c;cn�a de IIurc_)t no a­

c�o Ca}:ia.s �_;,eria pl4ovt __
:, p:-:;ic; (; L.tm clcmt2nto

'

<,'[, 08Yrl qae corn pou­
ca cancha, mas oferece m.sjs
caDsi<,tênc'ia para est.a peça
q-:,_"e ctC'''{_;-S a- saída de No�ber­
to I-IQ]'Jpc, tCXl1. se consttt.uido

l�lR no puufo vu�nerável do:; al·-
122 vi-negros de nossa cicade.
123 Pelo grupo "B", os demais
122 iogas serão Atlét.ico x Carlos
122 I Rcnaux n-o sábado, Figuei�
119 I rense e Marcílio em Floria-
113

I
nópv}is, Palmeiras e Int.erna-

. cional eHl Blumenau e Ferro-

Melhor Bolonista da Rod';l.da; viário x Cruzeiro em Tuba-
rão'.

Ladomiro Berezoskj_, do A.'
Gariba1di, com - �70 pontos;
receberó, um "DRINK DRE­
HER", oferta . do Express.o
Catarinense, no próxir.ao .sá·­

bado, às 19 horas, no pro­
grama

-

�'Bola-de-Meia"-, na
- R. Cultura.·-
Cla.ssificaeão Por Equipes�
Após a sá. Rodada:-
1 C) A. Garjbaldi ..

2°) Guarani
3°) Glória ..

40) 'Cat-arinense
5°) Rio Bonito
6°) Cruzeiro

..._i\_rauimedc3- Ritzmann

���ÜYM�n����p. �
•

-

Leopo1do Dietrich
"\Valdc;JTIar :t.;rass ..

Arna1do Sr::erling .. ..

otto Nicmeyer
Erne'3io H8-vache ..

I-Iarry Cl'CUZ ..

LeuPOltlp Baumer ..

7 - S§.O LUIZ -

I' camj,: ·�;asP��tos
Egon J\.1:�.:üc'-�

I <s���C:j�I��Seri�,e
Romeu :vIachado ..

Antônio :E \2reira ..

Gerrn8no Persike ..

.JOBO Rother ..

Pedro Engler .,

145
144
14?-
141,
1':)"1
12'1
127
119
117

2 ...:_-GUARANI -

:1 .529 Iionto'S

N{�i.son -Krr-:lling ..

vViJfrsdo Eberhardt
Bruno Gurske ..

'
..

Norberto Seefeldt ..

Adjv?-1 Scbramm ..

Adalberto I-):'_relling
f)-::-ni ]\I_[onich ..

AdoITllr Erzinger ._

DGyival Buhnemann
S:!.1vjno Po1zin .. . .

165
158
154
153
15J
151
150
lAq
148
149

\?\.7aldjr Ba.ggenst.o'3'3
Norberto Hochstein
Rides Sima,s ..

Nél.:::on Hintz
_

Herberto Parucker
Waldir Silva ..

Adolfo Pscheidt
Norberto' Fleith ..

Gust.avo Richter ..

Geraldo, ,MUller .. .. ..

4: - FLORESTA -

1.487 ponos

Aéâcio Régis ..

José B�iru .

João Poleza ..

Amandus May
Nivaldo Schatzmann
Lourival May ..

Adolar J. Paul ..

Bruno Volles .. ..

,:é.;dio F�rnandes ..

Erich Steurnagel ..

161
154
152
150
150
149

.. _ 147
145
141

.. 138

1f)7
154
153
151
150
14CJ
148
14.�
14_7
146

ESTADUAL
Foi determinada a da ta de

28 e' 29 de outubro vindouro
-"')ara

-

as dLsput.as semi-finais
do atual campeonato esta­
dual de futebol de salão. o­

portunidade em que u S_E.R.
Metaldoaut de Joinville, en­

frentará no Palácio dos' E.s-
-

port.es, ao c8Jmpeão do grupo
que disput.ará. ,em: Blumenau
a classificação.-

Nos dias 4 e 5 de novem,­
bro a equipe do Metalduuat
irá até a cidaàe daquele oU.e
ven8er no Pavilhão da FA­
lVIOSC e crne virá a .Joinvilie
dias 23 e 29 de outubro.
Passando Dor êste adver-

sário, o Mêtaldouat estará
definitivamente classificado
para as finais do Catarinense
de Futebol de Salão de 1967.

LUIZINHO� o melhor lateral
do estado, que represent,;L a

grande esperança dos caxien­
ses para -a, classificação e que
domingo jogará contra o Co­
!TIcrciário� no Estádio Ernes-

to Schlcmm Sobn':nho.

voclt COMPRA UMA E

DESCOBRI? qUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.'

-rRAZ PARA VOC�-MAIOR PRE­
CISÃO �M C�LCULOS: À CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
'DA BURROUGHS. QUE VALE POR
DUAS; SOMA E MULTIPLtCA MAIS
RÁPIDO I - E CUSTA NCr$ -:'200:00
(Cr$ 200.000)-MENOS qUE A,SUA

- MAIS BARATA CQNC-GRRENTE.

�ONTE "MEl;:HOR. CONTE', COM� BURROUGHS.

"MAIDIS:0N:1S�·�A�IMP.�"E':: C0M�
_'_.. ,- .

'.
�

.

�_�_!':,_ryIaréchaL D�odor-o.",311 ,� c. :'P�sta,.';�133! .��. Curitiba .. Paranã ..
-

.

.
,�"-�

I-IORST, alvi-ncgro que atua

pda 'me,h,--cancha e, pelo co­

n'la ndo . de ataque deverá re­

!o-rnar dom.in.go pelo Caxi.aS',
no jôgo contra o' Comerciário.

A.MÉRICA .JOGA

CARTADA DECISIVA

Os rubros joinvilenses fa"":'
rão seu principal prélio vi­
sande) a classificação pois jo­
garão em Criciúma frente ao

líder - du Grupo "A"', o Es­

porte Qlube Met.ropol, quan­
do poderá ser decidida a

sorte do América.-
Os atletas, que .soment.e

rece�erão p�êmio pela classi­
ficação, est.ão imbuídos de
uma vontade férrea. de ven­

cer e Iberê tranqüilo acredi-­
ta 'em uma boa apresentaGão
de seu elencu na sulina cida­
de.-
A meSIna forn1.ação que ba·­

teu ao Guarani deverá jogar
contra. o ex-h'i-campeão do

estaqo, em jôgo que' pron'lete
ser dos Inelhores. -

-

no

. ......

Ia

n
.'

ngo
Domingo, dia 1/10/67:
Gua!"ani x Tigre, na cari­

cha do São Lruíz: São Luiz x

Glória, na cancha do XV de
Novembro; XV de Novembro
x Cruzeiro, na cancha do Ti­
gre; Rio Bunito x Floresta,
canchá do A _ Garibaldi � 8

Catarinense (sem a.dv er-sá.e
rio), na cancha d.o q lória. ,-

DEMAIS .JO_GO�
Pelo G:-upo "A" teremos

ÇI;nr'la en'1. Videira, Perdigãu e

Próspera; na cidade de It.a·­
iai o Barroso enfrentará ao

Avaí, jogando o Guarani
contra o Olímpico em Lajes
e em J03:caba, o Comercial
receberá á visita do Hercílio
Luz.-

FOTO-

'iiA

CÓPIAS?

NOTíCIA"

.,

FAZ NA HORA

Garibaldi) .. 1.212
8)-Nurberto M'er-t.eri.s (Cru­

zeiro) _

_ _ . _ .. .. 1.186
9)-Adiv3-1 Schrarnrn. (Gua-

,

rani) -

.. . _ _. 1.179
10)-Celso Schwolk (Gló­

ria) -

.. .. .. 1.176 pts ..

'

PRóXIMA RODADA: últ.i·-
moa da FaSe de Classificação:

*

pelo processo
a sêco

Agora

..

rei
..

rio onlra
Joinville

--

m

.Propaganda
A

? 3

lllerlca

HJu.bens e Dide, pintores'
CO�111ccido.s da cidade, estão
tY8.baJh::1.-ndo na renovação

pubJicir1adp", no lnuro (:0
.,mpo do' América.
Aos interessadus, em reno­

va.r 0-'3 painéiS já c�i.stente e

a03- que tenhanl. interêsse exn

divu-1g; r seus produtos no

Estádio Olímpico", vubens (_;

Dj.de estão à dIspo.sição no

n�ônrjo esi'ádío e t.alnbém na

Agência Ford unde poderã.o
prestar maiores informações.-
Una o útil ao agradável:­

Colabore com o Esporte e Di­
vulgue sua Mercadoria.

Desportista! Lembre-se de

"que os estádios são lugares
de Tecreação

-

como quais­
quer outros. Respeite para.
ser respeitado. As senho­
ras não devem ,escutar o

que não pedi.ram para ou-
I

vir . ),�• .:i'!1'_ '},

�RRO'
Dotningo ern rio-esa. cidade, na partida

- entre as equipes do

América e Guarani em Lajes, o juiz Ulisses Xavier encerrou a

partida aus 36 rrrmuto s coisa que pode a.corrt.ecer com
.

oua lcruer­
trrn . Mas o ftRRO GRAVE, de sua atuação fOI, ao reU'llcI?lr a

partida _ Corno é da 'reg:-a, qua.rido ? juiz, por engano termln� a

partida antes da hora, deve !eU1.1CIar com .BOLA. AO CHAO_,
pais a partida estava sepdo dfsput.a.da no rnero do g�am9;_?o, s�­

ia' a ori d e f'ô'r o juiz dever8. re
í

rucí a.r com bola ao ehao - �rro do

nlO�(), pois reinic'iou cum TIRO DE META. Cobrou o tIro. de
r(l-;t� o a:-ollciro do Guarani, que result.ou o lanc� o gol .de:> tIme
de Lajes, Vejam os senhores .um. 1!:RRO GnAV�:. d? JUIZ de

ItRjai, Estêve mais .seguru\ POIS .�lnha :nas }a:teral,�, <;1018. gra:n;tes
bandeiras: Landino Pedro da Suva e HoraClO Jullo da Sl� "a.

T'�'!o transcorrer da partida notamo� grande.", fall;.as �o�_ aplta­
dor' seria quase hnpo;;:sível enun"lera·-las pOIS terl.amo.0 que 0-

cup��: U1'1.1.a página àu jornal. rv1oço, sem per.sonal;dade ,e sem

condic6es para um cam.p€onato como o no.s�o, p��o que, nota-­

mos faltou até perna para acornpanha:: a Joga�a, t.ambem po­

deria :-:"'t" a cunfianca demasiada nos dOI.? l?andeIras .. _.

;( Já diversas vêze.s, a Ílnpren,sa s.ollclta, aos dIrlgent�s da

Federação que faça um CUrso aos apltadm.�es, ,?ue atravez de

_ seu departamento de árbitros es�olha os capacltadus para a

difícil missão, pois cada vez lualS os erros se agravam,. e em

breVe teremos uma partida anulada pela falta. de conheCImento

dos árbit.ros. Seria ridículo perante uma _torCIda que paga pa­

ra ver unia part.ida, e vê semente in�v8�çoes �

na regra de fute­

bol por part.e dos incapacitados que sao escalados pela �edera-
- Fut.pbol de fôrça futebol, de me leva na con_versa, e o q�le

��tO�mos _;'ssist.indo, juizes se:n.: a lninima personalldade, que �sao
levadus palas joO'adores e apItam conforme o ca_n'lpo, confoI�e
a cida de �en"l pelo menos t.er at.enção às 1 7 r�grlnhas que s�_o
aband�nadas, pelos falsos apitad_ores. Go,sta.na de v,�r um, _dIa
êsses moços passarem poo:- uma Jur:>.ta capacitada, fa.L.oendo te,-=-:­
tes tanto prático cumo teórico, seria um De1L,1..no� a�u_ç1a,. POI�
notamos os mais graves erros em nossos grs.., __ J.a,U\..JS. HOJe. e

n"luito fácil, ser -juiz, é só mandar �azer um fardamen�o, dIzer

que é juiz e ganhar os seus t._rocadlnhos, sem saber pelu me­

nos escrever, para assinar a sumula.

I JUíZES D,OI
ISALONISMO

FLAMENGO
NA BAHIA

A Federacão Catarinense
de Futebol éscalará hoje a

noite us juízes que funciona­
rão nos jogos de sábado e

domingo pelo . Campeonato
.Estadual de Futebol.

o Flamengo fará hoje a

sua segunda part.ida na Ba·­

hia -enfrentando oS. C . Ba­

hia. Depois viajará de re­

tôrno ao Rio.

TO'RNEIO
VARELLA

IVO

-C�Hnpeonato
Carioca Campeonato

CatarinenseRIO - o Campeonat.o Ca­

rioca será reiniciado esta se,­

mana e amanhã a nuite em

São Januário jogarão Vasco

e São Cristovão,. partida cor­

respondente à 3a. roda�a.
Sábado pela 5a. rodada J�­
garão Por,tuguêsa e �lumI­
nense e ainda MadureIra e

Bangu. Dumingo preliarão
Flamengo e Bonsuce.sso Cam·­

po Grande x Botafogo; S>�a­
ri8. x São Cristovão e Amenca

e Vasco.

Hoje na cidade de Lajes)
no Estádio Municipal, j_o�a­
rãu os quadros do GuaranI e

Olímpico de Blumenau, par­
tida antecipada pela FCF, e

que abrirá nova jornada do

Campeonato Catarinense.

REUNIÃOI_
DALBFSANTOS

TAló Esta noite estar-á reunida a

Liga Joinvilense de Futeb?l,
auando vários aSquntos serao

rliscutJdo.s inclusive os deta­
lhes do Iníciu da fase final
rI") Campeonato da la. divi·_
são.,

E.M
o jôgo do dia 1° d13 outu­

bro em Taió entre Santos e u

combinado Palmei-;:-a.s e Olím­

pico será- disput.ado no Es·­
tádio Municipal, recenten.'1.en­
te construído pela Prefeitura
e con"l capacidade para 10
mil pess-oas.-

Sábado e domingo em Flo­

rianópulis será' disputada a

fase final do Torneio de Fu�

tebol de salão Ivo Varela,

r!���;;;�' �� ������iã�e �::
Jão, Os jOgOS serão nas pre­
liminares do.s ,encuntros de

basquetpbol one o Corin­
t.hians disputaTá contra eq1];­
pe.s catarincnses. EstArão
disput.ando a fa.s_e final dêste
tOl:"neio

.

as seleções' de ..Joín­
ville, Florianópólis e Blume­
nau.

JANTAR
DA IACEJ

N�. próximq. sp.xta-feira no

"C?0",t-8�lranj-O 'F'iedleI' n:::t r1.1a

.JerÔnimo CoeJho e")("juh'1a CO'll

l1Uo:::\, Ftio 'Rr�nc{) a, .Ac::·�ociaç;; ")
do<::; Cronist8� E.espurtivos de
Joinville estará rpqJjz<:lnrl0
.,..n8l.", um de s�u� costumeiros
iantares mensáis, E,starão

presentes todos os ace.iean::'S
aconl.panhados de suas espo­
sas.

l>róxima : Rodada do Cátarinense
·GR.UPO "A�' - 4a-Feira

Em' Lajes - Guarani x Olímpico (eln jôgo antecipado
de COlTlum acôrdo)

DOMINGO
-

.En1.- Videira - Perdigão x Próspera'
Em Criciúma - Metropol x América
Em Joacaba - Com·ercial x Hercílio Luz

Em ít-aj aí - Barroso x .Avaí

'GR,UPO HB" Sábado

Em Criciúma Atlético OperáriO x Carlos Renaux

DOMINGO' .

Na Capital - Figueirense x Marcílio Dias
E,m Joinville - Caxias x Comerciário
Em Tubarão - Ferroviário x Cruzeiro
O jôgo entre Palmeiras x Internacional foi trans.fe­
rido �ara o dia 4 de outubro eln Lajes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blume.nau, 27 de set.erribr-o de 1967

IA:

Seguem intensas as ativi­
dades do Centro de Estudos
de Matemática de

_
Blume­

nau, que' congregando uma

série de esforçados mestres.
da mais perfeita das. ciên­
cí ais; se reune bi-se.manal­
mente em dependênci�s do

Sagrada Família, gentil­
rriarrte oed.í da s, pü:r sua

-'

Di'-

re:çãü.
Dois Cursos ,especialíssi-

mos estão sendo - minitra­
do à têrça:s e quinta-feiras,
tanto para Profe.ssores co- .

rrio para Alunos interessa­
dos n.a matéria, lI'eunindo
cêrca de 70 alunos, o que.
diz bem da "imagem adqui­
rida pelo CEM e da vonta­
de de muitos em dominar
por completo a t.éorií ca
fascin.ante bela da Mat.emá­
t l'ca, Moderna. O 'primeiro
dos C'ur'sos , destinados à

principiantes, conta com
í nada menos que cincoenta

Sucursal cle "A NOTíCIA" S.A. 'insc:qtos e está sO'b a res-
- ponsabilidade do Dr. Paulo

Rua 15 de Novembro n° 600 Soares d.e Rapyo (que igual
·Ed'. Visconde de Mauá, corrj, 507/ rrierit.e dá outro Ct.rrsc- no

Eorre ; 1436 BLUMENAU momento para Me stras da

�������,:!���:!I6iO���������������������:!! �Escola Barão do Rio Bran-

�edatore$
SOUZA FILHO

--------) ·DR.. ·O.U.VIDO

lembrar. Em nusso próximo
-aparecim.ento ;_ estaremos. fo- �
calizando:'_Qs. Por enquanto
um só: "Sabem qual é .o -ape­
lido do Zé

.'

-(Atma Paulista)
Maders?H- Se não 'sabem 'va-'
fios revelar: . "'Farol de Lam-
bretta. ".- �

o seu Shuermann, enqu�n­
to isto, procura um técnico··
para o Palmeiras. E)Çigel,en-
11'e outras cuisas,- que 'o· n'ovo
!r�inador não beba cachaça.
l'�lnguém entendia porque.' E
eu vou revelar o segredo: - êle
telu medo aue o treinador to-·
rn(� da HFamosquinha com
Ipê Roxo" fabricada- pel'Ü Dr.
Ruy Rutta.

Depois vem'a história "do
homem 'mau -;:--·du Lubow. O
único que só' 'se sente- f�liz
vendo alguém durinho a. sU"�'
frente, pronto- a entrar no pi":
"jalna_ de Jlladei�.a. "E isto ,por
nma ra záo muito simnles -

'��3�á�i��q-�� u��s������:-
rum um· mocotó e o serviram
nu bar da Dona AnnP. .' O
campeão dos glutões fÓI- 'o
dito cujo lnencionado Lubow.
Comeu. nada menos do que
18 pratos de Il1.0cotÕ. Comu
sooremp_'3a, aproveita.ndo o

menú da outra equipe, con1.eu

uns 8 ou 9 churrascos. Mais
tarde, entre uma bafors da de
charuto e outra, confidencia­
va na""3, u "'Roland "Bom Na­
riz"� Knoch: - HÉ uma pena
que o mocotó não tinha sal e
o churrasco não tinha gôsto
sinão eu comeria mais um
tantinho" .

Os afic�ionados do .iôgo do
."'Caneco", ha.bituais 'f-;:-equen­
tadores do bar da Dona An­
ne, fronteiro à ROdoviaria,
estão revoltados cum um nô-:­
'/0 a<;iento daquele esporte,
especIalizado em g�nbar car­

�elras de cigarro. O dito cujo
e .0 Miola. de Sananduva, no

�,lO Grande do Sul, turista
a2._ expensa.s do Ypiranga de
Erêxim' que. nãu é' sopa. Se
guardou as carteir2vs

-

de ci­
garr'o que ganhou aqui. fu­
mará de graça,. até o fim do
ano. O único que conseguiu
estourar-lhe" a sorte, fatu­
r8ndo_1h� nove macos de
uma só foi o J. Eunio dus
San.tos. Perguntado eomo
rQ.vl8v "dobrado" o careca de
Sanariduva, ele respondeu
�om ar de sunerioridade: Jo­
gUei. na base -do .iôgo dele ...

na _Ignurância! Tá explicado
pnta.o. :É o único jôgo que o
Ennlo entende.

O Donato Ram-o.s (Rádio
Blumenqn) cunseguiu um no­

vo apelido: "Pilulas de Vida
do Dr. Ross "'. Sabem a ex­

plicacáo: "::E:; pequeníno mas
resolve" .

�

E depois vem os .iogadores
Ue bocha qUe utiliza.1TI as
ca·nchas do Clube Blumenau­
en.se de Caça e Tiro. Tem
cada <C fofoc3." que nen'l é bom

Por hoJe é só.
Amanhã tem :mais.

o DE
I

corri êstes excelentes at.ores,
Carlos .Arberto e Yon-á Ivlaga·­
lhães, "no Teatro Carlos Go­
m-es.

· .. O grande problema é o

técnico,. já que o riresidente
da LBF indicou o� c:runista
Laerte Dória ,ex- técnico de
futebol para' dirigir 'o tal se­

lecionado. No entanto, nem

Palmeiras e nem Olímpico a­

ceitaram a indicação do Sr.
- João Alfredo RebeHo.

CO), ao tempo- ern que .o

segundo, com cêrca de 20
a.lurios tem à dir.igi-Io o

competentí:sshno Prof.essor
Rivadávia Wolstein.
Podemos. ad.ía.rrt.an-, por

outro lado, que o Centro de
Estudos de Matemática de.
BIU-lTIenau est.á or�anizando
sua Biblioteca, já

.....

dispondO'
ds: numerosas obras sôbre
Matemática e M'at.errrá.t íe.a
Moderna à disposição de
s.eus Assoc ia.do.s .

:Bllum�nau, centro de cul-

.. � Conseguiu o G .·E. Olh:l1.­
pico. depois de varIas parti­
das, urna vitória. por sinal,
muito boa. Derrotou a. r,epre':'_
sentaçã.o·, do Perdigão de ·Vi­
deira pelo marcador. de 3x2,
depois de estar perdendo por
un'l ar zéro.

-000-

. .. Futebol propriamente di­
to não houve-. Apenas Hcor_

����e�:' q��S�a:stf�rç�;:md���
conseguir uma vitória, que
afinal s-orriu à representação
-dona de ca..sa. Nenê ,(2) e

. Jóca assinalaram . os -. goals,
cabendo .a Efraim e Carioca
marcarem para o Perdigão.

-oOà-

-000-

Assim scndo� em nota
c(}njunt.a� os dois famosos
clubes Elulnenauenses, divul­
garam de Que seriam técni�05
dos Snrs. Hélio Pimentel e

I-Ionól'Ío Mayer, o. primeiro eTo
OHmpi.co e o segundo do Pal­
meiras.

" -aOo__;'

-oOo__;._

· .. A r!H:lada Que estava. mar
cada ·p:'õl.ra o. final �la úH.:h�'''-'!,
�e-vnana nela Torneio �oão
Alfredo Rehello, foi adiá.da.
eD1. ,virtude do mau tempo,
reinante.

-000-

o mesmo aconteceu curh.
os .iogos que iriam dar o Hll=l,r­
ga" para o Certame da Se­
g-unda Divi.qão de Amadores
da LBF. Foram todos adia­
dos.

-000-

· .. Beln., por< hoje' é só, TJnt.
abraço a: todos e a.té a:n�anhã.

t.uraxtos rrra.is, autênticos do
Estado de Santa Catarina,
�e orgulha sobremaneira
Icm pod.e.r contar, como

ponto
-

catalizador de for­
mação de novos e compe­
tent.es mestres de matemá­
tic.a ou atualizador de co­

:r:he:cimento.s acíqufr
í

do.s no

passado, com um Cent:ro de
Estudos e Debates da altu-
"ra do CE'M, e por isto Leva
aos .se'us idealizadores e' di"L
retores o seu reconheci­
mento através dêste jórnal.
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� Assirie e anuncie em, �4A NOTICIA", o -matutsno de ª
� mato?" ctrcutoç ãe, no Estado.

I
ª

! �
= �

a Maiores trirorrn.aoõea poderão ser cbtidas' com

II ,sOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.
� •••<� .!� l' i l) II & S III " III t�IIIIIRI'.111 C 1111 i Ii li ! Illtll: IIIII � �IE' [lISIII,11111 IC-lllllll;.ISI.r:lJ.'r

'. "�""'�-�"""""'''''''''''---------------------

Convênio
1\1unicipa]

Entre· Prefeitura
IB�L\M

No intuito de melhur apa­
.!.� lhar a Prefeitura Municipal
de Blumenau, r-ecen ternerrte

. foi assinado na cidade do Rio
de Janeiro ur.n Convênio en­
tre a F'.cefeitu�:a Municipal
de B1umenau e o Institüto
Brasileiro de A:irninistracão
l\Lfunicipal IBAM no valor
de NCr$ 20.000,00 (Vinte 1\1:il
C-ru:zeiros N:uvos).
Este eonvênio, contratação

de um mútuo de dinheiro a

juro.s , visa exclusivamente ao
financiamento do projeto de
organizacão do Cadastru Fis­
cal: da Prefeitura Municipal
de Blumenau.
O JU'3tituto BrasiIEüro de

Administração IvIunicipaL
IBAlVI, vem dando o necPC'sá­
rio apôio às Prefeituras Mu­
nicipais através de emprésti­
mos concedidos pelo prazo
In.áximo de 32 meses, nesse
tutal que já estáo incluído.s 8
ITIeSeS de carência, sendo a

aU1.-ortização efetuada em 8
prestações trirl1estrais.
O IBAJ\.I é oriundo de um

funde de investi.mento da
l]S��ID-Brasil - Alíanç3J pa­
ra' -o progresso.

:.

No em.préstimo de NCr$ ....

20.0000,00 efetuado pela Pre­
feitura Municipal, vencerão
juro.3 de 3?/o ao anu. calcula-­
dos .sôbre o principal não a­
nlortizado e pagáveis trimes­
tralmente: A utilização total
do mútuo será feita de acôr­
d-o com o plano de desembôl-

� ��ç;; P,���;�g�s -:ara a realização

É. inteL'essan te, ressalt.ar,
01.1P a amortização do em­
nréstilno rAvestirá n St forma.
de prestações reajustávei.s.
O rea.tustamento será cal-­

culado sôbre as quantias e-

-ooo':__

T�lefon�!à

de UrgênCia
Políci8-
Trânsit:t>
BombeirQc3
pnefeitura..
Hm;p. st'J.

Hosp. Sta

Eosp. St:::t.

1\Iat.ernidade

Antonio
Izabel
Catarina

. . . .�
. . . . . .

�

Tnfornaaçoes .

SAMDU .

Lu�

fetivamente levantadas pe�a
Prefeitura, incidindo sôbre
caçla prestação, na data de
'seu efetivo pagamento, apli­
cando-se o cueficiente de
correcão rnoriet.á.r-ía relativo à
data "do levantamento da im-
portância.

.

. Neste ato de concessão de
empréstimo, a Prefeitura com

prometer-se pagar ao IBATht!
a

í

rrrpor-t.â.ncí.a de NCr$ .....

600,00 correspondentes à Ta­
xa de Administração de 3%
(tres por cento). sôbre o va­
lor inicial' do contrato.
É mais uma atitude no

sentido de aparelhar o corrr­

plexo órgão "p úb l íco , tendo
,...-por finalidade atender com

presteza. e facilidade os con­

tribuintes municipais.

I�EUNIÃO

10HJ
lo'ia
1696
162fi
1208
1175
11:;::;
1086
1480\
17-58
1327

GOIANIA, 26 (UF'D - A
delegacia regional do Insti­
tuto Nacional de Desenvolvi­
mento Agrário anunciuu a

assinatura de convênios com

as Fôrças· Armadas para a

execuçã.o conjunta de um

plano de colonização da A­
mazônia. Trata-se de uma
rhedida que faz parte dos­
propósitos du Govê�.1no Ferle­
raL de integraçã-o daquela
r�gião brasileira.

P. ALEGRE, 26 (UPI)
Prossegue a reunião do Con­
selho Deliberativo da SUDE­
SUL, tendo assumido suas

fUIlcões na manhã de hoje,
0.'3

-

representantes gaúcho.-:;,
Henrique Hanauatt e Jurge
Babot Miranda. Estão parti,­
cipando da reuniào do conse­

lho representante.s dos go­
VeL'llOS catarinense. para­
naeuse, matogrossense e dos
l1.1.ini.stérios du Exterior, Agri­
cultura; Educação, Saúde
Transportes e Comunicacões.
além de delegad:os do IERA
e do INDA.

INDA ACORDA

;'11'.'.'11'11'.'.'11'.'.'.'.".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.tlU'.'.'.'.'lItlitlll."
Garanta definitivamente seu prazer e máxima satisfação nas próximas férias de verão ... Importe já

nal .. e: de 3 'até 100 HP. Venha conhecer nosso revolucionário plano de importação direta.

OLHOS VO·LTADOS PARA O
.PR·O'GRESSO ,DEI BLcUIVIENAU

ADMINISTRA:ÇÃO! , CARLOS
CURT ZADROZNY
O Atual Govêrno Munici..

paI de Blumenau, sem dúvi­
da alguma, trabalha, única e

exclusivamente, cum os olhos
voltados, para 'O progresso da
nossa cidade.
O Sr. Prefeito l\1:unicipal,

Dr. Carlos Curt Zadrozny,
está modificando a paisagem
urbanística do município, em

virtude do grande número de
ubras que estão sendo cons­

truídas.
CUfiurindo, já em quase

sua totalidade, o Plano de
-

Ação Governamental. pode o

Prefeito estar feliz em conse­

ou êrrc
í

a da promessa cumpri­
da ,expressa em têrmos de
benefJcios públicos. Constava
em seu Planu os Centros So­

ciais. Hoje já são uma grata
realidade. Encontram-se em

plenó funcionamento sete
Cent.ro.s Sociais -

.

,

A Diretoria de Obras Pu­

blicas, já efetuou 36.953,
28 m2 de ruas pavimentadas
a paralelepípedos. Cuidando
do aetor de alargamento de

ruas u Prefeito Municipal a­
travês da Diretorias de Obras
públicas efetuou diversas de­
molicões' de résidências e ca­

sas "corner-cta.ts. as quais se

encontravam dentro do esp�­
co estabelecido para VIas pu-
blicas. .

Para o melhor funCIona-
mento das diretorias munici­
pais, a Administração apare­
lhuu o setor Pessoal. Foram

empregados rrrét.odos errrpre-,

sar'iais para a .me�h?r assl�­
tência dos funcIonanos pu-

:Será encenàdo,' brevem·ente, no. Teatro "Garlos 00- melhores .pelo.s europeus, ITW­

mes
"
a peça de Pedro Blóch� "O Pecado-'lVIortal", considé- ��reta�t��e������ee�Ods��asnc:..:rada pela crítica. brasileira como urna cía.s melhores obras

ge.rida.s : "O Pecado Imortal".
daquele festejado autor.

'

Para valorizar ainda
_
mais a encenação dàquela pe-:

ca, est.a.rê.o ap r.eaent.a.ndo-ra. aos blurrreria.uenaes , os reno-
-

----------=------------------------­

rna.dos atores brasileiros, Carlos Alberto e Yoná Magalhães.
A :r;'�speitQ\ do a.ssun to, r.ecebemos da direção do

"Carlos 'a6mes", rn Iss.íva vazada rros seguintes têrmos: T. I
Sr, Diretor, grou nas novelas e nos paI,-
Para complementar a. prO- cos.

,

paganda sôbre a apresenta-, YONA MAGALHÃES, - es�
eão de "O Pecado Imortal", tuda .fanàticamente seus .: pa-
õeéa de Pedro Blvch" inter- péis e as

-

criaturas a que em-

J.-;-;_�étada por Carlos' Alberto e ,presta alma. É uma atriz<da
Yoná . lVI.agalhães, informo maior envergadura. Faz, com

ainda: .
a mesma, seriedade e grande--.

PEDRO BLOCH, autor -de za, uma '_novela nu urna peça
"O ,F'2cado Inlortal" é o' cria- de.'Brecht ."

- -

'

dcr d�. cêTca, de trinta peças CARLOS ALBERTO e o
de teatro, representadas nos a'tar somadu à, cultura. Fàz
5 continentes; detentur. _

de nõvelàcs e' faz 1Vi;iller (Dep01s
inúmeros prêmios, no Brasil da Ql..1eda)· .com a mesma ca-

e no estrangeir.O', a" êle - cón- tegoria internacional. Trans-
c�didos e aos seus intérp:re- borda em sua formação uni-:-
tes. Escreveu' a peça

�� O Pé- versitárla de I:"1.ais alto n.Ível,
cado Imortal'.' -- '!_Jara o.S dois tendo. sido profe.ssor, diretur
íd-olos .da ·teleyis3.u, .

Carlos de escola, educador e pedago,-
Alberto e Yo'ná ·Magalhães. A go _ .

- ,

peça pretendeu, analisandO'
, I'

'Encerrando' a exposicãp da
por fora e por dentro,'. cOmo direcáo do "Carlos Gomes"
profi.s.sionais :e como g,en.te 8v- querernus a.crescentar apen3.,·s
pruximá-los. rnats, do ,gran(ie lnais �uln lembrete - o teatro
pUblicC? que tanta. os consa,... nacional, - �onsiderado, um dos'

Enquanto ist,o, o Palmei­
ro:ts s.e. foi até a cidade de
Brusque, onde ,deu' com.bate

.>
-

' ao Carlos' Renaux. �Vado, ain.-
:::..·mWt:l�HFWiWt:Hmmmm::mmm.nm::mmSHm1[:mn:ilmiJU::mUlllmntlmUI� d� no ,p:r:i:rr...eiro tempo, logo
;:; = no· inicio. rlo cotejo,

'

TI1arcou

•• � O �� ,g -I -

par'a o ""Piriquito" cabendo a
,

, .11['..4 §' �������h�aa_ss!�:��r ��Pl:� ,

-

, == mentar, em completo impedi-
� D A C I D A D E

. __�_�,
mento.'

,

_'_OQO-
.�itlnlliHnIlIClI!tJfi -

'[:::lllIltUl_mnmnílm�
... Inclusive. segund-o -.decla­
rações de cronistas esportivos'
de Brúsque, Pereirinha. esta-

A vitória da ,equipe Hgrená" s6b,1'e O,' qampe�o esta- _,��a::;�o,.�r::r���o 9im���ime�1..��
dual� Perdigão, levantou. Çt moral dos" tórcedores_' e· diri-, seria o du empate final,.gentes do OUmpic9, 'prestigiou o s€u 'nqv_o' -dlr,etor··técnicó
é trouxe 'de ·volta, aos lábios do mentor ,grená, ,aqüeI� sor­
riso que sÓ' a.felicfdBde sabe dar. Dizia'.·êle:par.a-.um-�mIgo: Preparam.-se Olímpico ena rua 15, defronte ao .Expresso: "Tô mais· feliz,' 'que ucusco". P·a.11meiràs para fazere:rn. o- se­
que e�controu o 'esqueleto' d.üm, dínosauro no 'fundó' do leciona,do qu� jogará do�jn�o
quintal"!' p.n1. Taió diante do Sa.ntos

F.C.

�.nllillllnnl!lllmiJtlllnllmlll[lmllllmlltlmUmHII[llllmlilmnllllil1IIIIIn!'�

'.5__=__ ·EM:PRÊSAS-REUNIDÁS Ltda.I�=_._.ilLVisando prÓp�l!"c10r.:.ar um transporl c, rápido e. segu- -.-

_
ro inforIl?-a que aceita despachos par� as seguintes ]0- _

;::; calidades: Gampc Alegre, S� Bento do Sul; Rio Negrinho �
� Rio "N_egro, Mp<fr3., 'Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba ª

=_=__ PH,panduva, MaJor Vieira. Três Barras" São :r-Aateus do. Sul =ªCanoinha�
-

Irineópolis-Valões. Pôrto União, da Vitória. ..._

;:::; Pôrto União, Bituruna, Jángada, S. Joaquim, Agua Doce: :;;:

�==__
� Uruzici, Olínkraft7 Urupema, Ita:iópoHs, Paraguaçú, Horl- _:==zonte. Palmas, Renascença, Rin.cão, Torcido Clevelàndis

��

§ Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana. Ma.:n:ne:eiro �
... Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibano� Santa CeCi� -,

� lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do su;_; Encruz. dF � �

I-=-ª_· Rio do Sul, Lajes, Herval Velhol CampO'� Novos. CapinzaJ
...�-�� I:

.

_

Santa Helena, Jobará, .Concórriia. Cata.nduvas, Ponte Ser- =
.... rada, Cel_ Passos Maia, Rio da Vargem, Palmares, _Ma-

i � rombas, Rancho Grande, Altc Bela Vista, SaD.ta Rosa, ªª
i == Joaçaba, Luzernb., TreZG TiJias-Papuan. Tangará. Pinhei- ª

III �===='
ro Preto" Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos, �=_-==_',I,� Gaurama, Erechim, Fachinal dos Guede�, Xanxerê, Xa-

_,xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abels:rot. Luz, PassO' das

,.
'

=_

Ant.as, Bocaina do Sul, Canoas, Sants, Clara, Bom Retiro !!=_I.I...Alfredo "\Vagner, Taquaras, S�n.t!) Amaro, Palhoça, São _ ,_
Miguel, Matos Costa, Callnor_7 Caçador. Rio das Antas.

,� 'Videira, 10 de Novembro Liberata, ,Jarrunópolis. Flor dá ª li ,
= Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu- =

JI
:! tinga, Vorá. Nova Esperança, Rio Tuni' 'Rio do Mato, No- 5. f==

va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver�� São Jorge do � i
�

Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa Lp.cia. Campa
.E

Is Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-· ª
ªª nho, São João, Laranjeira, Dionísio Cerqueira, Barracão. �!Iªª Santo Antonio, Capanem_a. Guaraniaçú. Si
" �
� =1

I
ª . Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março. 607 § t
== - Fone: 2140. OI
�UUillmml[]lInllnIlUnlllll(ftllnr:lummulln-IIUnlimltlmmllllnÓllmum� 1

Sabe'-se aue o Sr. João
Alfredo Rebello não. aceitu.U
a indicação e o "bolo �stá

Iformado". Ninguém quer dar
_

o braço a- torcer;;-·. Repito a-

,�t��.�i�e�o b��;\�cu :palavra ����
-

guardemos" .

-

S'un'ESUL' A comuna de Taió pre-

I para-se ativam.ente para a

comemoracão do seu cente­
·"-td� r�: ná�:io de fundação. .

Há lon-

�I' F·�AZ NOVAc, �o.:;; mêsés vem trab"l..Ihan�o
esf-orcosamente 'na elaboJ;açan

í de um ,programa, capaz de

marcar _época em San.ta <;?a­
t.arina. E, �·o que est:"\mos "ip.-

�'l���:ã��S've��ad��:.��::��ç��� FLPOLIS. (Sucursal)
C3:r gravadas na le,m�r.ança Face à Mensagem do Go-
dos taóens�s e seus vIsltan- vêrno para a Assembléia

tesc·,n......,.,."..,. c;l{-.��."'_�:;;O --.rl7.iior f,i.,1irura
Legislativa numa. reestru-

OlF ... • .. <.Y ��� - <= -'" - turação atualizada da atual
o embate tutebolistico entre Delegacia da Junta Com'er­
um' seleciónado blum.enauen-
�e- (a.t.letas do. Palm.eiras. e I

cia!'· com sede ,exclusiva na

Olímpico) e o Santos, da; CI- Capital, informa o dsputa­
dad,e paulista do m.esmo no- do pelo Vale do Itaiaí, A.óel
nie. que virá ,inclusive, com J .Ávila dos Santo-?, já. ter ,d�­
Pelê o "Rei". presentado junto ao. Sécre­,

Não é p·.reciso que se diga

-Ij tário da Fazenda da "lnsta­
que em Blu.:rne:nau, como de_

rdeesstoc ....etmarinvae-nrl.":eSsft outoraSasscuidnato- !
'lação de uma Delegaciá

.= =
/ l Rsgional da Junta, Comer-

·do m.ome.nto é a festa fO:H:ni- cial em Blumenau, visto .es-
dável programada. para do- tar a cidade pr.efeitam'8nte
:rnin�o vindouro na,. cidade' de ,emquadrada dentro dos dis
Taió. Os nreparativos são in-

positivos do proJ·eto men­
tensos. Nã3 se fala. noutra

�oisa .

cianado, oU sej a, sede.
-

de
'1'egi"ãà géo-eeonômica .. , ,"'�;1

••

- (:::::) -

B lumena.u
.

e bhunenauen-

���st�erui��s�ig'a�r�ra aos j���
com Taió e taióenses, estes
momentos que antecedem. a

grande festa. Fa.zem prepa.­
rativos, também, no sent!do
de participarem dos f�s�elos,
prestigiando os seus VIZinhos
e amie-os. '

� Viacão - Auto Catarinense.l
emprêsa

-

de transpOl.�te. da
qual se orgulham. - com JUS­
ta. razãO' - os blumenauenses,
colabora,rá -de maneira efi­
ciente no brilho dos, festejos
taiÓe'nses. conduzindo. até a­

quela c.ida.de os. blum.�n�uen­
ses que ali dese-Jarem Ir.

Onibus e.;:f.arã..o partindo
danui, periôdicament.e, du­
ra,nte todo o domingo, opor­
tunizando aquele-.; que não
possuem condução própria a

l"ie ]o.comoverem até a. cidade
onde estão el.�guidas a.s barra­
R"en.;: ca,pa"zes de solucionar os

proble:rn.fIls de cheia do Vale
do Itajaí.

,
.

J
(

i
•

I _C onforme informações re­

! cebidas de Ta.ió, a Co:.:nuna.
i e<:.!tá preparando um.a I'ecep-

t f:� ;:�l���� �l=r� S:�!:.�-:
: cão de UJn pr""gram.a verda-

" .fJ·�il·"u:n',ente impl!"es'lonante

,., que há de tornar-sé i.n.e,sque-
I

cív ....l.
O estádio ali construídCl.

: ca.� • f"<::,ueci<;)hnente 'paI/a a. grande

t cert:o P�- ..... J disputa de domingo, segundo

: ��'::::"t, ����� i���:����r, é :Ôm���
:

"I
c éGmp�rável' aios gra.ndes está-,

i <.. ruos naciona is . Milhares de
r pessoas poderão ser abriga-
� das no mesmo, t�.I a sua. ca-
I pacida.de e 2'randiosidade.

F-nfim, a, festa de domingo
próximo, ·em Taiá, pelos pre­
parativos feitos, pelo esfôrço
·da Oo�is�lãio O'r�anj21adora
pelo interesse que vem des­
pertando. e pela significação
do fato. deverá constituirLse,
'indiscutivelmente, num dos
TI}.aiores acontecbnentos dos
últimos tempos em todo o Es­
tado barriga-verde.

'

b lí cos municipais e pe;sso�l
. sujeito a regime da Consoort,­
da�ão das Leis do Trab.all:.o.
O Puder Executivo, 'corn o

apôio 9.0 Poder Legislativo,
executou uma r-ef-or rrra. geral
no Asilo dos Velhos, sediado
no bairro do Asilo.
A Direturia da

'

Fazenda,.
. Departamento da Pr.efeitura
Municipal que já ,há muito
tempo necessitava. ,de novas
dnstalações, está a.g.ora, loca-­
lizada nas antigas dependên�
cias da Coletoria Estadua.l.
O Prefeito Municipal, pr.

Carlos Curt Zadrozny, em
contatos diretos rra ari trí d o.s
cym autoridades federais,
conseguiu diversos convênios.
de grande interêsse para a
comunidade.
Sem dúvida alguma a Ad­

ministração _Carlos Curt Za­
drizny vem de encontro a.o.s
grandes anseios da populaçào
blumenauense. -

,BLUMENA.U
QUER JUN1;A_.
.CO:M:ERCIAL

TELEFO,NES
úTEIS

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda de Trânsito 1072
Guarda Noturna

-

1214
Forum "1708
Ministério' do Trabalho 1143
Prefeitura' 1163
23° R. I. 1158
CELESC: Plantão
Reclamação
SAMAE

e

1327
1489

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 e ,1100
Praça Hercílio Luz

.

1213
Dr. Blurnenau 1178 e 1102
Angelo Di:as (Pinguin) 1664
Rua 15 de Nov nO 60(1 11111
R .. Pe. Jacobs (Matriz' 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Emp. A.V. Cata.rinense 1221

e 1058
1811
1985
1285

e 1830

Estação da E.F.S.C.
Varig: 1025' e
Rex Hotel (Portaria)

RÁDIOS
Alvorada 1059
Clube - P.R.C.4 1183
Difusora (Escrit 1941) 1506
Nereu Ramos· 1607
Rádio Soco Blumenau 1837

HOSPITAIS

Hosp.ital Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

e 1259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A.· 1�58
Farmácia (Plantão
Permanente) 1201

TELEFÔNICA
Inforn�ações
Ligações Interurbanas
Reclamações

1480
1401

10�0
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Terra Chile'I'remeu:
SANTHIAGO DO CHILE, 26 (UF'I) - Violent\o tremor­

de-terra estremeceu hoje pela rn.e nh.ã, a zona cent.ral do Chile.
O Instituto' Cismológico da Universidade do Chile informou
que o epicentro do fenômeno foi localizado a 75 kn� ao sul de
Santhiago,' onde .sua, intensidade foi e 6 graus .ria escala de
doze. O tremor provocou alarma a população mas a po'ícia dis­
se que não se registraram danos nem vítimas em parte al�., .rna
(lu país.-

' ,

iPort,..�al Protesta; ONU
N. UNIDAS. 26 (UPU - O Govêrno de Portugal prot.es­

tou jl'1nto às NaçQes Unidas por da.n.os sofridos por causa das
sançõe..s, impostas, pelo organismo mundial à Rodésia. O prutes­
to foi feito por carta. dirigido pelo Chanceler português ao

'Secretário Geral, U. Thant.-

Conquista Espacial Unida
MOSCOTJ, 26 (UPI) - Yun2 Sedok, membro da Acade­

mia de Cf êrroí a.s da Uniãu Soviética, ao inaugurar ontem o 27°
Congresso Errt.er=co'rrt.irre.rrt.a.l de Astronáutica, em Belgrado, fêz
urn apêlo em favor de maior' cooper-aç.ão internacional para a

investigação das conquistas espaciais.-

.Nat.alício Sem
,

Festas
r CIDADE DO VATICANO, 26 (UPl) - Não será '-realiza­

da nenhúma cerimônia especial tloje p_ur Inotivo 'da passagem
do 'septuagésimo aniversário do p_apa Paulo VI, que deverá pa.'S­
sar a data no Vaticano, trabalhando ern seu gabinete e dando

normal:rp.ente' suas audiências .'-

Astros p'referidos
LONDRES, 26 (UPI) - 'Uma: pesqúisa re.alizada. em mais

de mil cin21nas da Europa ITlo:strou que' os astros mais pupula­
ores no Continente são Richard Burton, Gary Grant, George
AnJ.Íl�on� William Hol·den e Pa:ul <New�:rüm.-

:Rússia ',' L.anra-,,,"'Satélite-
, ÚO�COt1 '26' fUPI):'_:__ ;;�j_ ;'ar:r.�óo �-'Üie �e1a "(T�i80 Su-
viética o 'satélite, artificial terr'estre nCo.smos- 180", não tripu­
lado, ,e, eq,jipaqo _

com ,in.str,u�e!lto3 cient.íficos' de .observa�ã�
O "Cosm0s, 180" ,está numa - orblta qu-e atmge a altltude maXI-

ma dé 370 quilômetros. -

'

}>eso' -'Uruguaiõ· '-Me�Ihora
"

< MONTEVID1f:U, 2s ctr:PD � O p_ê,c-o' uruguaio, depois de
subeSSivas quedas, recuperou-se palidamente, sendo cotado ho­
Je, Íl,a:', _a}?ertura das óperaçõ,es ç�'rn.biáts 'a 134 pesos e :meio por
dólar., Há 8 dias ,atrás eram J'lecessários 160 pe30s para perfa-
ze! �m d91ar._-

, -. ,

Mmstton?; Está ,Enfêrnto
- '�.,._ _'," NE�-N Y0RK, 2G (UF!) - O trumpettsta B, eantor de
Hjaz,z�", Louis' An::u..strong, :fnI internado- ontem num Hospital de
C�rlson City em Nevada, em conseqüêl1cia de UlTI àtaque de
nneumonia. O estado do artista não inspira maiores cuidados
ê d�,:,er� receber alta em dois, ou três dias.

o I s-

,

...A Sociedade Corpo de Bombejr�s Voluntá.rins dp
Joinville ,v€_m de ser convidada pelo Prefeito Municipa1 da
c-idáde de C'açado:r, para uma visita àouela comuna. Aten-
,dendo a solicitacão, diretores da en�jdade e dirigentes da

corD,oração seguirão amanhã para Cacador, onde exporão
os pr'ogram a s necessários à instalação de um organismo
assim naquela cÍdade",

Está o Prefeito de, Caça­
-dor, i'ntet.essadO' na,='furict'a­
ç�io de um cCJrpo de bom-,
béjro<; vo1untários em, Isua

cidade� pr,sndendo-se a vi­
sita- ·c;io� joinv:21enses a de­
talhes à-e _ tal trabalho. É
uma notíc':a uluito s:'mpáti--

ca para 30inville, saber-!se
aUe noss0S valentes solda­
dos do fogo', pela sua, oyga­

n�zação d·sc:pEna e t:-aba­
lho. servirão de exemp'o
para cr::ação de, "corporação
irl.ê:n t! ca na longíngua cida­
de dé' Caçador,.

�/--

itA.lHP
T- L

FlFOLIS (Sucursal) -Anunoia-se, 'para breve., a

dlstribuicão de quatro novos canais da Companhia T'ele­
f-ônica Gatarinense, sendo uma para 0' Sul na cidade de

Tub'arão, com o que se pretende uma melhor qualidade de
transmissão e menos demora no atendimento por parte
dos'- usuários. '

� -

,(j 'req�_leri,mento ' da' am- I Ac,r�seenta a :informação'
pliação',- inform.a-'se outros- I qu? a ligação entre Concór­
sim, 'no que se ;relaciona à I dia e Chapecó deve-rá sêr

Cap:tal para mil e quatro-t fnic:'ada breveinente já qi.1_,e
centas .terminais, ainda se a emprêsa foi autorizada a

·encontra em estudos nO' I inic:ar as instalações do
CONTEL, significando in- circuito através do s:'stema
de�nder da própria Cia. de micro-ondaS' que liga:rá
Tel�fôiÜca a m,elhoria dbs ét � rlu� s ci d ades do Oeste à

telefones em FlorianópoUs, rêde da CTC. com normali­
já aue em dep€ndêneia do zação dos serviços prev_:_s-
órgão federal citado. tos para janeiro de 1968.

Rumôres Dão Conta de lVIedidas
Repressivas do Govêrno Ante o Fato

RIO, ·26 (UP'I) - ReafirmandO.
r
as decla.raçõe,s que

fiz,era no A,eropor�o de Viracopos, ao retornar do Uruguai,
o Ex-Governador Carlos Lacerda, disse. ao desembarcar rro­
Ae.r-op-or-t.o do Galeão, que conversara e-rn Montevidéu com

o E,x-Pr'esidente Joà,o Goulart, sen'l qualquer constrangi-,
mento, porque ent.re dois cidadãos emlWnhados -e.rrr objeti- .

,vos idênticos não pode exi�tir constrangimento. Disse a,

seguir o Senhor Carlos Lacerda, que o E.x-Preside\nte· esta­
va já apoiando a'" Frentel-Ampla" e que o 'entendimento I10
Uruguai serviu apenas para consu�ar publicamente, esta,
adesão.

o' Senhor Carlos Lacerda
af.. rrnou que o encontro se
deu em clima de absoluta
cord':'aDdade, e que ambos
examinaram os assstrrrt.os

•.=rri tese e não em minúcias.
De.olarrou que 'o Ex-Presi­
dente deverá ampliar o nú­
mero de seus re'preserit.ari­
t s.s nas articulações para a

,�nfiltração da �-�Frente" e

que a massa que segu.e' a \

l l'd.era.rrç a do Senhor .roã.o
Gou]art d-everá reeeber ins­
truções. para prestigiar o

movimento unionista. Afir­
mou a segu:r o Ex-Gover­
nador ca r.. oca, que ju.r í's ta.s
da "Frente" é que dscidiJrão
se o movimento será ou

não registrado Juridicamen­
te.

vel::siva no acon.tectrnerito .

Os citados parlam,entares
disseram ainda qUe o en­
corrtro teve o rrrér í

to de eH­
núnar incompatibilidades
nascidas no terripo do. Se­
nhor Getúlio Vargas, além
de f.ir-rrra.r , em caráter na­

cionaL o rrrovrrrierrt.o da
"Frente-Ampla" .

VOLTA AO PASSADO

RIO, 26 (UPO - O Dei_::nl­
tado 'Rafael de Almeida
Maga lrrâ.es. vice-líder da
maioria na Câmara 'Fede­
ral, declarou, a propósito
do encontro entr.e - Jango e

J ,�,cel�da, no Uruguai, que o

Govêrno deve responder
aos atos po ltt. coe da "'Fren­
te-Ampla" . .Já para o' De­
putado Edason Távora, a

reunião de Montevidéu de-
,monstra que Sê procura-,­
,pura e' simplesmente, Ir�s­
taurar o passado que tan­
tO's males causou ao 'Bra­
s�L

SERIA INTERNADO

RIO, 26 (UPO - Correm
rumôres ligados ao Minis­
tér\) d.a 3ust.:ça" que em

face do encontro qUe man­

teve em Montevidéu com

C3!rlos Lacerda� o
'

Govêr­
no Federal pedirá o inter­
namento do Ex-P:residenté
João Goulart.

.. �

i
_

MUITO IMPORTANTE',
RIO, '26 (Upn - Carlos

Laoerda regressou à noite
-passada, ao Rio, _após, en-

NÃO FA SUBVE�$ÃO., "_ �'I ,�6';}::�d���,,�õ�a'����'_���,i�
_
RIO, 26 (UPO: - Os'' de- sldente' ,Goulart. -

Falàndo
,--jutqdoc:<, Ma�t�ns_ �odrigues 'aos jornaÜstas, .

o ,�x:'G:o:­
e O-:::.valdo L"ma Filho,':/ do vernador -da -Guanabara -dlS­
MDB, não acreditam que

aj
se: u:rv1.eu' encontro, ooro_

conferência entre Lacerda e �T�p')�"
,

é mais -. iri1po'rtari."Ú�'
,Tango venha a ensejar me- aue a reunião ,- do 'J:iU._ndo
didas respectiv.as "_por par-,' M,onet,ário, I�t,e-inaC,ion'aLte do Govêrno. D:s!seram Esta reunião -não vai traz,er
"'111 e só um, absurdo' . poderá nada de bom para o' Bra­
vislumbrar coloração sub-:-= I, sT'. Acresceilt'ou, que, J,àn-

FECIP,' COM' A PRiESE,N(�A'
DE \j:Ól�rVILLE:·

.

-:;_:;streitando uS

aços de amÍ-­
·:ade entre os

Estados de S.
Catar:j;ng, e do
?aran,á, .Join­
ville está pre-

t '3ente na. la.
Feira da In- '"

dÚ,,stria e f;,:J,_
mércio do Pa­
raná, no :Par­
'1 u e Castel}o
13 r a TI c O; em

Curitiba.
Diversas in­

.:iústrias join­
vílens es pres­
ti 'g i a m o a-
contecimento

c, dentre elas,
.:i-es tac�e a

Pundição Tu·...

::;y S,A. corri a ,-

a p resentação
de bel íssimo
«stand", onde
.s ã o apresen­
tado.s ao nu_

Ul.eroso púbH­
co visitan te os

produtos da
p i o neira do
ferro maleável
na América do SuL O flagrante registra a presenç.a""'do Exmo.
Sr. Governador Paulo Pimentel' e do Exmo. Sr. Gen-eral Clovis
Bandeira Brasil, Comandante da 53.. Região Militar nu "stand"
da Tupy, em cornpanhia do sr. Angelo storrer, do escr:t_tório de
vendas da e,mprêsa joinvilense em Cuirtiba.

ASSOCL\ÇÁO DE. SERVIDORES
DA, MUNICIPAL.IDADE

Võrn de ,ser ·eleitos ,e empossadQs os dir,etores, da As­
scciaçpo dos Servidores PúblicOs do Município de Joinville,
�nt=-d8de recent·em·ente fundada em nossa cidade e que
visa àar um melhor atendimento social a seus� ass-ociadós,
conforme cornunic,ação que vhnos ,de receber.

R.a�f M�\lbradt, - Reinaldo
SChossland, _ Miguel I. da
Silva," Arno Erike, Alfredo
Davet, Dr. Diet,er Ivo Pi­
now e Dr. H-eraldo R�beiro
do Vale, membros do con-,

selho._

88,0 diretnres da .ent�dade.
class'lsta: Gilfredo Azeve­
do Lemos, presidente; Ar­
mênio Cordeiro, l° v:'ce-pre­
sident8; João Kalef, 20 vice­
p:-esidente; Clodoaldo Go­
TY1PS' tPsour,e,:ro geral; Sa­
muel da SUve'ra, tesourei­
ro; Nl'lza Maria de Sant'
Anna Moraes, s.ecr'etária
geral; Lu:z Carlos' Kalef, se­
cretário_: ,Dr. Aymoré Pa­
lhares, Marlene CornittL Dr.
Namir Zat�ar, Maria Stamm

Bontbeiros

Aniversariam
QRIENTE-MÉDIO:

s<rael .Rej
M-oc-o· a

.

.,

Judeus Procuram Terroristas no

TeFritório Jordani_an<? Oeup�do
'

itou na

nc nar

'N. Unidas� '26 DPl) - o Chanceler Abba. Eban, de

Isra'el, -rejeitou nova proposta-·como soluç�io para a crise
do Orient,e-Médio, mediante intervenção direta das, Na­

ções Unidas, acentuando que "s:u:,cídio nacional não consis­
te uma obrigação internacional'�. Insistiu em que a solu­

ção do conflito só poderá ser enc�ntrado mediante nego-· ;
ciaçeõs d�r·etas' entre judeus e árabes. \

PROCURAM

T_ERROr::ISTAS
AMAN, 26 (DP!) Tro-

pas israelenses lI'ealizaram
'minuciosa revi'stq, casa por

caSa, em vár � as aldeias do
terr�tório da Jordânia.,
ocunado, à procura de ter­
I:-oristas qu.e fizeram exp 1a­

dir duas bombas e·m loca­
lidades v':zinhas. Ulna das

FLPOLIS. (Sucursal)
,Transcor�eu ontem; dia 26,
o 410 àni'Ver:sário do, Cor­
po de Bombeiros da Capi­
tal do Estado. A tradicio­
nal, guarnição, com apreciá­
vel acêrvo de serviços pres­
tados à ,coletividade nãO' só
de Flori'anópolis '

como

também do Continente para
onde fôra muitas vêzes
chamado, não elaborou ne­

nhum p:-ograma esp,g·cial
de festejOs à sua dat:a na­

talícia: Deve-se o fato �s
l?,ESPEITAJj,[ TRÉGUA suas atuai� cond'ções em

CAIRO,' 26 (UPI- - Dois constante. atendimento a

pr:ncipais grupos naciona- chamados pa.ra acudir mo­

Ustas da Aráb' a Meridio- radorss e zonas residen­
nal, a Frente da Libertação c:'ais àttngidas pelas cbu­
dO' Iemen Meridional, vas torrenciais que vêm
ocupada, e a F.;:-ente de Lt- caindo não só na Ilha mas

bertação Nacional, respei- t.anlbé,rn no Continente. To­
tam, a part'r de hoie, uma davia, o Corpo de Bombei­
trégua pedida pelos seus 'I ros organizou�,,-�m pro­
líderes, numa declaracão I g.':ama de caráte·:r� e,strita­
conjunta distribuída à im- 1 mente int·erno para festejar
prensa. a data de sua fundação.

va·

(ris
explosões custcu -a vida' de
um menino de, 12 anos e a

outra dafi_niflco�r uma fá,­
brica de atn:do e glicose.

mp 'a'<'"
no U

-

cerda

.
(A". SYLvio 'PRODÔHL, da' Su�ursal) - O notável tra'­

balho que o Diretor-Executivo do Escritório Técnico de Plane­
jamento, sr. Fernandu Marconães Mattos, vem de entregar ã:o
Secretário, sr. Luiz Gabriel� da Agricultura, constitui por sei.!­
corrte'úcto e sua consentaneidade político-agro-social, um' nôvo
rria.rco d�ter�in�do pelo Governadur Ivo Silveira à necessidade
d� U-m dfag'rrósttco que servisse de base à política de desenvol­
vtrnerrt.o agro-pe.cuário do, Estàdo de Santa Catarina - "Agri-
cultura, Df.ag'rróat.íco. e- Prioridades".

'

O.bra de tal vufto _é um passo de alto -ga.bar-It.o cientificá pro­
ee-dído em nosso Estado, onde a problemática agrária de Santa
qatarina é não teoria, mas realidade; é não literatura. mas prà­
����o .Nesse _trabal�o, alcança � ciência politica o, seu rigor cterr-

,,' .

Se a. ubra., c?mo .ac�nt1!a- o diretor-executivo, uprocurou
reconhecez: as lInhas prInCIpaIS que oorrra.rrcla.rn a economia agrí­
cola ca.t.ar-irierrse para, em furrçã.o delas, fixar priorid�des que
poctertarn ser aceitas ,e 'um programa de cíeserivotvtmerrto agro­
pccua.mo para o Estado de Santa Catarina,H - não só fui alcan­
çado o objetivo mas superado, nos aeus propósitos à relevância
'de sua significação precipua. "

Inegàvelmente, tôda a grandiosa obra de ,identificacão e
integraçãu do Estado é função do seu potenci,a.l humano à

ocupação efetiva de seu erritório; mais que uma etonologia êsse
potencial,é respeitável- ha sua �expre.ssão quant.itativa e admirá.­
vel qualitativamente considerado; está submc:Ido por esse tra­
balho - "Agricultura, _Diagnóstico e Prioridades,'� - a uma di-'
nâmica que -lhe assegura lun dos maiures incrementos entl:e to-

O projeto, conforme ! se

revela. te-rn sua' -execução
p;'evlsta ainda para êste
ano, atingindo regiôes su­

burbanas e rurais, como é ,o
caso da Peterstrasse� a ser

atendida com uma Unha "de
extensão de ,energia .elétri-

, ca. Anuncla-se., concomi­
tantemente, que, quando

"go não fêz restri'çõ.es para
ingressar na UFrente-Am-
pIa".
PIMENTEL- CRITIOA
RIO, 26 (UP!) - O Go­

ve-rraactor- do P'ararrá," Senhor
Paulo Pimentel, creferindo­
se ao encontro d.e Montevi­
déu, entre' Goulart e La­
cerda fêz o seguinte comen­
t.á.r Io ao deixar, ontem _ O'

l .
Palácio' das Laranjeiras: "O
Ex-Governador da Guana­
bara está cada vez mai's se

.
desga-aoaricto com estas' ar­

ticulações políticas! que
v.errr fazendo. NãO" vejo
condições de haver enten­
d:me,nto nesta propa.lada
UFrente-Ampla" . Lacerda
está a cada dia se, esvazian­
do mais".

Dia oústico

EI?OLIS ( Sucursa!) S,egunqo - informações p�es-
tadas à impren�a pelo diretor:' ,executivo da' C'EL.E:SC, Moa­
clr Brandalise, o Plano, de Expansão' e .Refôrço das li�has,

j'
da CELESC prevêm, para Brusqu6, gr�ndes inversões que

ir,ão resolver 6 probl,ema da falta de energia elétrica (ou
pelo menos .de luz)- ·em várias zonas e ruas novas, daquela:
c�dade .' -

-

�

_
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1---JOinVi11�., .27 de setembro de '1967

e Pri ades
...

ri
dos os demais estàdos-irmãos da Co'nfed�ração da República.- no
sul do pais. '

,

. ',rrata-se , rrã.o apenas de í.derrttffca.r ó homem rural cata-
rarrerase e a pr9pna agricu-ltura como basilar na economia do
Est�do; trata·-se nessa obra, do Escritório Técnico de Planeja_
mento,. de dar sentido político à efetiva ocupação e valorizacãu
do território catarinense, permitindo' ao mesmo tempo o melhor
aproveitamentu dos seus rectrr-sos , hurhanos e naturais; imensas
possi�i�idaqes ecorrôrntoa.s, o que tudo exprime reais e favoráveis
corictíções de aegur-arrça- para um remate formidável" de valer
para o 'desenvolvimento. '

UI? trabalho d.e austero gabarito; de- técriicos, agronômus,
en.genhel!,·os! eCOnO�l'llst,a:?, apresentando a.o Governador Ivo en,
verr-a � r êa.ltda.de crerrtIfica do Estado de Santa Catarina no seu
furicíarnerrto primordial mais que só agricultura, a maior fonto
de renda d9S cofres do Tesouró do Estado. Um trabalho qu�­
pela suá 3:m�li�upe c}e_1}tífic�,' vai exigir cuída.dos especiais" de
u.ma terapeubca as vezes delIcada onde preciso, qUe ae. rrã.o con ,

flnar� . a.perras à Economia, mas vai exigir, -. o que deve ser

f�t6r��Itra��é�o�����y[t'ic�s�os��Y�fs� ein�j���s�raJ��:ente de

, _Com: ê?Se trabalho a confirmar. a 'politica � planejamen­
to governa�ental de Ivo Silveira,' poete o seu Govêrno -,prumo­
'�-�r rnetrtor , com" segurança. o alargamento do' seu espaço eco­
�omlCo,- extremamente reduzido pelo empirismo dos métodos de
p:-�duç�o, seja pel<? alt-o custo �a mão de obra_, seja pela exor_
bItancla das despejas de transperte, seja pela' incidência de· oú-,

tros fatôre� que "Agricu�tura, 'Diagnóstico e Prioridade" indica
para uma ciência polític�, a rigõr.

Depulado· UenUDciou -Violências do
el. 'Fertlin,8Ido' Q.ar,alboP�:- J'àranã

Marido.'nehtta 'EspÔsa: -�_' ..

SubveTsiva� :-na'·ÇitÚld-�"> de:',G'oIâ:nia
B'RASfLIA� 26 (Tr�nsprés�:;)",-_:_ 0, ,Pepütã'(i'o Gastone

Righi, do MDB d,�-::_São ,Paulq, diss�e: HNo,'·Estado do 'Para­
ná o - Ooronel F-erdinando -Car:valho-':a,'agir com ,vtolência
e atrabiliariSmo para am�ndrºntár e aterrorlzar tô_dà popu­
iação daquele E:stado"� E acres'G�ntou:' �'Em_ .são, Paulo OU-o'
_ro -Ferdinando, êste 'Major dá, Aerbn'á.út.ica, da mesIlla for-_
�Tia '"faz _prisões, ,estabelec'e terror,_, desmandos, e ,desordem.'­
J -Ministro da 'Justiça 'deve insl�t;ir para,',qu'e as- autorida' �',
le� constituídas, devolvam a tranqüilidade ã' Nação".

'

FUNDOS ESTRANHOS
GOIANI'A, 26 :(T�ransp-r.ess)­

- Delatada pelO. próprio
mar:do, foi prêsa pana Ge­
nelsi Aparecida, Ol�yei,ra,

'.ENTREGA DE
,.BôLSAS EM-

I' SINDICATO(I S�;nd�cato dd�
�

M·eta- .

lúrgicos de Joinville, estará
reunido hO,ie às -19 boras,
-em 'assembléia geral. -8e�
gUBd.O informações oriun­
das da "direção do órgão de
classe, nessa reunião se':-'ã
entregue a pri'm.e'�ra pârce-,
la da verba corresponden­
te aos que fizeram ,jUz a

bôlsas de .estudo gratuita. ,

A direcão do ·SindiGato dàs
Metalú::-gicos �oliclta a

nreseh('a' de todos os bene­
f'c"a(1nQ n8.ra participarem
da, reunião.

-

func:�onária da Secretaria
da Educação .

�
O .' marido

Adelino Frané�sco Santos,
dénunciou-a à \Polícia como

Hagente de 'movImentos
sUbverstvos:, de Uberlã.ndia,
Minas". Genesii teve inclú-

iREUNIÃ'O DA
, FE:NAFLOJR

Para dar continuidade aos­

estudos em tôrno da' elabora";'
ção da program'gcáo defirtiti·­
va da Prim'eira Festa Nacio­
nal 'das Flôres, � Comissãú
Ex�cutiva da FENAFLÔR vol
tará a se 'reurlir hoie, na
Harrnonia-Lyra, �� 18.30 ho­
ràs� Ao Que se informa. ne.-.::.:­

sa reunião será -aprovado os

pla.nos apresenfjq,dos oela Co-
- missã.u de Pllblicidade, para
a copfeccão de cartazes. fJâ-

_

mula.C:: e íogot'ipoc:; refer�ntes a

festivid�.de' que .será refdizada
em novembro. Por outro la-,
do, sabe, ....se que serfio apro­
vaçlos os pontos bá"c:::k:o.c:; da
programação d:;t. FENAFLOR.

INVESTIlt.IENTOS

RENATO
,EST,Á NA
�€APITAL <

FLPOLIS. (Suc�rsal)
Pràcedent.e de Brasíl�a> en­

cohtra-se nesta, Capital o

'senador Renato Ramos da
Sl1va. A chegada dó ,ex-lí­
der dO' antigo, PSD vincu"a­
Se .a assuntos estritamente
pe-s.soaJis, de visita à SUa fa­
mília.
.o senador Renato R. - da

S.'lva deverá retornar a

B.rasíli.a no próximo dia 7,
quando entregará a cad.elra
senatorial ao seu titular,
senado,r Atílio Fontana, que
já regressou da Europa pa­
ra onde fôra lic.enciado pe­
lo Senado.

dos 'próximos debates' do
pl!tno de .e:xpansão ,de linhas,
da CELESC na Câmara­
Mun:'crpal de Brusque a, ela
deverá compare.cer o di:re,­
tor-executivo dessa. Oomis�
são.

�Gove'rnador
Regressou
FLPOLIS. (Sucursal)

RegressQu: segunda-fei:ra a

esta Cap�tal,' o Governador
,Ivo S:lveira acompanhado
do DeputadO' Dib Cberem�
Chefe da

--

Casa Civil .e
.

de­
mais componentes deputa-,
dos e, diretores qe ó:r.gãos
R"0Vp.rnp:rnentais, i:e que ha-'
viam acompanhado o Go­
vernador .a Chapecó :por
r'>,--,,,�'90 na" éomemorações
_pelo ,transcurso do cin­
f'l1v,nte,:-lár:o daquela. cida-
de,

-

. Depois daquelas cnmemo�

. r:::l�ões, o Gove.rnádor se

didgiu via aérea a 'Pôrto
Alegre, onde já se encontra
o Che,f.e de sua Casa Ci'vil,

'Ipara 'participar dos traba-
lhos de instalação do Con­
selho Deliberativo da SU­
DESUL.

--sive' sua conta bancária,
-

MI!;DIDA- SqRGIRÃ
:bI9,ttu.eaÇla" po�s o marido�
,,<:iisJ?e que rec�bia' elà ," fUll-­
'dos �stranhos'�:, Génesi" foi

,- levada', para
-

Brasílhl" a fim
de .d�mor ,perante -'o Coronel _

j; E:r;)itác'ió Cardoso Brit6�- �en-
,carregado do IPM' 'de Uber-
lâru�Ü(�

.'

, BRÁ$íLIA,� _ ,26 ,{ ("Trans-'
préss) -,_ � O 'estatuto -'dos
cassàdos po.:derá - surgir an.:""
te-s mesmo,-.do regre.sso de
Costa 'e Silva de Sua' atual
visita à Guanabatà. Em vez

,

de _mensagem an' Congresso"
ó Govêrno; em virtude das
c�icuris�tânciàs, ,ésÚu:, i a.: já
decidido por decretb:;;lel.
As infdrmàQ'(Ses- ádiantam
qué"o decreto-lei já foi 're­
digido _pélo lVIinistro da
Justl_ça que defirie mclusI-ve
corno' crime contra :a -

segu­
rança' nacional, atividadéS
ou manifestélçõés dos cas-

_ sadcs . sôbre política�
Sem í.alar ,em -- confina­

mento, n1ill?-a compátibÜi­
zaçã6 com, a at(lal- Consti­

r tti:ção, o decreto-lei régis­
f,' trariá, no entanto, que a

Polícia Federal,' sendo fe-

li dera!' poderá manter prêso
em qualquer parte do tér.,..

tI ritório na.ci'onal Cidadão
acusado de subv.ersão

-

ou
até de prisão pela Justiça.

AJUDA E�TE.J;lNA

OPI.AS,_ 26 (ripo De-
nunc.iada pelo próprio ma­

rido, 'Genesi Aparéciga Mo­
rei'ra; modesta funcionária
da SecretÇl.rLa da Educação
,de Goiá,s'," foi.prêsa onte.m e

teve- sua conta bancária,
'ploqueada. As' medidas, fo­
Iram

.

tOpl'adas pela I>olicia
Federal e _Comando ,Mili-

- tar -local., ,-O marido ,dtsSe
que'

_

descúnfiava dos movi.­
mqntos subversivos da m\l-:
lher -numa ramifiCação de'
n"lovinientos

-

subversivos
qu� receberia ajuda do ·ex­

terror. Foram presos tam-
bém três cidadãos gaú-
chos.

'

"

- ../ ,
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r
S.A.-�IOINHOS RIO GRANDENSES

(SAMRIG), d!spõe de vagas _ _para'Oas se·,

guintes
-

funções':
. AUXILIÂR; DE E;LETRICISTA

,

Com p�ática� Idade 22/28 anos

MO,TO'RISTAS
H�_b�is e com' experiência, para dirigir ca­

. minhão,. ,caminhonete ��. carro de passeio,
. dentro da _cidade, no interior e esporàdica­
mente, viajar para fora do Estado_. Idad(:�
24/28 ahos.

'

Candidatos. devidamente habilitados
deverão apresentar':"se à Seção de :p'essoal,
Cáis Conde D'Eu, 110 munidos da neces-·

sária d.ocumentação.,
I,

- ,',
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NoVO H&.NCO EM:

STA.·-CATAaINÁ
F!POLIS '(Sucursal) - É ,de inicüitiv'a de úin' grupO

da Companliia Catarinehse de Crédito e Flnanciamen'tn a.

,obtehção de uma Oarta, p_ara. o funcionamento de maiS
um e�tabelt:�cimento bancário no E:stad0', cuja organizaçãO
�ficaria a ca,rg_o do professor Alcides Abreu.

Acontece. no entanto, que
concomitantem·ente outro
grupo, éom ,inclusão dos
nomes ,40 s·enador Celso
ltamos e .ex-governador
Irineu Bornhausen, tam­
bém passou a articular no

mesmo sentido a consecu­

ção da aludida Carta Pa­
tente: para funcioname?-to

bancár�o., O as.suntO', que
'está mereeendo gerais. aten­
ções notadamente das clas­
,se·s econôm�cas e dos de­
mais estábeleci'rnentos han­
cários� está se desenvol­
vendo junto às autoridadeS
financeiras do País�, aguar­
dando-se para breve um

d�s.fêcho conclusivo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




